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AO LEITOR 

Quando ARE nasceu, 24 meses atrás, num período irau matiz ante para a eco¬ 
nomia do Pais, muitos amigos taxaram a Equipe Editorial e de Produção de "doidos 
varridos”... Agora nào é o momer*i de se lançar novos produtos, muito menos Re- 
vistas...r ; Estão loucos? Não há campo para publicações novas, num período de 
turínilencia eoonômiEa cama este...?" ; Vocês piraran.,, Náo estão venda quantos 
Revistas do gênero surgiram e desapareceram, em menos óe um ano.„T, Esses foram 
os “conselhos” e comentários mais suaves que recebemos, na época,.. 

Balançamos a cabeça, fingimos que aceitamos os "conselhos” e... fomos em 
frente! Sabíamos o que estávamos fazendo, conhecíanos os desejos do Universo/Lei¬ 
tor dos hobbystas e verdade iram ente interessados em Eletrônica Prática, querianos 
porque queríamos trazer a público um vefculo realmente forte e valioso, tanto para os 
Leitores/Hobbystas, como para os Anunciantes e Patrocinadores! 

Decorridos ttois anos, todos aqueles “conselhos” e ''comentários” soam como 
gemidos de despeito e sussuros de inveja, no fundo de um túne! que atravessamos, 
iluminamos e alargamos, com a ajuda de todos: Leitores, Anunciantes, Distribuidores, 
Jornaleiros, Agentes Postais! A luta foi árdua, mas aqui estamos, com APE hoje situada 
no topo, em preferência popular, em qualidade, em vai idade para os Patrocinadores! 
Tudo o que prometemos nos primeiros Editoriais (os Leitores assfduos podem ir lá, nas 
suas Coleções, e confirmar isso».) foi rigorosamente cumprido, e com "sobra". Não 
dormiremos sobre os louros, contudo», Ainda há muito por fazer e a nossa intenção 
mais ínfima e inquebrantávef murmura: “crescer* melhorar, aperfeiçoar, sempre...' 

Essa festa de SEGUNDO ANIVERSÁRfQ tem muito de justa “vingancinha", de 
justificado orgulho, de um ufanismo absolutamente não gratuito, sentimentos dos quais, 
temos certeza, lodos Vocês participam e compartilham! 

A “fase” é novamente ruim? Incertezas econômicas, estruturais, políticas e fi¬ 
nanceiras rondam? “O mar não está prá peixe", "A coisa está cada vez mais preta?" 
(quantas vezes não ouvimos esses chavões bobos, que já se tornaram autênticos vícios 
coloquiais.»). Estamos "nem af\„Tudo o que ê feito com coragem, trabalho, qualida¬ 
de, honestidade e talento (modéstia ás favas...) não ê qualquer “crisesinha” besta que 
vai derrubar! 

Venha de lá um abraço, forte e confiante, de velhos amigos (dois anos não é 
“pouco tempo”,..) e vamos em frente! Temos ainda muito a realizar {Vocês conosco, 
que, longe de qualquer demagogia, são co-responsáveis pelo sucesso de AREf), por¬ 
tanto a festa, embora alegre e intensa, deve ser breve! 

Ao trabalho, ao futuro, ao melhor! TM, TIM... 

O EDITOR 
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É vedada a reprodução total ou parcial de textos, artes ou fotos que compo¬ 
nham a presente Edição, sem a autorização expressa dos Editores. Os Projetos 
Eletrônicos aqui descritos destinam-se unicamente a aplicações como hobby 
ou ^utilização pessoal, sendo proibida a sua comercialização ou Industriali- 
zaçao sem a autorização expressa dos autores ou detentores de eventuais 
direitos e patentes. A Revista não se responsabiliza pelo mau funcionamento 
ou não funcionamento das montagens aqui descritas, nio se obrigando a 
nenhum tipo de assistência técnica aos leitores. 





Instruções 
Gerais para as 
Montagens 
As pequenas regras e Instruções aqui descritas destinam-se aos principiantes ou hobbystas ainda 
sem muita prática e constituem um verdadeiro MINI-MANUAL DE MONTAGENS, valendo para 
a realização de todo e qualquer projeto de Eletrônica (sejam os publicados em A.P.E., sejam os 
mostrados em livros ou outras publicações...). Sempre que ocorrerem dúvidas, durante a montagem 
de qualquer projeto, recomenda-se ao Leitor consultar as presentes Instruções; cujo caráter Geral e 
Permanente faz com que estejam SEMPRE presentes aqui, nas primeiras páginas de todo exemplar 

OS COMPONENTES 
• Fm todos os circuitos, dos mais simples 

aos mais complexos, existem* basica¬ 
mente, dois tipos dc peças: as POLARI¬ 
ZADAS c as NAG POLARIZADAS. Os 
componentes NÃO POLARIZADOS são, 
na sua grande maioria, RESISTORES e 
CAPACITORES comuns. Podem ser liga¬ 
dos "daqui pra la ou de lá pm cá", sem 
problemas. O único requisito é reconhe¬ 
cer-se previamente o valor (e outros 
parâmetros) do componente, para ligá-lo 
no lugar certo do circuito, O lTAliÊ- 
LAO* A.P.E. dá todas as “dicas" para a 
leitura dos valores e códigos dos RESIS- 
TORES, CAPACITORES POLIÉSTER, 
CAPACITORES DISCO CERÂMICOS, 
etc. Sempre que surgirem dúvidas ou 
"esquecimentos”, as instruções do 
"TABELÃQ" devem ser consultadas, 

• Os principais componentes dos circuitos 
são, na maioria das vezes, POLARIZA¬ 
DOS, ou seja. seus terminais, pinos ou 
"pernas" têm posição certa e única para 
serem ligados ao circuito! Entre tats 
componentes, destacam-se os DÍODOS. 
LEDs, SCRs, TRÍÀCs, TRANSISTORES 
íbipolares, fets, uhijuneões, etc.), CATA- 
Cí TORES E LE TROEI TICOS, ORCUE 
TOS INTEGRADOS, etc. E muito im¬ 
portante que, ant.es dc se iniciar qualquer 
montagem, o leitor identifique corte la¬ 
mente os 'nomes" e posições relativas 
dos terminais desses componentes, já que 
qualquer inversão na hora das soldagens 
ocasionará o não funcionamento do cir¬ 
cuito, alem de eventuais danos ao pró¬ 
prio componente erroneamente ligado. 
0 "TABE LAO" mostra a grande maioria 
dos componentes- norma Lm ente utiliza¬ 
dos na* montagens de A.P.E,, em suas 
aparências, pínagens e símbolos. Quan¬ 
do, cm algum circuito publicado, surgir 
um ou mais componentes cujo ‘Visual" 
não esteja relacionado no "TABELÃO", 
as necessárias infomiações serão forne¬ 
cidas junto ao texto descritivo da respec¬ 
tiva montagem, através dc ilustrações 
daras e objetiva*, 

LIGANDO £ SOLDANDO 
• Pratieamente todas as montagens aqui 

pubbeadas são implementadas no sistema 
de CIRCCÍTQ IMPRESSO, assim as 
instruções a seguir referem-se aos cuida¬ 
dos básicos necessários à essa técnica de 
montagem. O caráter geral das recomen¬ 

dações, contudo* faz com que elas tam¬ 
bém sejam válidas para eventuais outras 
técnicas de montagem (em ponte, em 
barra, etc.). 

• Deve ser sempre utilizado ferro de soldar 
leve, de ^onta fina, e dc baixa "wattar 
gem" ímáximo 30 watts), A solda tam¬ 
bém deve scr fina, de boa qualidade e 
de baixo ponto de fusão (tipo 60/40 ou 
63/37). Antes de iniciar a soldagem, a 
ponta do ferro deve ser limpa, remo¬ 
vendo se qualquer oxidação ou sujeira 
alj acumuladas. Depois de limpa e aque¬ 
cida, a ponta do ferro deve ser levemente 
estanhada (espalhandosc um pouco de 
solda sobre ela), o que facilitará o con¬ 
tato térmico com os terminais. 

• As superfícies cobreadas das placas de 
Circuito Impresso devem ser rigorosa- 
mente limpas ícom lixa fina ou palha 
de aço) antes das soldagens. O cobre 
deve ficar brilhante, sem qualquer resí¬ 
duo de oxidações, sujeiras, gorduras, 
etc ique podem obstar as boas solda¬ 
gens), Notar que depois de limpas as 
Hhas □ pistas cobreadas não devem mais 
ser tocadas com os dedos, pois a* gor¬ 
duras e ácidos contidos na transpiração 
humana (mesmo que as mãos pareçam 
limpas e secas,..) atacam o cobre com 
grande rapidez, prejudicando as boas 
soldagens. Os tenninais de componentes 
também devem estar bem limpos (se pre¬ 
ciso, raspe-os com uma lâmina ou esti¬ 
lete, até que o metal fique limpo e bri¬ 
lhante) para que a soida '“pegue" bem... 

• Verificar sempre se não existem defeitos 
no padrão cobreado da placa. Constatada 
alguma irregularidade, ela deve ser sana¬ 
da antes de se colocar os componentes 
na placa. Pequenas falhas no cobre 
podem ser facilmente recompostas com 
unia gotinha de solda cuidadosamente 
aplicada. Já eventuais "curtos” entre 
ilhas ou pistas, podem ser removidos ras- 
pandose o defeito com uma ferramenta 
de ponta afiada, 

• Coloque todos os componentes na placa 
orientando-^c sempre pelo "chapeado" 
mostrado junto às instruções de cada 
montagem. Atenção aos componentes 
POLARIZADOS e às suas posições rela¬ 
tivas (INTEGRADOS, TRANSISTORES. 
DÍODOS, CAPACITORES ELETROLI- 
TICOS, LEDs, SCRs, TRFACs, etc ). 

• Atenção também aos valores das demais 
peças (NÃO POLARIZADAS). Qualquer 

dúvida, consul te os desenhos da respec¬ 
tiva montagem, e/ou o " \ ABE LAO”. 

• Durante as soldagens, evite sobreaque- 
cer os componentes (que podem danifi¬ 
car-se pelo calor excessivo desenvolvido 
numa soldagem muito demorada). Se 
uma soldagem "não dá certo" nos pri¬ 
meiros 5 segundos,-retire o feno, espere 
a ligação esfriar e tente novamente, com 
calma e atenção. 

• Evite excesso (que pode gerar corrimen¬ 
tos e "curtos") de solda ou falta (que 

ode ocasionar má conexão) desta. Um 
om ponto de solda deve ficar liso e bri¬ 

lhante ao terminar, Se a solda, após 
esfriar, mostrar-se rugosa e fosca, isso 
indica uma conexão mal feita (tanto elé¬ 
trica quanto mecanicamente). 

• Apenas corte os excessos dos terminais 
ou pontas de fios (pelo lado cobreado) 
apos rigorosa conferencia quanto aos 
valores, posições, polaridades, etc., de 
todas as peça*, componentes, ligações 
periféricas (aquelas extenras k placa), 
etc. E muito difícil reaproveitar ou cor¬ 
rigir a posição de um componente cujos 
terminais já tenham sido cortados, 

• ATENÇÃO às instruções de calibraçlo, 
ajuste e utilização dos projetos. Evite a 
utilização de peças com valores ou carac¬ 
terísticas diferentes daquelas indicadas 
na LISTA DE PEÇAS, Leia sempre 
TODO o artigo antes de montar oü uti¬ 
lizar o circuito. Experimentações apenas 
devem ser tentadas por aqueles que já 
têm um razoável conhecimento ou prá¬ 
tica e sempre guiadas pelo bom senso. 
Evcntualmente, nos próprios textos des¬ 
critivos existem sugestões para experi¬ 
mentações. Procure seguir tais sugestões 
se quiser tentar alguma modificação... 

• ATENÇÃO às tsolações, prinripalmente 
nos circuitos ou dispositivos que traba¬ 
lhem sob tensões e/ou correntes eleva¬ 
das. Quando a utilização exigir conexão 
direta à rede de CÃ. domiciliar (110 
ou 220 volts) DESLIGUE a chave gerai 
da instalação local antes de promover 
essa conexão. Nos dispositivos aiimen-' 
lados com pilhas ou baterias, se forem 
deitados fora de operação por longos 
períodos, convém retirar as pilhas ou 
baterias, evitando danos por “Vazamen¬ 
to" das pastas químicas (fortemente 
corrosivas) contidas no interior dessas 
fontes de energia). 
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CORREIO 
TÉCNICOi 
Aqui são respondidas as cartas dos leitores, tratando exclusivamente de dúvidas ou questões quanto 
a?s publicados em A.P.E. As cartas serão respondidas por ordem de chegada e de impor¬ 
tância, respeitado o espaço destinado a esta Seção. Também são benvindas cartas com sugestões e 
colaborações (idéias, circuitos, "dicas", etc.) que, dentro do possível, serão publicadas, aqui ou em 
outrp Seção específica. 0 critério de resposta ou publicação, contudo, pertence unicamente à Editora 
de A.P.E., resguardado o interesse geral dos leitores e as razoes de espaço editorial. Escrevam para: 
"Correio Técnico", A/C KAPROM EDITORA, DISTRIBUIDORA E PROPAGANDA LTDA 

Rua General Osório, 157 - CEP 01213 - São Paulo - SP 
"Gostaria de algumas informações, jun¬ 

to ao Departamento Técnico de APE. 

sobre a MAC ARE (APE n? 12 L. TermT 
nada a montagem da minha MAX!- 

CENTRAL DE ALARME RESIDEN¬ 

CIAL, logo nos primeiros testes o circui¬ 

to ficava “disparado’', direto\ desde o 

mpmento eiú que era ligado... Após aT 

gamas verificaçõesf constatei que substi¬ 

tuindo o resistor original de IK (junto à 

‘ base*1 dos três BC548 de entrada dos 

links.,.) por simples jumpers, o funcio¬ 

namento ficava correto... Ocorreu, 
porém, outro problema: apôs algum 

tempo ligada, a MAC ARE disparava so¬ 
zinha a sirene, sem a violação de ne¬ 

nhum dos sensores... Outro fato: nos tes¬ 
tes da montagem, albnentadç por uma 

fonte de 12 V ligada d mesma rede que 

alimenta uma lâmpada fluorescente* ao 
ser ligada a lâmpada, a MAC ARE 

também disparava...” - Edilânio de Sou¬ 
za - Criciúma - SC. 

Vamos por partes, EdiJãnio.,. Na verda¬ 
de, havia um lapso nos valores de pola¬ 
rização de base dos BC548 de entrada 
dos ramais dc sensoreamento, porém a 
correção certa do dito erro jã fos mos¬ 
trada na ERRATA publicada na pãg. 44 

de APE n- 14, devendo ser feita da se¬ 
guinte forma: mantenha os resistores de 
1K lá onde estão c substitua os três re- 
sistoréj nriginaLs de 10K por resistores 
de 100K.,. Com isso, o defeito de “dis¬ 
paro imediato' fica solucionado, sem 
que as redes de entrada percam a pro¬ 
teção contra transientes proporcionada 
pelos resistor es de 1K (que não estavam 
lá “de graça5Quanto ao disparo 
após algum tempo de “ligamento" da 
alimentação, apenas podemos atribuir a 
um erro na eabagem ou ligações do eha- 
veamento geral dos hnks c ramais (fig. 4 

- pág. 18 - APE r- 12) na sua monta¬ 
gem. uma vez qile nossos protótipos (um 
deles sendo usado reakncntc na segu¬ 
rança de um dos prédios da KA¬ 
PROM-EDITORA...). montados rigo¬ 
rosamente de acordo com o dito “cha¬ 
peado ”, estão funcionando perfeitamen- 

le, o mesmo ocorrendo com centenas de 
KÍTs da MACA RE comercializados pe¬ 
la Concessionária exclusiva ÍEMARK). 
O transiente de ligação de lâmpadas 
fluorescentes próximas não afeta nos¬ 
sos protótipos (jã que o projeto foi de¬ 
senvolvido c testado visando principal - 
mente “ignorar" essas condições adver¬ 
sas...)! Como Vocc faz referência aos 
testes “com uma fonte de alimentação 
de 12V" presumimos que na sua monta¬ 
gem não lenha sido incluída a fonte in¬ 
corporada da própria MAC A RE,., Esse 
não c o procedimento correto para ali¬ 
mentação do circuito, uma vez que tudo, 
no*circuito da MÁXLCENTRAL foi 
especial mente dimensionado para um 
trabalho perfeito, em conjunto! Não 
tente modificações ou alimentações “al¬ 
ternativas": é obrigatório usar o circuito 
de alimentação interno mostrado no es¬ 
quema e “chapeados" do projeto origi¬ 
nal! Verifique cuidadosamente a sua 
montagem, polaridade dc clefrolíticos, 
chaveamentos e cabagens externas a 
placa, ete. 

"Montei o TESTA-TRANSISTOR NO 
CIRCUIT O (APE n- 18) cujo desempe¬ 

nho me deixou entusiasmado, pela sua 
eficiência... Encontrei, porémt um pe¬ 

queno problema (ou "insuficiência” 

que vou narrar, juntamente com a so¬ 
lução que adotei (para eventual uso dos 

colegas Leitores...): em transistores que 

f apresentem "curto*' entre coletor e base, 

' o LED indicador pisca, normabnente, 

como se o dito transístor estivesse BOM! 

Solucionei o assunto inserindo um resis¬ 

tor de 10K em série com a garra de pro¬ 
va correspondente ao terminal de base.,. 

No mais. a TETRA é um excelente ins¬ 

trumento de teste, no circuito (eu uso o 
aparelho inclusive para testes de díodos, 

ligando seus terminais às garras de 

emissor e coletor e verificando que o 

LED deve acender em apenas uma das 

posições da chave PNP-NPN..,)” - João 

Luiz da Silva - São Simão - SP 

Na verdade, João Luiz. os “curtos" en¬ 

tre base e coletor ou entre basee emis- 
?5br, simplesmente, são defeitos mais ra¬ 
ros do que o chamado “curto completo" 
(entre emissor e coletor), que inutiliza 
tolalmente o transístor... Esse “curto 
completo" é períeitamente detetado e 
indicado pelo TETRA! Entretanto, a so¬ 
lução que Você adotou é válida, lanto 
que na fig. A estamos mostrando o 
“truque" para os demais Leitores, com a 
inserção do resistor extra de 10K (mar¬ 
cado com um asterisco) tanto no esque¬ 
ma (fig. 1 - pãg. 25 - APE n- 18) quan¬ 
to no diagrama de conexões externas 
(fig. 4 - pãg. 26 - APE n- 18), Com is¬ 
so, ampliam-se a sensibilidade e a utili¬ 
dade do TETRA. Quanto aos testes de 
d iodos, seu procedimento também é va¬ 
lido e correto (como sempre dizemos 
aqui, todo e qualquer circuito ou apare¬ 
lho, com um pouco de criatividade, 
atenção e raciocínio, pode ser usado pa¬ 
ra “mais coisas” do que as para o que 
foi originaJmentc projetado ou desen¬ 
volvido...). Valeu, João Luiz! 

“Montei o TETRA e, a princípio, o fun¬ 

cionamento me pareceu perfeito,.. Porém 
ao verificar um transístor em "curto”, o 

LED piscou como se o componente esti¬ 

vesse normal (isso dentro ou fora de cir¬ 

cuitos...). Peço uma orientação para so¬ 
lucionar o problema... Acompanho o 

trabalho dos amigos, Editoresr Redato¬ 

res e Técnicos de APE com grande ad¬ 

miração, pois trata-se de uma Revista 

gostosa de lert útil a todos os hobbystas, 

amantes da Eletrônica e afiedo nados... 

Estão todos de parabéns...” - Paulo Ro¬ 

berto Ramos Balthazar - São Paulo - SP 

Agradecemos pelos cumprimentos e pa¬ 
lavras elogiosas ao nosso trabalho, Paulo 
Roberto. Quanto à “deficiência" do 
TETRA, observe a resposta dada ao - 
João Luiz (e a solução que ele adotou.,.) 
aí a trás. „ Para verificar se o seu TE¬ 
TRA está detetando corretamente um 
“curto completo" (emissor/ coletor), 
basta ligar o circuito é colocar proviso¬ 
riamente em “curto" as garras corres- 



pondentes ao coletor e emissor: o LED 
indicador deverá ficar aceso firmemen¬ 
te^ conforme indica a “Tabela*7 da pãg. 
27 - APE n9 18! Já um "curto forçado" 
entre as garras de base e coletor, ou ba¬ 
se c emissor, será "ignorado" pelo cir¬ 
cuito, podendo, no entanto, ser tal insu¬ 
ficiência solucionada pela inserção do 
resistor de 30K na cabagem da garra de 
base (ver ílg. A). 

"Acho APE uma Revista fantástica e 

uma tias coisas que rmis curto nela soo 
os honequinhos dos componentes (na 

AVENTURAsempre com infor¬ 
mações válidas, para nós principiantes... 

Na AVENTURA de APE n- 19, sobre o 
LDR, não consegui "pegar" direito a 

explicação sobre * Tomo superior è 

"ramo inferior” num divisor de tensão 

(ultimo quadrinho - pâg. 2)... Vocês po¬ 

deriam dar uma explicação mais deta¬ 

lhada f se não for "abuso" * Cosme 

Vieira Marques - Rio de Janeiro - Rj, 

Realmeme, Cosme, os "quadrinhos” de 
APE constituem uma das Seções mais 
apreciadas pela turma de “começantes" 
(tanto que, na “irmã mais nova”, Revis¬ 
ta ABC DA ELETRÒNJCÀ, todos os 
bonequinhos desempenham papel ainda 
mais importante, confira...). Mas vamos 
à explicação que Você pediu: veja na 
fig. B onde, em todos os exemplos, te¬ 
mos um LDR em série*côm um resistor 
comum de SQK, estando o conjunto 
submetido a uma tensão geral de 1ÜV 
(nos extremos do ar ranjo/série, Para 
simphficar, vamos supor apenas duas 
“situações” extremas: uma de LDR sob 
luminosidade, caso em que sua resistên¬ 
cia ôhmíca ficaria hipoteticamente, em 
5K, e outra, com o LD Rno escuro, caso 
em que (por hipótese) sua resistência 
ôhmica ficaria em 10K. Vamos analisar, 
então, caso por caso, estando o LDR no 
“ramo inferior” (como nas fígs, B-l 
e B-2), ou no "ramo superior” (figs, 
B-3 e B-4) do divisor de tensão: 

B-I - LDR no “ramo inferior” c no 
“escuro" . Sua resistência (10K) 
em série com o resistor comum 
(10K) divide a tensão geral exa¬ 
tamente por 2, com o que te¬ 
mos, na saída do sistema (pontos 
X-Y) exatamente 5 votts, 

-B-2-Se, na mesma organização, o 
LDR for iluminado (sua re¬ 
sistência “caindo" para 5K), te¬ 
remos nos pontos X-Y (saída do 
sistema), apenas 1/3 da tensão 
geral da alimentação, 3,33V, 
portanto! 

~ B-3 ■ Com o LDR no "ramo supe¬ 
rior” do arranjo, e no "escuro” 
(resistência do LDR — iOK, no 
caso,.,), novamente o divisor de 
tensão mostrará na saída (pon¬ 
tos X-Y) exatamente a metade 
da tensão geral de alimentação, 
ou seja, 5 volts. 

- B~4 - Já com o LDR ainda no “ramo 
superior”, porém sob luminosi¬ 
dade (sua resistência 'caindo” 
para 5K), nos pontos X-Y (saí: 
da do sistema) teremos 2/3 da 

tensão geral de alimentação, o,u 
seja, 6, 66V. 

Assim, dependendo da polaridade ou 

"sentido” de sinal que pretendamos ob¬ 
ter de um módulo sensor de luz com 
LDR, podemos botar y dito cujo “em 
cima” ou “cm baixo” do divisor de 
tensão. Para dimensionar o nível do sinal 
presente na saída do sistema, devemos 
levar em conta não só o valor do resistor 
fixo “companheiro" do LDR, como 
também os valores resistivos mínimo e 
máximo assumidos pelo próprio LDR, 
respectivamente nas condições de má¬ 
xima e mínima luminosidade a que es¬ 
tará submetido na função! Deu pra sa¬ 
car, Cosme...? 
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<§> Fliperama 
Portátil 

JOGO ELETRÔNICO “DE BOLSO”, CONSTRUÍDO A PARTIR DE 
COMPONENTES DE FÁCIL AQUISIÇÃO, PORÉM DOTADO DE SOFIS¬ 
TICAÇÕES ÁUDIO-VISUAIS (E TÁTEIS...) APENAS ENCONTRADAS 
EM BRINQUEDOS MUITO MAIS CAROS E COMPLEXOS! UM VERDA¬ 
DEIRO “TIRO AO ALVO" PORTÁTIL, EMOCIONANTE E “CHEIO” DE 
MANIFESTAÇÕES INTERESSANTES... PRESENTE DE ANIVERSÁRIO, 
DE AP.E. PRÁ VOCÊS! 

Não tem jeito,** Jogos eletrô¬ 
nicos “são porque são” uma cate¬ 
goria de projetos praticamente 
obrigatórios em Revistas para 
Hobbystas! E só a gente demorar 
um pouquinho nos “intervalos” en¬ 
tre uma montagem e outra, do gê¬ 
nero, para “choverem” cartas pe¬ 
dindo mais e mais,** Como aqui sa¬ 
bemos disso, a partir da larga expe¬ 
riência que tod a a Equipe de A PE 
tem (são décadas criando, projetan¬ 
do e escrevendo para Hobbystas de 
Eletrônica.*.), estamos sempre 

atendendo à turma nesse aspecto..* 
No presente ndmero de APE, inclu¬ 
sive, o hobbysta amante de jogos 
encontra um verdadeiro prato 
cheio, mais de uma montagem “na 
medida” dos seus interesses ! 

O FLIPERAMA PORTÁTIL 
é mais um representante dessa im¬ 
portante categoria de projetos, tra¬ 
zendo algumas novidades, numa 
montagem simples de realizar, e 
gostosa de usar! São só dois Inte¬ 
grados “manjados”, de fácil aqui¬ 
sição, mais alguns poucos compo¬ 
nentes (também fáceis de encon¬ 
trar*..) estruturando um verdadeiro 
“tino ao alvo”, dotado de display 

móvel e gatilho, com manifestação 
sonora do “acerto” e também indi¬ 
cações visuais de “erro e acerto”, 
além de um engenhoso e inovador 
sistema de alteração da velocidade 
de deslocamento do display, no 
qual o próprio jogador acaba tor- 
nando-se responsável pelas dificul¬ 
dades naturais do jogo (quanto 
mais “nervoso” ele fica, mais difí¬ 
cil toma-se aceitar o alvo !), 

Basicamente, o FLIPERAMA 
PORTÁTIL (FLIPO, para os ínti¬ 
mos.**) traz um display formatado 
em “zigue-zague”, com 7 indicado- 
res luminosos (LEDs), através do 
qual o “ponto-alvo”, referenciado 

pelo LED momentaneamente aceso. 

des loca-se em velocidade consi¬ 
derável* O LED que deve ser “a- 

ceifado” é o central, devendo o jo¬ 
gador apertar um “gatilho” (ptisb- 
buttcm ) exatamente no momento 
em que tal “LED alvo” é ilumina¬ 
do! Se isso ocorrer, todo o jogo 
“pára”, apaga-se totalmente o 
display e, por alguns segundos, 
manifesta-se um sinal sonoro, indi¬ 
cando o “hit”! Já se o “tiro foi tor¬ 
to”, e outro ponto luminoso (que 
não o LED-alvo) foi acertado, o 
jogo também para, por alguns se¬ 
gundos, porém o sinal sonoro não 
se manifesta, e o “alvo errado” fica 
aceso, durante tal temporização, 
indicando o grau de “ruindade” do 
jogador (quanto mais longe do 
LED-alvo, pior o atirador, obvia¬ 
mente.,*)* 

Um inovador sistema de con¬ 
trole “senii-automátíco” da veloci¬ 
dade de deslocamento do “alvo”, 
foi incorporado ao FLIPO: duas 
placas metálicas sensoras, estrate¬ 
gicamente colocadas nas laterais da 
caixa do jogo (exatamente por onde 
o jogador deve segurar a dita cai¬ 

xa*..) “percebem” a momentânea 
resistência ôhmica da pele do pró¬ 
prio jogador e, a partir desse dado, 
determina, momentaneamente, a ve¬ 

locidade do ponto luminoso através 
do percurso em zigue-zague! Como 
dificilmente duas pessoas têm a 
mesma resistência ôhmica de pele, 
as velocidades de operação do 
FLIPO serão obrigatoriamente dife¬ 
rentes, cada vez que um novo joga¬ 
dor “pega” a caixa! E tem mais: a 

resistência da pele de qualquer pes¬ 
soa é dependente do nível mo¬ 

mentâneo de transpiração oferecido 
por tal pessoa; por sua vez, a quan¬ 
tidade momentânea de transpiração 
é diretamente dependènte do nível 
de tensão nervosa ao qual a pessoa 
está submetida! Assim, quanto 

mais nervoso fica o jogador, mais 
transpira e mais rápido “anda” o 

alvo, com o que o “acerto” fica 
ainda mais difícil, assim seguindo 
num progressivo círculo de “quan¬ 
to pior, pior..*”, O segredo, portan¬ 
to, é ficar calmo, pois assim o des¬ 
locamento do alvo vai se mJentan- 
do até atingir um nívé! que toma 
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mais fácil o "‘acerto”! Embora essa 
seja a forma básica na quaJ o FLI- 
PO foi imaginado e testado, outras 

opções de controle de velocidade 
do alvo também são possível, deta¬ 
lhadas essas variações ao final do 
presente artigo (para os Leito- 
res/Hobbystas mais “experimetado- 
res” poderem “bagunçar” à vonta¬ 

de, e estrutura básica do jogo...). 

CARACTERÍSTICAS 

- Jogo eletrônico portátil, tipo “tiro 

ao alvo”, 
- “Alvo”: ponto luminoso móvel 

deslocando-se em velocidade va¬ 
riável (a partir de controle de to¬ 

que, “voluntário” ou não - ver 
texto*,,) através de um display de 
7 LEDs, em zigue-zague* O 
LED-alvo é o central do dito 

display.., 
- “Gatilho”: na forma de push- 

button que, para obter um “acer¬ 
to”, deve ser acionado cxatamen- 

te quando o LED central (LED-al¬ 
vo) se iluminar. 

- Indicadores: Ocorrido o “acerto”, 
o deslocamento do ponto lumino¬ 
so para, todos os LEDs apagam- 
se, e um sinal sonoro é ouvido, 
por alguns segundos. Se houve 
erro, o display também para, 
porém o FLIPO permanece mudo, 
e o “LED errado” resta aceso, 
indicando o grau de “má ponta¬ 

ria” do jogador* 
-Automatismo: decorridos alguns 

segundos (haja “acerto” ou “er¬ 
ro”,,,), o FLIPO, automaticamen¬ 
te, se re-liga, colocando nova¬ 

mente o ponto luminoso móvel em 
ação, à espera de novo disparo 

feito pelo jogador* 
- Velocidade: controlada por placas 

metálicas sensoras externas, aco¬ 

pladas à própria caixa do jogo, de 

modo que o operador mantenha 
contato físico com elas, ao segu¬ 
rar o FLIPO. Através do senso- 
reamento da resistência ôhmica da 

pele do jogador, a velocidade do 
ponto luminoso é continuamente 
alterada, dificultando o jogo e 
tomando necessária grande calma, 
por parte do operador, para con¬ 
seguir um "acerto" (outras opções 
possíveis, serão exemplificadas ao 

final)* 
- Alimentação: 9 volts C.C*, por 

bateria “quadradinha”, sob baixo 

consumo (boa durabilidade da ba¬ 

teria), 
- Construção: compacta (apesar da 

relativa extensão do display), ga¬ 

rantindo boa portabilidade, enfa¬ 
tizada pela alimentação com bate¬ 

ria, que “libera” o jogo de fios 

externos. 

0 CIRCUITO 

O lema aqui em A PE (como 
sabem todos os Leitores/Hobbystas 

assíduos.*.) é “inovar sempre”.*. 
Entretanto, mesmo para inovar, a 
gente tem que partir de estruturas já 
estabelecidas e confiáveis.** Esse 

foi o caminho usado no projeto do 

FLIPO,., 
O1 ndcteo do projeto é um 

“velho” Integrado C.MOS, o 4017, 
facílimo de usar na implementação 
de sequenciadores com até 10 saí¬ 
das, capaz de acionar diretamente 
LEDs. Como o display do FLIPO 
foi estruturado em 7 pontos, pela 
ordem correspondente aos pinos de 
saída 3-2-4-7-10-1-5 do 4017, a 
sua oitava saída (pino 6) foi reali- 

mentada ao reset (pino 15), de 
modo que a contagem ou sequen- 
ciamento vá, automaticamente, da 

primeira à sexta saída e depois, sem 
interrupção, retome à primeira, pa¬ 
ra iniciar nova caminhada. A exci¬ 

tação do 4017 é feita pelo clock ge- 
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rado a partir do ASTÁ VEL estrutu¬ 

rado em tomo de um dos gates de 

um Integrado C.MÓS 4093 (tem 
quatro gates, com função 
Schmitt Trigger...), delimitado pe¬ 
tos pinos 1-2-3. A frequência dos 
pulsos de clock é inicialmente de¬ 
terminada pelo resistor de 1M5 e 
capacitor de I50n... Acontece que, 
em paralelo com tal resistor deter¬ 

minador de frequência, duas placas 
metálicas externas foram incorpo¬ 
radas (ligadas aos terminais do re¬ 
sistor de 1M5 via outro resistor li¬ 
mitador, de 150K..,). Essas placas 
externas, ergonomicamente posi¬ 
cionadas de modo a receber o con¬ 

tato direto da mão do operador do 
jogo, “sentem” a resistência mo¬ 
mentânea da pele do jogador, que 
assim toma-se parte da rede K-C 

condicionadora da frequência de 
oscilação desse bloco! Esse & um 
dos pontos inovadores do circuito 
do FLIPO... 

Voltando ao display, observar 
que os cátodos dos 7 LEDs aciona¬ 

dos em sequenciamento pelo 4017 
não vão (como é costumeiro), à li¬ 
nha de “terra” (negativo da alimen¬ 
tação) do circuito, mas sim estão 
.“escorados” pela saída (pino 11) 
de um dos gates do 4093 fvia resis¬ 
tor de 470R). Evsse gale (na função 
de simples inversor) tem sua entra¬ 

da comandada pela safda de outro 

gale (pinos 8-9-10), o qual perfaz 
as principais funções “lógicas” do 

circuito! Notar que uma das entra¬ 
das desse gale (pino 8) está, junta¬ 
mente com o pino de autorização 
de clock (13) do 4017, normalmen- 

te “baixo”, “aterrado” via rede RC 
formada pelo resistor de 100K em 
paralelo com o capacitor eletrolfti- 
co de 47u. ligado a tais pinos, à re¬ 
de RC, o push-button do “gatilho”, 
quando premido, “positiva” mo¬ 
mentaneamente o conjunto (com o 

que o pino 8 do 4093 e o pino 13 
do 4017 ficam “altos”), manten- 
do-se tal situação - mesmo com o 
push-button liberado - durante todo 
o ternpo de descarga do capacitor 
dé 47u (que leva alguns segundos, 
via resistor de 1ÜGK...). 

Como a outra entrada do gale 
de controle lógico (pino 9 do 4093) 
está ligada à mesma safda do 4017 
que aciona o LED central (LED-al- 
vo) do display, se o “gatilho” for 

apertado exatamente quando esse 

LED estiver aceso (pino 7 do 4017 
“alto”), as funções NAND e inver- 
sora dos gales (pinos ‘8-9-10 e 
11-12-13) levará (durante a tempo¬ 
rização determinada pela rede RC 
acoplada ao “gatilho”) o pino II 
do 4093 ao nível “alto”, com o que 

o display fica momentaneamente 
desahilítado (os cátodos dos LEDs 
ficam positivos, e os ditos cujos 
não podem acender assim,..). Ao 
mesmo tempo, com o nível “alto” 
manifestando-se no pino 11, um 
segundo ASTÁ VEL, formado pelo 
gate delimitado pelos pinos 4-5-6 
do 4093, recebe a autorização para 
funcionar, oscilando em frequência 
de áudio, determinada pelos valores 

do resistor de 100K e capacitor de 
22n. À safda desse ASTAVEL (pi¬ 
no 4), uma cápsula piezo “traduz” 
o trem de pulsos na forma de som, 

enquanto durar essa situação lógica 
do circuito! 

Analisemos, agora, o que 
acontece quando o “gatilho” é dis¬ 
parado sobre um alvo “errado” 
(outro LED, que não o central). A 
“positivação” do pino 13 do 4017 
(que dura por todo o tempo deter¬ 
minado pelos componentes de 
100K/47u, alguns segundos, por¬ 
tanto*..) inibe a aceitação dos pul¬ 
sos de clock pelo Integrado sc- 

quenciador, portanto o dispály “pá¬ 
ra”. Nessa situação, contudo, o pi- 



HO 9 do 4093 está recebendo nível (dura poucos segundos), é traduzí- 

“baixo” (uma vez que LED-alvo, 
central, não é o momentaneamente 

USTA DE PEÇAS 

• i - Circuito Integrado C.MOS 
4017B 

• 1 - Circuito Integrado C.MOS 

4093B 
• 7 - LEDs, vermelhos, redon¬ 

dos, 5 mm (outras cores, 
formatos e tamanhos po¬ 
dem ser usados “ao gosto 

do freguês”..,), 
• 1 - Resistor 470R x 1/4 watt 
» 2 - Resistores 100K x 1/4 watt 
• 1 - Resistor I50K x 1/4 watt 
• 1 - Resistor 1M5 x 1/4 watt 
• 1 - Capacitor (políéster) 22n 
• i - Capacitor (poliéster) 150n 
• 1 - Capacitor (eletfolítrico) 

47u x I6V 
• I - Cápsula piezo mini (pode 

ser usado até um pequeno 
microfone de cristal, “sem 

encapsulamento”). 
• 1 - Pusb-button (interruptor de 

pressão) tipo Normalmente 

Aberto 
• 1 - Chave H-H mini 
• 1 - “Cüp” para bateria de 9V 
• 1 - Piaca de Circuito Impresso 

específica para a montagem 

(9,6 x 6,8 cm.) 
• - Fio e solda para as ligações 

OPCÍONAIS/DIVERSOS 

• I - Caixa para abrigar o circui¬ 
to, qualquer Container de 
dimensões compatíveis, 
poderá ser utilizado, porém 
a caixa padronizada “Pato- 
la”, mod. PB112 (12,3 x 
8,5 x 5,2 cm,) 4‘dá certi- 
nho” com o lay out do 

FUPO 
• 2 - Placas metálicas (podem 

ser usados pedaços de Cir¬ 
cuito Impresso “virgem”) 
com medidas aproximadas 
de 7,5 x 4,5 cm., para os 
contatos de toque (“veloci¬ 

dade”) externos 
• 7 - Soquetes para os LEDs 
• - Parafusos, porcas (3/32” 

ou 1 /8 ”) e ade sív o (de 
epoxy ou de cúmoacrilato) 
para fixações diversas. 

• - Caracteres adesivos, de¬ 
calcáveis ou transferíveis 
(tipo “Letraset”) para mar¬ 
cação do display, contro 

_les, etc. 

aceso), Com isso, a função NAND 
do gate ldgico (pinos 8-9-10) 
mantém sua saída (pino 10) “alto”, 
levando a saída do gale simples in- 
versor (pino 11 do conjunto 
11-12-13) a manter-se “baixo”, 
com o que o “LED da vez” restará 
aceso durante a temporização! Com 
isso fica fácil identificar qual o 
LED ou posição do ponto luminoso 
que reaimente se manifestava do 

momento em que o jogador apertou 

o "gatilho”! 
Na verdade, o conjunto de 

funções e decisões lógicas realiza¬ 

das peio circuito são muito com* 
plexas e a “coisa” apenas pode ser 
realizada de forma tão compacta, 
graçás ao uso dos integrados digi 
tais C.MOS, versáteis e práticos! 
Só pra lembrar, embora esse mes¬ 

mo circuito, com idênticas funções 
e manifestações, pudesse também 

ser projetado a partir apenas de 
componentes “discretos” (usando, 
como peças ativas, transístores, por 
exemplo,..), a “coisa” ficaria maior 

do que um tabuleiro de xadrez, e 
consumiria uma energia muito 
maior (uma bateriazinha de 9V não 
daria “nem para o cheiro”.,.), 

Como na verdade apenas um 
LED fica aceso a cada momento (o 
dinamismo do jogo “disfarça” vi¬ 
sualmente, essa condição,.,) e o si¬ 
nal sonoro, além de momentâneo 

do por uma cápsula piezo, dc ím- 
pedãncia muito elevada, e consumo 
mínimo, o dreno geral de corrente ê 
baixíssimo, proporcionando à bate¬ 
ria de 9 volts uma boa vida ilríl (de 
qualquer maneira, é bom sempre 
desligar a alimentação do circuito, 
via chave geral, quando este não 

estiver sendo usado...). 

OS COMPONENTES 

Pelo esquema e pela LISTA 
DE PEÇAS, o Leitor/Hobbysta já 
terá percebido (e isso não é novi¬ 
dade aqui em APE_.*) que não há 
“figurinhas difíceis” na montagem 
do FLTPO, Todos os componentes 

são de uso corrente, podendo ser 
obtidos com relativa facilidade. 
Num país de dimensões continen¬ 
tais como o nosso, porém, é ine- 
v itá vel que mui tos dos Leito- 
res/Hobbystas residam nas “que¬ 

bradas desse Brasüzão”.,, Nesse 
caso, a solução para obter as peças 
é apelar para os sistemas de comer¬ 
cialização via Correio (alguns dos 
Anunciantes de APE operam nesse 
sistema, é só consultar,.*) ou ainda 
- o que é mais prático - procurar 
obter o KIT completo, oferecido 
pela Concessionária exclusiva (ou a 

algum dos varejistas autorizados, 

relacionados no Anúncio específi¬ 
co...), conforme instruções encon¬ 
tradas em outra parte da presente 

APE..* 
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De qualquer maneira, nin¬ 
guém ficará “na mão” quanto às 
peças do FliPO (não publicamos, 
por mais que uns poucos 'esper¬ 
neiem”, projetos com a dnica fina¬ 
lidade de “deixar Leitor babando”, 

baseados em componentes que não 
estão à venda no País...)* 

O circuito usa alguns compo¬ 
nentes pol arizados (Iníeg rados, 
LEDs e capacitor eletrolítico), cu¬ 
jos terminais devem, previamente, 
ser identificados, eventualmente 
com o auxílio do TABELÂO (blo¬ 
co permanente de informações para 
o iniciante, encartado normalmente 
no início de toda APE..,), Também 
os “pagãos” que ainda não lidam 
muito bem com a leitura dos valo¬ 
res de resiStores e capacitares co¬ 
muns, encontram no TABELÃO as 

instruções e exemplos detalhados 
para tais leituras... 

A MONTAGEM 

A placa específica (Circuito 
Impresso) para o FLIPO determina, 
não só a acomodação dos compo¬ 
nentes, como a própria configu¬ 
ração do display do jogo, e assim 
deve ser elaborada com cuidado, 

para bons resultados (no funciona¬ 
mento e no “visual”.,.). A fig. 2 dá 
o íay otrt, em tamanho natural, do 

padrão cobreado, ilhas e pistas. Sua 
reprodução e confecção devem se¬ 
guir fielmente as dimensões, distri¬ 
buição e espaçamento indicados no 
desenho... Os Leitore s/Hobbystas 
que tiverem preferido adquirir o 

FLIPO na forma de KIT, receberão 
a placa pronta, furada, protegida 
por verniz e (o que é uma “ótima” 
em termos de facilitaçao da monta¬ 
gem..,) com o “chapeado” demar¬ 
cado - pelo lado não cobreado - em 
silk saneem. 

A fig. 3 dâ uma importante 
“dica visual”, cujo conhecimento 
prévio facilitará ao Leitor/Hobbys- 
ta o entedimento do “chapeado” 
(próxima figura). Como os 7 LEDs 
estão acomodados diretamente so¬ 
bre a placa, uma diferente (em re¬ 
lação às normas visuais adotadas 
por A PE...) estilização dos ditos 
LEDs é adotada para indicar sua 
posição e polaridade na monta¬ 
gem. t, Assim a figura traz o com¬ 

ponente em aparência, símbolo e 
estilização gráfica adotada, çom a 

importante identificação dos termi¬ 
nais, em cada caso,.. Se o Lei- 

tor/Hobbysta optar por LEDs de 
formatos diferentes, convém “des¬ 
cobrir” previa mente seus terminais, 
evitando problemas de funciona¬ 

mento futuros. Na maioria dos ca¬ 
sos, modelos ou tamanhos, o termi¬ 
nal K (cátodo) é o mais curto, e/ou 
sai da peça ao lado de um pequeno 
chanfro lateral. 

O “chapeado” da montagem 
(placa vista peio lado não cobrea¬ 

do, componentes já colocados) está 
na fig, 4. Observar principalmente 
os seguintes pontos: 

- Posição dos Integrados, ambos 
com a extremidade contendo uma 
“marquinha” voltada para o setor 
da placa onde estão os LEDs, 

- Posição dos LEDs, todos com o 
terminal de cátodo (lado chanfra¬ 
do, ou do terminal mais curto) 
voltado para a borda da placa, 

- Polaridade do capacitor eletrolfti- 
co, claramente indicada. 

- Existência de 7 jumpers (pedaços 

simples de fio, interligando duas 
ilhas ou furos...), codificados de 
J1 a 17. Qualquer dos jumpers 
que for “esquecido” obstará o 

funcionamento correto do FLIPO, 
- Posições dos resistores e capaci- 

tores “comuns” em relação aos 
seus valores. 

TRUÇOES GERAIS PARA AS 
MONTAGENS, encartadas junto 
ao TABELÃO APE. 

Terminada a placa, propria¬ 
mente, podemos passar às (também 
importantes..,) conexões externas, 
detalhadas na fig, 5. O desenho 

mostra a placa também pelo lado 
dos componentes (não cobreado), 
com as ilhas periféricas devidamen¬ 
te codificadas (comparar com a fig. 
4, se surgirem diSvidas.,.). O ponto 

que merece especial atenção refe¬ 

re-se à polaridade da alimentação 
(bateria/chave L-D). As demais li¬ 
gações (cápsula píezo, push-button 
e placas de toque) não são polari¬ 
zadas e o Leitor deve apenas asse- 
gurar-se de que os contatos elétri¬ 
cos e soldagens estão bem feitos... 

TESTE, CAIXA E VARIAÇÕES... 

Ainda antes de “encaixar” o 
circuito, o FLIPO pode ser testado. 
Liga-se a bateriazinha (via "clip” 
específico) é aciona-se a chave de 
alimentação (colocando seu 
“botão” na posição “L”). Imedía- 
tamente a linha em zigue-zague 
formada pelos LEDs deverá come¬ 
çar a “andar” (ponto luminoso des¬ 
locando-se pelos LEDS, em veloci¬ 
dade uniforme). Sem tocar nas pla¬ 
cas sensoras, por enquanto, aperte 

Tudo deve ser euidadosamen- 
te conferido, ao final, para só então 

providenciar o corte das “sobras” 
de terminais e fios, pelo lado co¬ 

breado. O Hobbysta iniciante deve 
basear seus trabalhos nas INS- 

o gatilho. O display deverá “parar” 

por alguns segundos (só um LED 
aceso, se o LED central não foi “a- 

certado”) voltando a movimentar- 
se, automaticamente, decorrida a 
pequena temporização.,. Procure 

o “gatilho” exatamente no 

TOQUE 

sou 

MH 



12 
MONTAGEM 127 - FLIPERAMA PORTÁTIL 

momento em que o LED centrai se 

ilumina (nao se iluda: a “coisa” 
não é tão fácil,*). Isso conseguido, 
o display também para, porém ne¬ 
nhum LED restará aceso, e o sinal 
sonoro se manifestará, durante a 
temporização* Em seguida, automa¬ 

ticamente, o sinal sonoro cessa e o 
display volta a movimentar-se,,* 

Teste o sensor de velocidade, 
colocando momentaneamente as 

placas metálicas em ‘‘curto” (junte 
uma à outra,,.). Imediatamente a 
velocidade de deslocamento do 
ponto luminoso deverá aumentar 
sensivelmente! Separe novamente 
as placas e “aperte” a palma das 
mãos sobre elas (cada mão sobre 
uma placa.,,): quanto mais Você 

apertar, mais rápido “andará” o 
ponto luminoso pelo caminho em 

zigue-zague do display! 
Se tudo estiver “nos confor¬ 

mes”, pode ser providenciado o 
“encaixamento” do circuito, 
guiando-se pela sugestão mostrada 

na fig. 6, Embora outras “caras” 
possam ser dadas ao FLIPO, pelos 
Leitores mais criativos, para que a 
“coisa” permaneça funcional e prá¬ 

tica, recomendamos que o lay out 
da figura 6 não seja muito modifi¬ 

cado, Um ponto de relativa im¬ 
portância nesse lay out é o que se 
refere à colocação das placas metá¬ 
licas sensoras de toque. Elas po¬ 
derão ser aplicadas ao fundo da 
caixa (de modo que repousem am¬ 
bas sobre a palma da mão do joga¬ 
dor, enquanto este segura o FLI¬ 

PO..*) ou ainda nas laterais (quan¬ 
do ficarão premidas pelos dedos do 

“segurador”, ao jogar*,.). De qual¬ 
quer modo, deve ficar estabelecido 
que uma regra básica para se jogar 
o FLIPO é “tocar simultaneamen¬ 
te” ambas as placas sensoras (se ís¬ 
so não ocorrer, a velocidade do 

ponto luminoso fica constante, tor¬ 
nando o “acerto” do alvo mais fá¬ 

cil...). 
Quem quiser complicar real¬ 

mente a “coisa”, poderá simples¬ 
mente “desincorporar” o controle 
de velocidade da caixa, puxando 
fios relativamente longos para duas 
placas de toque “remotas” (ftg. 
7-A). Nessa condição, uma segun¬ 
da pessoa poderá atuar como “atra- 
palhadora”, apertando as mãos so¬ 
bre as placas, visando alterar a ve¬ 
locidade do FLIPO durante o jogo, 
no sentido de dificultar o acerto do 
“alvo” pelo jogador que opera o 
“gatilho”! Ajustes semi-fixos de 
velocidade também podem ser pro¬ 

porcionados (ftg. 7-B) se, no lugar 
das placas sensoras, um potenciô- 
metro for ligado aos pontos “P-P” 
da placa de Circuito Impresso (usar 
potenciômetro de 4M7). Assim, di- 
vèrsos graus de “dificuldade”, de¬ 

terminados peio ajuste do d iro po- 

tenciômetro, podem ser obtidos 
(devagarzinho para os “bobocas e 
rapidinho para os “atiradores de 

elite”...). 
Qualquer que seja a configu¬ 

ração final adotada, contudo, o 
FLIPO será um jogo excitante e 
que permitirá entusiasmadas dispu¬ 

tas! Para a formatação dos jogos, 
sugerimos que cada jogador possa 
operar o FLIPO por determinado 
tempo,(5 minutos, por exemplo), 
contando-se a quantidade de “acer¬ 
tos” e vencendo, obviamente, quem 
mais vezes “atirar na mosca”.,, 
Uma interessante possibl idade é (a- 
dotando-se a variação sugerida na 
fig. 7-A) a da disputa entre apenas 
dois jogadores (5 minutos para ca¬ 

da um), alternando-se as funções 
de “atirador” (no “gatilho”) e “a- 
trapalhador” (nas placas sensoras), 

para ver quem é “o bom”.,, 
Quem não quiser usar o tem¬ 

po corno referência, pode usar a 
quantidade de “disparos”, ou seja: 

combina-se - por exemplo - que ca¬ 
da jogador tem direito a dez dispa¬ 

ros.,. Quem fizer mais “acertos” 
nos seus dez “tiros” será, certa¬ 

mente, o campeão... 
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Pre-Mixer 
Universal 

Embora não seja um projeto 
“super especial”, até o momento 
nâo havíamos mostrado, nas pági¬ 
nas de APE, a montagem de um 
bom PRE-MIXER (não temos 
“desculpas” para esse lapso...), 
Alertados por cartas dos Leitores, 
trazemos agora o PRE-MIXER 
UNIVERSAL (PREMIU) na forma 

de um projeto “multi-uso”, que 
pode trazer óbvias vantagens tanto 
para o Leitor/Hobbysta que preten¬ 
de incrementar seu equipamento 

doméstico de som, quanto para 
aqueles que lidam (ou pretendem 
lidar...) profissional mente com 
SOM! Pelas suas excelentes carac¬ 
terísticas, o PREMIU pode ser usa¬ 
do como uma “mini-fnesa de som” 
em conjuntos musicais, discoté- 

ques, serviços de P.A., etc. Sua 
aplicação, contudo, vai além: um 
mini-estudio de gravações ou 
edições pode facilmente evoluir de 
um bom gravador conjugado ao 

PREMIU! 
Dotado de entradas “univer¬ 

sais” (que “aceitam” o sinal pro¬ 
veniente de fontes diversas, micro¬ 
fones, toca-discos, tape-decks, saí¬ 
das auxiliares várias, etc.). O 
PREMIU tem todas as facilidades e 
controles normalmente só encon¬ 
trados em equipamentos profissio¬ 
nais do gênero! Bom ganho, boa 
fidelidade, baixo ruído, boa acei¬ 
tação de ampla faixa de tmpedân- 
cias e níveis de sinal, controles in¬ 
dividuais (inclusive um “master” e 
um de “tonalidade”, gerais.,,) e 
alimentação (estabilizada e regula¬ 
da) direta da rede C,A. local, fazem 
do PREMIU um equipamento de 
desempenho além da média, que só 
trará vantagens e satisfações ao 

Leitor! 
Apesar do seu elevado de¬ 

sempenho, o projeto do PRE¬ 

MIU não traz nenhuma complexi¬ 

MISTURADOR DE ÁUDIO DOTADO DE 4 ENTRADAS “UNIVERSAIS", 
CONTROLES INDIVIDUAIS OE NÍVEL (UM PARA CADA ENTRADA), 
CONTROLE "MASTER” (GERAL) DE NÍVEL E CONTROLE GERAL DE 
TONALIDADE! ALIMENTAÇÃO PELA REDE, EXCELENTE DESEMPE¬ 
NHO, ALTA-FIDELIDADE, BAIXA DISTORÇÃO, EXCELENTE "BANDA 
PASSANTE" DE FREQUÊNCIAS! IDEAL PARA QUEM QUER INCRE- 
MENTAR SEU EQUIPAMENTO DOMÉSTICO DE ÁUDIO, PORÉM ES¬ 
PECIALMENTE DESTINADO A APLICAÇÕES PROFISSIONAIS (ME¬ 
SAS DE SOM, GRAVAÇÕES, EDIÇÕES, ETC.}. 

dade ou dificuldade na sua exe¬ 
cução, baseado que é em Integrado 
relativamente comum, estruturando 
um circuito simples, pequeno, de 
custo relativo baixo e proporciona¬ 

do, na sua finalização, um acaba¬ 
mento também “profissional”. En¬ 

fim: não ficará devendo “nadinha” 
a equipamentos profissionais e co¬ 

merciais, muito mais caros! 

CARACTERÍSTICAS 

- Pré-amplificador e misturador de 
áudio, com 4 entradas “univer¬ 

sais” e uma saída. 
- Entradas: com boa sensibilidade, 

aceitando, na prática, fontes de 
qualquer impedância (impedância 
natural das entradas: 10OK) e 
qualquer nível* 

- Saída: compatível com a Entrada 
AUXILIAR de qualquer sistema 
de áudio doméstico ou profissio¬ 

nal, ou com a maioria dos ampli¬ 
ficadores de potência (módulos) 

existentes no varejo especializa¬ 
do. 

- Controles: quatro individuais, de 
nível (um para cada entrada), 
mais um geral de nível da saída 
(“master”) e um de tonalidade 
(graves/agudos) geral. 

- Alimentação: direta da rede local 
(110 ou 220V) por fonte interna 
desacoplada, estabilizada, regula¬ 
da, proporcionando um nível pro¬ 
fissional de zumbido (quase nu¬ 

lo), 
-O ganho geral do sistema pode 

ser modificado (pela simples 
substituição de um resistor - VER 
TEXTO) para adequar o circuito 
a utilizações muito específicas 
(fontes de baixíssimo sinal, ou de 

sinal nomialmente fortes), 
- Montagem: compacta e simples, 

proporcionando uma boa “defe¬ 
sa” contra captações de zumbidos 
ou ruídos externos (se realizada 
de acordo com as instruções do 

presente artigo). 
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O CIRCUITO 

Na fig. 1 temos o esquema do 

circuito do PREMIU, bastante 
“condensado”, devido ao uso de 
um Integrado que contém dois am¬ 
plificadores operacionais de alto 
desempenho. 

As explicações técnicas a se¬ 
guir, embutem recomendações para 
eventuais alterações nos valores de 

componentes especfficòs (que po¬ 
dem ser efetuadas, na busca de 

adequações muito especiais quanto 
a fontes de sinal “fora de padrão”). 
Assim, convém que o Leitor obser¬ 
ve com atenção os dados contidos 
aqui, em “O CIRCUITO”,,, 

As redes de entrada (são 4,..) 
são formadas, em cada via de sinal, 

por um potenciômetro de 1Q0K (cu¬ 
jo valor determina a impedância 
básica das entradas,.,) a cujo cursor 

está acoplado um resistor/“isoIa- 
dor” também de 100K. O alto valor 
(relativo) dos quatro resi Stores/“i- 
soladores” promove a necessária 
separação entre os canais, evitando 
que fontes de diferentes impedân- 
cias e nfveis (além de eventuais re- 
gulagens muito diversas nos 4 po- 
tenciômetros) possam causar md- 
tuas interferências (o fato das en¬ 
tradas do Integrado apresentarem 
elevada sensibilidade e “reconhe¬ 
cerem” a tensão do sinal - e não a 
corrente por ele gerada - determina 
boa compensação à atenuação rela¬ 
tivamente “brava” promovida pelas 
redes de entrada,.,), 

Uma vez “somados” (na 
junção dos 4 res i Stores de 100K) os 

sinais são entregues, via capacitor 

de isolação (220n) à entrada inver- 
sora de um dos dois amptops. con¬ 
tidos num Integrado LM358 (ou 
CA 1458, ou mesmo outro, equiva¬ 
lente) que amplifica os sinais, numa 

relação de ganho diretamente pro¬ 
porcional ao valor do resistor de 

realimentação (1M, entre a saída - 
pino 1 - e a entrada inversora - pi¬ 
no 2). ATENÇÃO: se o PREMIU 
for destinado a uso normal apenas 
com fontes de impedância muito 
baixa, e sinal muito fraco, convém 
aumentar o valor desse resistor de 

realimentação (original IM) para 
1M5 ou 2M2. Já se o PREMIU vai 

ser utilizado apenas com fontes 

“bravas”, de impedância média ou 
elevada (tipicamente saídas “auxi- 
liares”.,,), o valor desse resistor 
pode ser “derrubado” para 470K 
ou até 22GK, Essas eventuais alte¬ 
rações permitirão uma atuação mais 

“confortável” dos potenciômetros 
de controle individual das entradas. 

Entretanto, a condição “universal” 
do circuito, diz que os valores indi¬ 

cados no esquema são os ideais, em 
média, para aceitação de ampla 
gama de sinais e fontes, em pro¬ 
blemas (salvo ajustes bastante dife^ 
rendados em cada potenciômetro, 
se for o caso„.). 

Em paralelo com o resistor de 
realimentação (determinador do ga¬ 
nho desse primeiro estágio) temos 
um capacitor de baixo valor (22p) 
destinado à estabilização do está¬ 
gio, colocando “lá embaixo” o ga¬ 
nho para frequências multo altas. 

Estabelecida a primeira ampli¬ 
ficação e “soma” dos sinais, o re¬ 

sistor de 22K leva o sinal à entrada 

inversora do segundo amp.op. (pi¬ 
no 6) que trabalha praticamente 
“sem ganho”, devido ao baixo va¬ 

lor do seu resistor de realimentação 
(15K, entre os pinos 7 e 6 do Inte¬ 
grado). Esse segundo amp.op., ba¬ 
sicamente, é utilizado para “casar” 
perfeitamente o sinal com a saída 
do PREMIU e, ao mesmo tempo, 
estabelecer a possibilidade de con¬ 
trole tonal, via rede RC de reali¬ 

mentação formada pelo potenciô¬ 
metro de 100K e capacitores ane¬ 
xos de 2n2 (mais o resistor de 
3K3), Essa rede, colocada entre a 
saída e a entrada do segundo está¬ 
gio do PREMIU, na medida do 
ajuste dado ao potenciômetro, enfa¬ 

tiza ou inibe a amplificação de fai¬ 
xas específicas de frequência, fun¬ 
cionando assim, eficazmente, como 

um controle de tom (grave/agudo 
incorporados) geral para o circuito. 
Um capacitor de pequeno valor 
(22p), em paralelo com o principal 
resistor de realimentação desse se¬ 
gundo estágio (igualzinho fizemos 
no primeiro bloco...) mantém a es¬ 
tabilidade do bloco, vedando a am¬ 

plificação de frequências além do 
extremo superior da faixa de áu¬ 
dio,.. 

Como estamos usando alimen¬ 
tação simples (e não dupla) no cir¬ 
cuito, as entradas não inversoras de 
ambos os amp.ops. (pino 3 e 5) são 

polarizadas a “meia tensão” da 
alimentação, via divisor formado 

pelos dois resi Stores de 22 K, desa- 

coplados pelo capacitor eletrolítico 
de 47u. 

A saída do sinal (pino 7 do 
Integrado) é recolhida via capacitor 
de lOu e “dosada” pelo potenciô- 
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metro (“master”) de 
de ser entregue “a quem de direi¬ 

to”... 
Uma alimentação regul ada, 

estabilizada e tão livre de riple 

quanto possível, é condição funda¬ 
mental para qualquer circuito de 

áudio que processe o sinal ainda 
em baixo nível, como é o caso do 
PREMIU.** Assim, um prático In¬ 
tegrado regulador 7812, devida¬ 
mente protegido e desacoplado pe¬ 
los capacitores de 100n e lOu, se 

encarrega de “fazer”l,os 12V preci¬ 
sos para a alimentação, inicialmen¬ 

te fornecidos por fonte convencio¬ 
nada çprtir do transformador, dio- 
dos 1N4001 e retificação e eletrolí¬ 

tico de filtragem (2200u), Um LED 
(protegido pelo resistor de 1K5) 
ftmcíona como piloto para a ali¬ 
mentação* O chaveamento simples 

no primário do transformador per¬ 
mite que o PREMIU seja energiza- 

do por redes de 110 ou 220 VCA* 
Se a saída do PREMIU tiver 

que ser ligada a uma entrada de 
amplificação muito sensível à va¬ 
riações de impedâneia (naturais, 
conforme o ajuste dado ao “mas¬ 
ter”...), o Leitor poderá simples¬ 
mente intercalar um capacitor ele- 

trolftico extra ao “vivo” da saída 
(ligado ao cursor do potenciômetro 

“master”) com valor entre lu e 10u 
(negativo do capacitor, voltado pa¬ 

ra o “vivo” do jaque da saída..*)* 

05 COMPONENTES 

Salvo os costumeiros cuida¬ 

dos na pré identificação dos termi¬ 
nais de componentes polarizados 

• 1 - Circuito Integrado LM358 
ou equivalente (CA 1458, 

uA1458 ou outros, conten¬ 
do 2 amp.ops. de boa sen¬ 
sibilidade, e com pinagem 

compatível). 
» 1 - LED, vermelho, redondo, 5 

mm 
m 2 - Díodos 1N4001 ou equiva¬ 

lentes (números “superio¬ 

res”, da série 1N400X, 
também podem ser usados) 

• I - Resistor 1K5 x 1/4 watt 
• 1 - Resistor 15K x 1/4 watt 
• 1 - Resistor 3K3 x 1/4 watt 
• 3 - Re si Stores 22K x 1/4 watt 
• 4 - Resistores 100K x 1/4 watt 
• 1 - Resistor 1M x 1/4 watt 
• 2 - Capacitores (disco cerâmi¬ 

co ou plate) 22p 
• 2 - Capacitores (disco cerâmi¬ 

co ou plate) 2n2 
• 1 - Capacitor (poliéster) IQOn 
• 1 - Capacitor (poliéster) 220n 
• 2 - Capacitores (eletrolíticos) 

lüu x 16V 
• I - Capacitor (eletrolítico) 47u 

x 16V 
• 1 - Capacitor (eletrolítico) 

2.200u x 25V 
• 6 - Potenciômetros 10ÜK 
• 1 - Transformador de força c/ 

primário para 0-110-220 (3 
fios) e secundário para 
12-ÍM2V (3 fios) x 250mA 

• 1 - Circuito Integrado (Regu¬ 
lador de Tensão) 7812 

• 1 - Chave H-H, gangorra, ou 

bolota, simples 

1 - Chave de tensão 
(“100-220”), H-H, standart 
ou mini, com botão “raso” 

• 5 - Jaques RCA tipo “de pai¬ 
nel” (podem estar even¬ 
tualmente “blocados” ou 
agrupados em sub- 

painéis**.) 
• 1 - “Rabicho” completo 
• 1 - Placa de Circuito Impresso 

específica para a montagem 

(6,9 x 5,6 cm.) 
• 2 - Metros de cabo shieldado 

mono 
• - Fio e solda para as ligações 

O POIO N AIS/D I VE RSO S 

• 1 - Caixa para abrigar a mon¬ 
tagem. Devido ao bom nú¬ 
mero de controles e acessos 

externos, recomenda-se um 
Container de dimensões não 
muito pequenas, como a 
caixa da “Patola” mod. 
PB211 (13,0 x 13,0 x 6,5) 
ou equivalente 

• 4 - Pés de borracha para a cai¬ 

xa 
• 6 - Knobs para os potenciôme¬ 

tros 
• - Parafusos e porcas (3/32” 

ou 1/8”) para fixações di¬ 
versas (prender a placa e o 
transformador, fixar as 
chaves, prender os even¬ 
tuais sub-painéis dos ja¬ 

ques RCA, etc.) 
• - Caracteres adesivos, de¬ 

calcáveis ou transferíveis 
(tipo “Letraset”) para mar¬ 
cação externa dos controles 

e acessos. 
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(Integrados, LED, díodos e capaci- 
tores eletroifticos) o Lei- 
tor/Hobbysta que se dispuser a se¬ 
guir com muita atenção às ilus¬ 
trações do presente artigo não en¬ 
contrará dificuldades quanto às pe¬ 
ças, suas aquisições e aplicações no 

circuito do PREMIU... 

Alguns conselhos e conside¬ 
rações: atenção à identificação dos 
enrolamentos primário (Ol 10-220) 
e secundário (12-0-12) do trans¬ 
formador o primário tem três fios 
de cores diferentes entre sf, en¬ 
quanto que o secundário apresenta, 
nos seus extremos, fios de cor idên¬ 
tica (apenas o “do meio*’ é diferen¬ 

te..*). 
Embora o circuito tenha sido 

originaJmente leiautado, prototipa- 
do e testado com potenciômetros 
comuns, rotativos, nada impede que 
o Leitor implemente o seu PRE¬ 
MIU usando potenciômetros “re¬ 
tos” (deslizantes). Como tais peças 
estão ligadas extemamente à placa, 

nada muda, no “miolo” do circuito 
e da montagem. 

Quanto ao Integrado, se não 
for encontrado o LM358, pode ser 
usado o código 1458 (CA 1458, 
uAI458, etc.) ou mesttio outro du¬ 
plo amplificador operacional, en¬ 

capsulado em DIL de 8 pinos, com 
idêntica configuração de pinagem 
(caso contrário, o lay out do Cir¬ 

cuito Impresso não “casará”..,). 
Até integrados do gênero, porém 
do tipo “FET”, como o TL072, po¬ 
dem ser experimentados, uma vez 
que o circuito não é crítico quanto 
a pequenas diferenças de “compor¬ 
tamento" do Integrado. 

Se não for possível obter os 
jaques RCA individualizados, tipo 
“de painel”, estes poderão estar 

(conforme já mencionado) em 
sub-painéis que, normalmente, vem 
com niímero par de jaques (se for o 
caso, inutilizar ou “ignorar" um ou 
três dos jaques, se o tal sub-painél 
tiver 6 ou 8 pontos,*,). 

Ao hobbysta novato, reco¬ 

mendamos “usar e abusar” das in¬ 

formações visuais contidas no TA- 
BELAO A PE, durante as prévias 

identificações de componentes, 
terminais e valores. Outro conjunto 
importante de informações para o 
principiante, encontra-se nas INS¬ 

TRUÇÕES GERAIS PARA AS 

MONTAGENS (junto ao TA- 

BELÃO, nas primeiras páginas da 
Revista...). 

A MONTAGEM 

Na fig. 2 temos o lado co¬ 
breado da placa específica de Cir¬ 
cuito Impresso do PREMIU, que 
não apresenta grandes dificuldades 
na “copiagem" e confecção. Ob¬ 

servar a “barra de terra", em “L”, 
mais larga que as demais pistas, e 
bordejando a placa em duas de suas 
laterais. Essa “barra ônibus" (como 
diziam os veteranos.,,) poderá ser 
usada para ligações elétricas solda¬ 
das da própria caixa (se for metáli¬ 
ca), da carcaça dos potenciômetros, 

de eventua! blindagem extra do 
transformador, etc,.. Falaremos dis¬ 
so mais adiante. 

Emnbora a placa em sí não 
envolva problemas na sua feitura, 
quem quiser se poupar desse traba¬ 
lho, sempre poderá recorrer à aqui¬ 
sição do KIT do PREMIU (ver 

anúncio em outra parte da presente 
APE) que inclui tudo o que está re¬ 
lacionado na LISTA DE PEÇAS 

(menos OPCIONAIS/DIVERSOS), 
e portanto já vem com a plaquinha 
pronta, entre outras facilidades... 

A montagem em sí está na fig. 
3, com a placa agora vista pelo la¬ 
do não cobreado, principais com¬ 

ponentes já posicionados. Atenção 
à colocação do Integrado (marqui- 
nha virada pafa o lado em que está 
o capacitor de 22ün„.) LM358, In¬ 
tegrado 7812 (lapela metálica vira¬ 
da para o lado “de dentro" da pla¬ 
ca), díodos (marcas de cátodo dire¬ 
cionadas “para fora" da placa) e 

polaridade dos eletroifticos (marca¬ 
das claramente, tanto na figura 
quanto nos próprios componen- 

Fíg.4 
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tes*..). Cuidado para não “trocar 
de lugar” resistores e capacitores 
“comuns” (quanto aos seus valo¬ 

res...). Conferir tudo ao final, cor- 
tanto então os excessos de termi¬ 
nais, pelo lado cobreado da placa. 

Na sequência da montagem, 
lemos as conexões periféricas (ex¬ 
ternas) que, numa montagem desse 
gênero, exigem tanto ou mais cui¬ 
dados do que o dedicado à colo¬ 
cação e soldagem dos componentes 
anexos à própria placa,,. Essas li¬ 
gações estão na fig. 4 com todos os 
detalhes bem claros, em estilí- 
zações que não deixam margem 

a düvidas. Observar, notadamente, 

os seguintes itens: 

- Ligações do transformador de 
força à placa, às chaves e ao “ra¬ 

bicho” 
-Posições dos fios “vivos” (inter¬ 

nos, isolados) e “terra” (ma¬ 

lhas) de toda a eabagem blindada, 
entre a placa e potenciômetros e 

entre estes e os jaques RCA de 
entrada/saída. 

- Notar que os quatro potenciôme¬ 

tros referentes ao nível individual 

das entradas, são vistos pela fren¬ 
te (olhados pelo eixo) na figura, 
enquanto que o “master” e o de 

tonalidade, estão mostrados pela 
traseira, 

- Identificação dos terminais do 
LED piloto (que pode ser ligado 
em ponto afastado da placa, via 
par de fios finos, dependendo do 

“encaixamento” desejado...). 
- Se alguém ainda não “percebeu”, 

as 4 entradas estão codificadas 
como El, E2, E3 e E4, e a saída 
está marcada com “S”. 

- Toda a eabagem blindada (fio 
shieldL.) deve ser a mais curta 
pos s fvel, sem 4 ‘penduricalhos1 *, 
evitando-se assim efeitos de cap¬ 
tação não desejados. Também os 
cabos (3 fios) ao potenciômetro 
de “tonalidade” devem ser bem 
curtinhos (apenas o suficiente pa¬ 
ra a instalação do dito potenciô¬ 
metro na sua posição no pai¬ 

nel,,.)* 
- Procurar, na instalação e “encai¬ 

xamento” final, manter o trans¬ 
formador de força afastado da ca- 

bagem blindada e das Entradas. 
-Quem for “radical” quanto às 

proteções contra zumbidos e ruí¬ 
dos, poderá tomar as seguintes 

providências: 

CAfXfl^PBÊIf1 

o uso de caixa metálica e plástica: 
pode ser usado o Container sugeri¬ 
do, plástico, porém revestindo-se 
seu interior com folha metálica, li- 
gando-se esse revesti mento/blinda¬ 

gem ao “terra” geral do circuito (já 

explicado “onde” está esse “ter- 

A) Interligar, com fio nd, todas as 
carcaças dos potenciômetros 

(com pontos de solda...) e ligar 
esse fio ao “terra” geral do cir¬ 
cuito (faixa cobreada mais lar¬ 

ga, em “L”, vista na fig. 1) 
B) Utilizar, no “encaixamento” do 

PREMIU, um Container metáli¬ 

co, e não plástico, ligando 
também essa caixa, através de 
um pedaço de fio mí, à faixa de 

“terra” já mencionada. 
O “Encanecar” o transformador 

dentro de uma pequena lata ou 
revestimento metálico qualquer, 
ligando tal proteção, via fio mí, 
também à faixa de “terra” do 
Circuito Impresso, 

A UTILIZAÇÃO 

Quem já está familiarizado 
com equipamentos do gênero, não 

encontrará “galhos” na utilização 
do PREMIU: basta conetar às suas 
Entradas (com eabagem blindada e 
jaques compatíveis,..) as diversas 
fontes de sinal que devam ser mi- 

FRENTE 0 ACABAMENTO 

Um acabamento elegante e 

funcional para o PREMIU poderá 
ser conseguido usando-se como 
caixa o modelo padronizado da 
“PatoIa” n- PB211 (13,0 x 13,0 x 
6,5 cm.), cujo design é bastante 
profissional e agradável (ver fig. 

5). A figura 6 dá algumas sugestões 
práticas para a implementação dos 

painéis frontal e traseiro do PRE¬ 
MIU, distribuição dos controles, 
chaves, LED, jáques, etc. O uso de 
pés de borracha na base da caixa, 
tomará o conjunto ainda mais “pro¬ 
fissional” em seu acabamento... Se 
a montagem tiver sido feita com 
atenção e cuidado, mesmo usando- 

se uma caixa plástica conforme su¬ 
gestões das figs, 5 e 6, o nível de 

zumbido não será de molde a “inu¬ 
tilizar” o sinal processado pelo 
PREMIU... Entretanto, existe uma 
providência “intermediária” entre 

TRASEIRA 



MONTAGEM 128- FRE-MIXER UNIVERSAL 

xadas (microfones, gravadores, to¬ 
ca-discos, saídas “auxiliar’ * de ou¬ 

tros equipamentos, etc.), dosar seus 
níveis individuais conforme as ne¬ 

cessidades ou gosto, ajustar o vo¬ 
lume geral de saída (via “controle 
master”) e posicionar o controle de 

tonalidade de acordo com as neces¬ 
sidades de equalízação inerentes à 
finalidade,.. A Saída do PREMIU é 
então ligada (também via jaques 
apropriados e cabo blindado) à en¬ 
trada “auxiliar” de um amplifica¬ 
dor de potência, ou de um gravador 
(para edição...) ou outro equipa¬ 
mento qualquer que deva dar am¬ 
plificação ou processamento final 
ao sinal já mixado, 

O uso habilidoso e com bom 
senso dos controles individuais das 
Entradas do PREMIU permitirá os 
interessantes “truques” de sono- 
plastia, como fazer a música ir 
“baixando” enquanto a voz prove¬ 
niente de um microfone “entra”, 
lentamente “em linha”, ou ainda a 
“panoramização” de duas fontes de 
sinal musical distintas (uma vai 
“baixando” enquanto que outra vai 
“crescendo”...). Também a perfeita 
equalízação de nível entre vários 

cantores, cada um usando seu mi¬ 
crofone, é possível via PREMIU, 
mesmo que um tenha “voz de 
trovão” e outro “voz de beija- 
flor”... 

A qualidade geral do proces¬ 
samento e do som, no que diz res¬ 
peito às “responsabilidades” do 
PREMIU, será muito boa... Obvia¬ 
mente que todos os outros elos do 

sistema (fontes de sinal, cabagens, 
amplificadores, gravadores, micro¬ 
fones, etc,) também devem ser de 
boa qualidade, caso contrário o re¬ 
sultado final pode ficar abaixo do 
esperado. „ 

Para finalizar, lembramos que 
(ver item “O CIRCUITO”) algu¬ 
mas modificações e adequações 
simples são possíveis, caso o 
PREMIU deva ser utilizado com 
fontes de sinal ou com sua Saída 

acoplada a fontes ou sistemas de 
características muito específicas 
(baixíssimo nível, impedâncias não 
standartizadas, etc.). Em qualquer 
caso, acreditamos que o resultado 
final será largamente compensador, 
inclusive em termos de custo, se 
comparado a equipamentos comer¬ 
ciais ou profissionais do gênero! 

CONSE) RTA-SE 

CONSERTA-SE 

JR TEL TELEFONIA 
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MINI-MONTAGEM 

MONTAGEM 129 \ 

lÉHHHk 

Pinto-na-Mão 

Algumas “negras” básicas da Seção MIM-MONTÂGEM: poucos compo¬ 
nentes, circuitos ultra-simples, realização bem fácil (para que nenhum 
principiante “dance,,...)í custo tão baixo quanto o possível e (apesar 
disso tudo».) projetos interessantes! Também aqui a forma editorial de 
descrever a montagem é compacta e direta, referenciando-se direta e 
unicamente às ilustrações, com um mínimo de “conversa mole”». Con¬ 
forme já avisamos várias vezes, a Seção MINI-MONTAGEM está, inclu¬ 
sive, permanentemente aberta às idéias enviadas ou sugeridas pelos 

. Leitores/Hobbystas, ou seja: Vocês podem pedir ou enviar mini-projetos 
para cá». Depois de uma análise e seleção, serão eventualmente publi¬ 
cados! 

- O PROJETO - Muitos já viram (e 
já pegaram...) por af esse brin- 
quedinho em forma de pinto (fi¬ 
lhote de galinha) que, ao ser co¬ 
locado na palma da mão, “pia”, 
de forma bastante convincente.» 
Os hobbystas e experimentadores 
que já tentaram ‘‘reproduzir” tal 
pinto, na certa encontraram sérias 
dificuldades, já que o dito brin¬ 
quedo tem um ‘miolo” eletrônico 
importado, baseado num chip es¬ 
pecífico, dotado de contatos de 
toque para o “disparo”, e com o 

som do “piado” já progrçjnado e 
memorizado digitalmente. Ali¬ 
mentado por uma ou duas pilhi- 

nhas tipo “botão”, esse micro- 

circuito é capaz de excitar direta- 
mente uma pequena cápsula pie- 
zo, em volume bastáhte próximo 

daquele emitido por um pinto 
real... Muito bem, o Lei- 
tor/Hobbysta Eduardo G. Nabar- 

ro, de Belo Horizonte-MG, lan¬ 
çou-nos a sugestão/desafio, de 
desenvolver um projeto com re¬ 
sultados e comportamentos tão 
próximos quanto possível desse 
“pinto comercial”, e que, obvia¬ 
mente, pudesse ser realizado pe¬ 
los Hobbystas (componentes en¬ 
contráveis, circuito não comple¬ 
xo, essas coisas».). Como a Equi¬ 
pe de APE não é de levar “desa¬ 
foro” pra casa, af está o resultado 
do “desafio”: o PINTO-NA- 
MÃO (cujo nome podemos sim¬ 
plificar, carinhosamente, para 
apenas “PINTO”...) cuja única 
diferença para “aquele” outro 
“pinto” está no tamanho (nosso 
pinto é... maior!), guardando, 
porém, todas as outras caracterís¬ 
ticas do “modelo comercial”! 
Apesar da óbvia desvantagem (ou 
“vantagem”, dependendo do pon¬ 
to de vista».) do maior tamanho, 
o nosso projeto, alimentado por 
bateriazínha de 9 voits (e não por 

pühas “botão”), excita um mini- 

alto falante (e não uma'cápsula 
piezo), acionado por um simples 

toque da mão do seu feliz pro¬ 
prietário. O som é muito parecido 
com o piar de um pinto prove¬ 
niente de ovo, manifestando-se 
em volume mais do que razoável! 
Com um mínimo de mão de obra e 
habilidade, após a montagem, o 
circuito poderá ser embutido nu¬ 
ma simulação de pinto, comple¬ 
tando um brinquedinho sofistica¬ 
do e que agradará a crianças e 
adultos! Uma MINI-MONTA¬ 
GEM “imperdível” para hobbys¬ 

tas novatos ou tarimbados... 

- FTG. 1 - Esquema do PINTO. O 
transístor BC549C (alto ganho) 
juntamente com a realimentação 
proporcionada pelo pequeno 
transformador de saída (tipo “pin¬ 

ta vermelha”)* mais a polarização 
determinada pelo resistor de 33K 
(em paralelo com o capacítor de 

lOn, que determina o “timbre” 
básico do “piado”), oscila em 
frequência de áudio, em faixa 
elevada, calculada para aproxi¬ 
mar-se ao máximo do canto de um 
filhote de galinha. Para promover 
o “soluço” (entrecortar) do “pia¬ 
do”, uma segunda rede RC foi in¬ 

corporada, de modo a transformar 
o arranjo básico no chamado “os- 

cilador bloqueado”... Essa função 
é executada pelo resistor de 2K2 

e capacítor eletrolftico de 220u, 
de cujo conjunto depende basica¬ 
mente a “velocidade” do “piado” 
(quantidade de “pios” que o 
“pinto” emite num dado tem¬ 
po»,). Até aí temos um pinto “de¬ 

senfreado”, ou seja: uma vez h- 

Fig.1 
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gado o circuito, o dito “piaria*’ 
direto, sem parar! Assim, uma 
simples chave eletrônica, desem¬ 
penhada pelo transístor BC548, 

foi incorporada ao circuito. Esse 
transístor tem sua polarização de 
base limitada pelo resistor de 10K 
e basicamente autorizada ou nâo 
pela própria resistência da pele da 
mão do operador do "pinto”, ou 
seja: quando os contatos de toque 
são “curtos-circuitados” pela mão 
do “segurador de pinto”, o 
BC548 entra em condução, com 
seu “caminho” coletor/emissor 
permitindo a passagem da ne¬ 
cessária corrente que (via rede 
10n/33K) viabilizará a oscilação 
do BC549C (e componentes ane¬ 
xos), Um ponto interessante de se 
notar é que nessa estrutura oscila- 
dora, por realimentação indutiva, 
o alto-falante não é excitado cm 

paralelo com o enrolamento se¬ 
cundário (S) do pequeno trans¬ 
formador, mais sim em série! Com 

isso é obtido um nível de potência 
substanciai na saída sonora do 
circuito, ao mesmo tempo em que 
o falante não “carrega” (em ter¬ 
mos de impedãncia) o circuito, 
permitindo uma oscilação - por 
assim dizer - mais “livre”* A ali¬ 
mentação, embora possa situar-se 
entre 3 g 9 volts, deve ídealmente 
ser dimensionada em 9 volts, pro¬ 
venientes de uma bateriazmha 
comum, O consumo de corrente é 
baixo (em stand by - com o “pin¬ 
to mudo” - praticamente “ze¬ 
ro”,*.), proporcionando boa dura¬ 

bilidade à bateria (e que - ao con¬ 

trário do que acontece com os 
“pintos comerciais” - pode ser 
facilmente substituída, quando o 
“fôlego do pinto” se esgotar...). 

- FIG.2 - Plaquinha específica de 
Circuito Impresso para a monta¬ 
gem do PINTO, É pequenina, fá¬ 
cil de realizar, usando-se qualquer 
das técnicas convencionais (tinta 
ácido-resistiva, decalques, etc.). 
O Leitor/Hobbysta que preferir 

adquirir o PINTO em KIT, rece¬ 
berá a tal plaquinha já pronta, 
“fugindo” do trabalho prévio de 
confecção. Lembramos porém 
que, em qualquer caso (princi¬ 
palmente se o hohbysta estiver 

dando seus primeiros passos na 
Eletrônica.,,) as INSTTIUÇÕES 

GERAIS PARA AS MONTA¬ 

GENS devem ser consultadas... e 
seguidas (esses dados encon- 
tram-se sempre nas páginas ini¬ 
ciais de toda APE,,,), Na figura, a 
plaquinha é vista em tamanho na¬ 
tural, assim, quem for fazer a dita 
cuja em casa, poderá “carbonar” 
diretamente o lay out, sem pro¬ 
blemas... 

- FIG. 3 - Montagem, do PINTO, 
com a placa agora vista pelo lado 
não cobreado, já com todas as 
principais peças colocadas. E im¬ 
portante dedicar atenção especial 
ao posicionamento dos compo¬ 
nentes polarizados, quais sejam: 
os transístores e o capacitor ele- 
trolítico. Quem ainda não tem 
muita prática deve consultar, nes¬ 

sa fase da montagem, o TA- 
BELÃO APE (junto às INS¬ 
TRUÇÕES GERAIS, no começo 
de toda APE...), na busca da1 
identificação dos terminais dos 
componentes. Também no TA¬ 
BELA O o hobbysta iniciante 
aprenderá a “ler” os valores de 
resistores e capacitores, através 
dos vários códigos adotados pelos 
fabricantes dessas peças. Um 
componente que tanjbém merece 
atenção na sua colocação é o pe¬ 
queno transformador de saída, ti¬ 

po “pinta vermelha”... A tal pinta 
indica o enrolamento primário do 
transformador, devendo a posição 
final, na placa, estar em confor¬ 
midade com a informação visual 
mostrada na fig. 3 (lado do primá¬ 
rio - com a pinta - voltado “para 
dentro” da placa, e lado do sen- 
cundário virado para a borda da 
placa...). Conferir direitinho todos 

os valores, posições, polaridades, 
etc. antes de dar-se por satisfeito 
(ao fim das soldagens) e sd então 
cortar as sobras de terminais, pelo 
lado cobreado. 

- FIG. 4 - Componentes e fiações 
externas à placa do PINTO. Ob¬ 
servar principal mente a polarida¬ 
de dos cabinhos que vâo ao 
“cüp” de ligação à bateria, sem¬ 

pre com o código de cores con¬ 
vencional: vermelho para o posi¬ 
tivo e preto para o negativo. As 
ligações ao mini-alto falante e aos 

contatos de toque são simples, e a 
única exigência (por razões práti¬ 
cas e estéticas...) é que sejam cur¬ 
tas (nada daqueles “baita” fiozões 

pendurados que, além de enfeiar a 
montagem, constituem eterna fon¬ 
te de problemas...). Os contatos 
de toque podem ser feitos com 
qualquer “coisinha” metálica, que 
possa ser ligada aos respectivos 
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fios* via solda ou por qualquer 
outro sistema confiável de contato 

elétrico. Pequenos parafusos de 
latão, dotados de arruela e porca, 
dão certinho, porém outras so¬ 
luções podem ser encontradas e 
implementadas com facilidade... 

- FIG. 5 - Conforme foi dito no iní¬ 

cio, por motivos óbvios, fica mui¬ 
to melhor o seu PINTO se ele ti¬ 
ver,., cara de PINTO! Assim, 
é pôr para trabalhar seus dotes de 
artesão, construindo um bonequi- 
nho (pelücia amarela é um bom 
material...)» colocando olhos, bi¬ 
cos, etc.* de forma que o conjunto 

possa abrigar o circuito, falante e 
bateria (com um pouco de jeito e 
capricho, a coisa ficará pouco 
maior do que um PINTO “nor¬ 
mal”, embora, segundos os espe¬ 
cialistas no assunto, não exista 
um tamanho padrão para os pin¬ 
tos...). Os contatos de toque de¬ 
verão ser fixados na base do 
PINTO* de modo que, ao colocá- 
lo na mão (como na figura) sejam 
“cujto-circuitados" pela pele do 
“segurador”, ocasionando o fun¬ 
cionamento do circuito! 

- USANDO O PINTO - OUTRAS 
INFORMAÇÕES - Não há muito 
mais o que explicar em 

stand by (com os contatos de to¬ 
que ‘livres”) o PINTO fica quie- 
tinho, mudo (não há consumo de 

corrente, portanto o circuito pres¬ 
cinde de um interruptor de ali¬ 
mentação). Colocado na palma da 
mão, contudo, o PINTO “pia”, 
numa imitação muito convincente ! 
Devido à especial configuração 

do circuito, o nosso PINTO guar¬ 
da uma importante diferença em 
relação ao “pinto das lojas”: a in¬ 
tensidade do “piado” é propor¬ 
cional à “intensidade” de toque! 
Quanto maior for a pressão da pe¬ 
le do operador contra os contatos 
de toque, mais alto o PINTO 
“piará” ou, em outras palavras: se 
Você segurar o PINTO “de levi- 
nho”, ele “piará” fraco; se Você 

agarrar o PINTO com força, ele 
“piará” também forte! Para os 

hobbystas que gostam de mexer e 
experimentar, o PINTO permite 
algumas manipulações (êpa!): 
modificando-se o capacitor origi¬ 
nal de I0n (marcado com asteris¬ 
co num quadradinho, na fig. 1) al- 
tera-se o timbre básico do piado e 
alterando-se experimental mente 
q(s) valories) do resistor de 2K2 
e/ou capacitor de 220u, a veloci¬ 
dade ou ritmo do “piado” também 
pode ser modificada, dentro de 

certa faixa. Ainda conforme já 
mencionado, quem quiser poderá 
alimentar o PINTO com 3 ou 6 
volts (2 ou 4 pilhas pequenas, no 
respectivo suporte), apenas tendo 
de se contentar com um “piado” 

um pouco mais fraco... Para fina¬ 
lizar (reportando-nos à fig. 5)* o 
Leítor/l lobbysta não deve se 
preocuparse o seu PINTO não fi¬ 
cou muito bonito... Segundo o 
andrologista de plantão aqui em 
A PE, o importante mesmo é que o 
PINTO funcione! O resto é deta¬ 

lhe... 

—-—;—1 
LISTA DE PEÇAS 

• 1 - Transístor BC549C (NPN, 
silício, alto ganho, para 

áudio) 
• í - Transistor BC548 ou equi¬ 

valente 
• 1 - Resistor 2K2 x 1/4 watt 

(VER TEXTO) 
• 1 - Resistor IOK x 1/4 watt 
• 1 - Resistor 33K x 1/4 watt 
• 1 - Capacitor (poliéster) lün 

(VER TEXTO) 
• 1 - Capacitor (eletrolftico) 

220u x 16V (VER TEX¬ 
TO) 

• 1 - Transformador de safda 
mini, para transístores, tipo 
“pinta vermelha” (apenas 

. dois fios de cada lado) 
• l - Alto-falante mini (tipica¬ 

mente 2”) 8 ohms 
• 1 - “Clip” para bateria de 9 

volts 
• 1 - Placa de Circuito Impresso 

específica para a montagem 

(3,3 x 3*2 cm.) 
• - Fio e solda para a monta¬ 

gem 

OPCIO NA IS/DI VERSOS 

• 2 - Contatos metálicos para o 

“toque” (podem ser usados 
parafuzinhos, “percevejos” 
metálicos ou qualquer outra 
pequena peça de metal à 
qual os fios respectivos 

possam ser soldados ou li¬ 
gados eletricamente). 

• - Material para a “simu¬ 
lação” externa do PINTO, 
peldcia amarela, olhinhos 
de vidro, biquinho impro¬ 
visado* etc. Esse acaba¬ 
mento fica por conta dos 
talentos individuais dos 
Leitores ou Leitoras bem 
como do seu grau de fami¬ 
liarização e conhecimento 

quanto ao assunto... 



ÁUDIO 

MENSALIDADES 

COM KIT 

6 x Cr$ 7.450,00 

KIT COMPLETO DO CURSO 

Prepare-se para um futuro melhor, 
estudando na mais experiente e tradicional escola 
por correspondência do Brasil. 

O Monitor é a primeira escola por correspondência do 
Brasil. Conhecida por sua seriedade, capacidade e 
experiência, desenvolveu ao longo dos anos técnicas de 
ensino adequadas ao estudante brasileiro e que se 
consolidaram no método Aprenda Fazendo. Teoria e 
prática proporcionam ao aluno um aprendizado sólido, 
tornando-o capaz de enfrentar os desafios que se 
apresentam ao profissional dessa área. Nosso curso de 
Eletrônica, Rádio, Áudio e Televisão é apresentado em 
lições simples e bastante ilustradas, permitindo ao aluno 
aprender progressivamente todos os conceitos formulados 

OUTROS CURSOS PROFISSIONAIS 

DO MONITOR 

* Chaveiro 
* Caligrafia 
* Des. Artístico e Publicitário 
* Eletricista Enrolada 
* Eletricista Instalador 
* Montagem e Reparação de 
Aparelhos Eletrônicos 

MONITOR: UMA CARREIRA DE 

SUCESSO EM CADA CURSO 

PEÇA JÁ O SEU CURSO: 
Envie o cupom ao lado preenchido 

para: INSTITUTO MONITOR 
Caixa Postal 2722 - CEP 01060 

Sáo Paulo - SP 
Ou lipue para (011) 220-7422 

no curso. Complementando a parte teórica, você poderá 
realizar interessantes montagens práticas com esquemas 
bem claros e pormenorizados. 

A Eletrônica é o futuro. Prepare-se! 

COMPARE: 0 melhor ensinamento, os materiais mais 
adequados e mensalidades ao seu alcance, Envie seu 
cupom ou escreva hoje mesmo. Se preferir venha nos 
visitar: Rua dos Timbíras, 263 das 8 às 18h. Aos sábados, 
das 8 às 12h. Telefone (011) 220-7422 

NÃO MANDE DINHEIRO AGORA 
Só pague ao retirar o curso na agência do correio, 

através do Reembolso Postal. Ao valor da 
mensalidade será acrescida a tarifa postal. 

íTTT liTíTT 
INSTITUTO MONITOR 
Rua dos Ti mb iras, 263 

CEP 01208 -Sáo Paulo -SP 

Sr. Diretor: APE-24 

PI Desejo receber graturtamente e sem nenhum compromisso, infor¬ 
mações sobre o curso Eletrônica Sem Segredos, 
REEMBOLSO POSTAL 
i~~l Prefiro que o curso Eletrônica Sem Segredos seja enviado ímedia¬ 
tamente pelo sistema de Reembolso Postal, Parei o pagamento da 1* 
remessa de lições apenas ao recebê-ia na agência do correio, 
I 1 Plano 1; Com Kit - 6 x Cr$ 7.450,00 mensais 
□ Plano 2: Sem Kit - 6 x Cr$ 3.570,00 mensais 

NOME _ 

RUA_ 

BAIRRO, 

CEP CIDADE. EST 

Preços sujeitos a alteração conforme política 
econômica do País. 



Dado Eletrônico 
de Toque 

UM DADO ELETRÔNICO ALIMENTADO DIRETAMENTE PELA REDE 
C.A, (NÃO USA PILHAS»,) E ACIONADO POR 'TOQUE” (BASTA EN¬ 
COSTAR O DEDO PARA ELE SORTEAR* AUTOMATICAMENTE, UM 
NÚMERO DE 1 A 6».)t PODE SER USADO COMO UM "DADO” MES¬ 
MO, DE FORMA INDEPENDENTE, OU COMO "APOIO” DE INÚMEROS 
OUTROS JOGOS E BRINCADEIRAS (QUE NORMALMENTE REQUEI¬ 
RAM O USO DE DADOS CÚBICOS COMUNS-,). MONTAGEM FACÍLI¬ 
MA, IDEAL PARA INICIANTES! 

‘“Tudo pode ser simplifica¬ 
do”... Esse é um dos “teoremas"' 
de APE, que o Leitor/Hobbysta já 
está acostumado a ver comprovado, 
até a exaustão, nos projetos e mon¬ 

tagens aqui pulbicados! O DÂDO 

ELETRÔNICO DE TOQUE (ou 
simplesmente “DELET”...) é mais 
uma prova desse axioma: num cir¬ 
cuito simplíssimo, baseado em ape¬ 
nas um Circuito Integrado de fácil 

aquisição, meia dúzia de LEDs in¬ 
dicadores simbolizam os números 

normais de um dado real (1 a 6) e 
podem ser “sorteados”, de forma 
aleatória, a partir do comando pro¬ 
porcionado pelo simples toque de 
um dedo sobre uma pequena su¬ 
perfície metálica sensora 1 O DE- 
LET pode ser usadov então, inde¬ 
pendentemente (como um dado 
“mesmo”,,,) ou como complemento 
obrigatório em diversos outros jo¬ 
gos e brincadeiras, do tipo “trilha” 
ou nos quais um percurso deva ser 
feito pelos jogadores, a partir de 
sorteios numéricos a cada lance 
(são dezenas os jogos desse gênero, 
oferecidos pelas fábricas de brin¬ 

quedos...). 
Para ao mesmo tempo permitir 

uso constante e ininterrupto, de 
forma econômica (e também para 
simplificar o próprio circuito,,,), a 
alimentação do DELET é “puxa¬ 
da” diretamente de uma tomada da 
parede (110 ou 220VCA, indiferen¬ 
temente), “fugindo” assim do uso 
de pilhas (cada vez mais caras,,,),' 
A montagem em sí é fácil, simples 

e compacta, podendo ser tentada 
“sem susto" % mesmo por hobbystas 
ainda iniciantes nas “artes"" da Ele¬ 
trônica, Os componentes são pou¬ 
cos, fáceis de encontrar (e sempre 
resta a prática possibilidade de 
aquisição na forma de KIT comple¬ 
to, oferecido pela Concessionária 
exclusiva - EMARK ELETRÔNI¬ 
CA - ver Anúncio em outra parte 

da presente APE,..) e bastará ao 
Leitor seguir com atenção às ins¬ 
truções e figuras para obter sucesso 
seguro na montagem! 

Enfim, um “brinquedo eletrô¬ 
nico” multi-utilizável, que dará ho¬ 
ras de divertimento ao Leitor e seus 
amigos, além de constituir evidente 
“assunto de conversa” sobre as 
maravilhas da moderna tecnologia 
eletrônica, nas reuniões familiares! 

CARACTERÍSTICAS 

- “Dado” eletrônico (sorteador 
aleatório de 1 a 6) com display na 
forma de 6 LEDs numerados. 

- Acionamento: por toque sobre su¬ 
perfície metálica sensora. Durante 
o toque do dedo do operador so¬ 
bre o sensor, todos os 6 LEDs 
“piscam” rapidamente... Ao ser 
removido o dedo do sensor, um (e 
apenas unu,*) LED restará aceso, 
indicando, pelo seu número, o re¬ 
sultado do sorteio ou lance. Devi¬ 
do a velocidade do efeito, é prati¬ 
camente impossível, a qualquer 
pessoa prever ou “programar"" um 
resultado no DELET, garantindo 
a condição aleatória de tal resul¬ 

tado. 

- Alimentação: direta na rede C.A. 
local (110 ou 220 volts, indiferen¬ 
temente), sem uso de pilhas, por¬ 
tanto, garantindo boa economia 
na utilização constante e prolon¬ 

gada, 
- Segurança do operador: embora 

alimentado diretamente pela C,A. 

domiciliar, e acionado por toque, 
o circuito do DELET é dotado dq 
eficaz rede interna de proteção, 
evitando (desde que corretamente 
montado) “choques1" ou acidentes 
com o operador. 

0 CIRCUITO 

A fig. 1 mostra o diagrama 
esquemático do circuito do DE¬ 
LET, extremamente simples, graças 
à utilização de versátil Integrado da 
“família” digital C.MOS (4017) e 
aos outros “truques” simplificató- 
rios que permitem minimizar a 
quantidade de componentes. O In¬ 

tegrado 4017 é (como já sabem os 

hobbystas “contumazes”.,.) um 
contador de década, ou seja: conta 
os pulsos recebidos em um pino de 
entrada (14) e os sequencia através 
de 10 saídas (das quais apenas 6 
são usadas no circuito do DELET). 
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470* 

(ALTO RENDfMENTQl 

Fig.1 

Os tais pulsos, necessários à conta¬ 
gem realizada pelo 4017 são, no 
circuito do DADO ELETRÔNICO, 
obtidos de maneira ultra-simplifi- 
cada (e muito econômica.,,) do 
próprio rufdo elétrico presente no 
dedo do operador, e induzido pela 
rede elétrica local (inclusive enfati¬ 
zado pelo fato da alimentação do 
circuito ser “puxada” da rede de 
forma direta, sem transformador,,,). 
Uma pequena rede de proteção e 
polarização, formada pelo diodo 
1N4148 (inversamente polarizado) 
e resistor de 10M protege tanto o 
próprio Integrado, quanto o opera¬ 
dor (“quem põe o dedo lá”,,,) de 
modo que, sob nenhuma condição, 
tensões elevadas possam atingir o 
4017 ou a pessoa! 

Às 6 primeiras saídas sequen- 
ciadas do Integrado (pinos 
3-2_4~7-10-1) são acoplados, 
também diretamente, meia dúzia de 
LEDs, não havendo sequer a ne¬ 
cessidade de resistores limitadores, 
uma vez que a corrente disponível 
em cada uma dessas saídas é auto¬ 
maticamente limitada pelas próprias 
condições “internas” do 4017. Na 
disposição mostrada, apenas o LED 
ligado à saída que momentanea¬ 
mente estiver “alta” (sob potencial 
próximo da tensão de alimentação 
geral do circuito,.,) se manifestará 
aceso, ficando apagados todos os 
demais. É importante observar que 
a 7- saída do 4017 (pino 5) reali- 
menta a entrada de reset (pino 15) 
de modo que o Integrado toma-se 
um contador não mais de “déca¬ 
da”, mas sim de “meia dúzia”. O 
pino 13 do 4017 (autorização de 
clock permanece “aterrado”, jun¬ 
tamente com o pino 8 (negativo de 
alimentação do 4017), O positivo 
da alimentação é aplicado ao Inte¬ 
grado através do seu pino 16, 

Essa alimentação geral (9 vol- 
ts) é obtida através de uma fonte 
muito simples, sem transformador 
(que encareceria o projeto, além de 
aumentar muito o tamanho e o peso 
do conjunto.,.), que funciona por 
reatância capacitiva (oferecida pelo 
capacitor de 470n x 400v), sendo a 
C,A, retificada pelos dois díodos 
1N4007, reduzida e estabilizada 
pelo diodo zener (9V1 x 1W) e fi¬ 
nalmente a C.C. resultante sendo 

filtrada e armazenada no capacitor 
eletrolítico de J00u x 16V, O resis¬ 
tor de 1M em paralelo com o capa¬ 
citor de reatância, promove a des¬ 
carga deste, quando o circuito é 
desligado da rede. 

O funcionamento é simples; 
estando o circuito ligado à rede, 
porém “em repouso”, não há pul¬ 
sos na entrada (pino 14) do 4017, e 
assim o sequenciamento ou conta¬ 
gem nas saídas não se realiza (ape¬ 
nas uma - qualquer delas - perma¬ 
nece “alta”, com o respectivo LED 
aceso...). Quando o operador colo¬ 
ca seu dedo sobre a superfície de 
toque (pequena área metálica), o 
“ruído elétrico” de 60Hz (induzido 
pela rede de C.A.) é apresentado ao 
pino de entrada do Integrado que 
passa a contar esses 60 pulsos por 
segundo, manifestando-os, já codi¬ 
ficados, através das 6 saídas. 60 
pulsos, divididos pelas 6 saídas, 
resultam em 10 pulsos por segundo, 
velocidade na qual todos os LEDs 

ÜSTA DE PEÇAS 

• 1 - Circuito Integrado C.MOS 
4017B 

• 6 - LEDs vermelhos, redon¬ 
dos, 5 mm (alto rendimen¬ 
to), Podem, opcionalmente, 
ser usados LEDs de outras 
cores ou formatos (até 
“misturando-se” cores nos 
6 LEDs utilizados), reco¬ 
mendando-se apenas que 
sejam componentes de bom 
rendimento luminoso. 

• 1 - Diodo zener para 9 V1 x 
1W (BZV85C9V1, 1N4739 
ou equivalente) 

• 2 - Díodos 1N4Q07 ou equiva¬ 
lentes 

• 1 - Díodo 1N4I48 ou equiva¬ 
lente 

• 1 - Resistor 1M x 1/4 watt 
• 1 - Resistor 10M x 1/4 watt 
• 1 - Capacitor (políéster) 470u 

x 400V (atenção à “volta¬ 
gem”) 

• 1 - Capacitor (eletrolítico) 
100u x 16V 

• 1 - “Rabicho” (cabo de força 
c/plugue1 C.A.) completo 

• 1 - Placa de Circuito Impresso 
específica para a montagem 
(6,1 x 4,0 cm.) 

• - Fio e solda para as ligações 

OPCIONAIS/DI VERSOS 

• 1 - Caixa para abrigar a mon¬ 
tagem. Obrigatoriamente o 
material da caixa deverá 
ser isolante (plástico, ma¬ 
deira, etc.). Sugere-se o 
Container padronizado “Pa- 
tola” mod, PB201 (8,5 x 
7,0 x 4,0 cm.) ou outro 
qualquer, de dimensões 
iguais ou maiores. Até uma 
caixinha plásica redonda, 
aproveitada de embalagens 
de confeitos, remédios ou 
cosméticos (medidas míni¬ 
mas 8,0 x 2,0 cm) poderá 
ser usada. 

• I - - Pedacinho de metal chato 
qualquer, redondo, quadra¬ 
do, retangular, etc., para o 
contato de toque. Basta 
uma área suficiente para 
“encostar o dedo”; até uma 
“cabeça” de tachinha ou 
“percevejo” metálico po¬ 
dem ser usados... 

• - Caracteres decalcáveis, 
adesivos ou transferíveis 
(tipo “Letraset”, por 
exemplo...) para marcação 
e identificação numérica 
dos LEDs. 
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piscam (enquanto o dedo do opera¬ 
dor estiver sobre o contato de to¬ 
que). O olho humano é incapaz de 
“acompanhar’1 tal ritmo (devido às 
suas inerentes inércias óticas e 
químicas) e assim não há como 
prever qual LED estará aceso ao 
ser liberado o contato de toque! 

Tudo, enfim, muito simples e 
direto, com baixíssimas possibili¬ 
dades de “dar errado”* mesmo que 
o montador seja ainda um hobbysta 

“verde”, iniciante,,. 

OS COMPONENTES 

Todas as (poucas,,,) peças 
necessárias ao circuito do DELET 
são de fácil aquisição nos princi¬ 
pais varejistas das grandes cidades, 
e mesmo em algumas boas lojas das 
cidades menores e mais distantes*,. 
De qualquer maneira o hobbysta 

pode também recorrer a aquisição 

pelo Correio (do KIT completo, ou 
das peças avulsas*,,) sistema ofere¬ 

cido por vários dos anunciantes de 
APE, é só procurar.,. 

Os cuidados básicos (depois 

de obtidas as peças) referem-se à 
perfeita identificação dos terminais 
dos componentes polarizados, que 

são: o Integrado, os LEDs, o zener, 
os diodos “comuns” e o capacitor 
eletrolftico (o capacitor de poliéster 

e os resíStores, não são polarizados, 
e assim não merecem preocupações 
quanto a esse aspecto,.,). Tais pe¬ 
ças apresentam posição certa e tíni- 
ca para serem ligadas ao circuito e 
- se tal preceito não for cumprido - 

poderão ser inutilizadas, além de 
certamente impedirem o coneto 
funcionamento do DELET, Para a 
identificação dos números, nomes e 
polaridades dos terminais desses 
componentes, o Leitor/Hobbysta 
deve recorrer ao TABELÃO APE 
(lá nas primeitas páginas de todo 
número da nossa Revista,..). O 
TABELÃO também traz importan¬ 
tes informações quanto a “leitura” 
dos códigos identificatórios do va¬ 
lor de resiStores e capacitores,,, 

A MONTAGEM 

Obtidas e identificadas peças 
e terminais, o Leitor deve provi¬ 
denciar a necessária placa específi¬ 
ca de Circuito Impresso, cujo lay 

out é visto, em tamanho naturai 
(para facilitar a cópia direta) na fíg. 
2. A confecção da placa (para 
quem tem o material necessário,,*) 
não é dificfl, entretanto, os “pre¬ 
guiçosos” (ou que não confiam 
muito no próprio “taco”) adquirin¬ 
do o KIT, receberão a plaquinha 
pronta, furada, protegida por verniz 
e (importante) com o “chapeado” 
marcado claramente em silk-screen 
sobre a face não cobreada, o que 
facilita enormemente a montagem... 

Seja a placa feita em casa, ou 
adquirida pronta, com. o KIT, o 

Leitor/Hobbysta deve (a menos que 
já seja “macaco velho”...) consul¬ 

tar previamente as importantes 
instruções gerais para 
AS MONTAGENS, encartadas 
permanentemente em APE (sempre 

lá no começo da Revista, junto ao 
TABELÃO.*,) onde as diversas 
“malandragens” estão enumeradas 
e explicadas de modo a garantir o 

sucesso de qualquer montagem 

(não só do DELET.,.). 
A fíg. 3 mostra o “chapeado” 

da montagem, com a placa de Cir¬ 
cuito Impresso vista agora pelo la¬ 
do não cobreado, todos os princi¬ 
pais componentes devidamente po¬ 
sicionados. Especial atenção ao In¬ 
tegrado, diodos (comuns e zener) e 
capacitor eletrolftico. Cuidado para 
não trocar de lugar os dois resisto- 

res (tem que “ler” o valor, para 
não errar*,.), A barra com seis pa¬ 
res de ilhas numa das bordas maio¬ 
res da placa destina-se às ligações 

+ T? - 

5 S\ o u*" 

Fig-2 

dos 6 LEDs, devendo o Lei¬ 
tor/Hobbysta notar que em cada par 
de ilhas, o terminal voltado para a 
posição ocupada pelo capacitor de 
470n corresponde ao K (cátodo), 
enquanto que o outro corresponde 
ao A (anodo) do respectivo LED. 

As conexões externas à placa 
estão na fig, 4 (o Impresso ainda 
visto pelo lado não cobreado...), 
permitindo observar com maior cla¬ 
reza o posicionamento dos LEDs 
(atenção à identificação das suas 
“peminhas”,.,). A figura mostra 
ainda as ligações do “rabicho” (aos 
pontos “CA”-“CA”) e do contato 

metálico de toque (ponto “T”). 
Quanto a essa última ligação, é im¬ 
portante notar que deve ser curta 
(no máximo uns 5 centímetros.,,) 
de modo que não ocorram cap¬ 
tações espúrias capazes de desesta- 
bilizar o funcionamento do DE¬ 

LET, 
Apenas depois de todas as li¬ 

gações de componentes e“periféri¬ 

cos” terem sido cuidacíosamente 
conferidas, é que se deve cortar as 
sobras (pelo lado cobreado). Se o 
Leitor/Hobbysta for cortando os 
excessos de terminais à medida que 
for soldando as peças, eT na infeli¬ 

cidade de cometer um erro de po¬ 
sição qualquer, ficará muito difícil 
o reaproveitamento de um compo¬ 

nente cujos terminais já tenham si¬ 
do “amputados”,,. Assim é mais 
lógico o corte das sobras após uma 
conferência final e geral (não an¬ 

tes,*,). 

Fi«3 
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Fig.4 

A CAIXA 

Ainda antes de *'‘encaixar” o 
circuito, poderá ser feito um teste 
rápido de funcionamento. Ligar o 
“rabicho” à uma tomada de C.A. 
(110 ou 220V) e SEM TOCAR EM 
NENHUMA OUTRA FARTE 

METÁLICA DO CIRCUITO, en¬ 
costar um dedo ao terminal de to¬ 
que (ou mesmo à ponta do fio que 
será destinada a tal conexão,..). Os 
LEDs deverão entrar em “pisca- 
gem”, que apenas cessará ao remo¬ 
ver-se o dedo, restando aceso um 
LED (qualquer deles, sem possibi¬ 
lidade de "escolha”...). Se atgum 
dos LEDs nâo acender nunca (nem 

durante a “piscagem” estimulada 
pelo toque do dedo no ponto sen¬ 
sor), é sinal de que tal componente 
está com seus terminais invertidos, 
devendo a situação ser corrigida. 
Se nenhum dos LEDs acender, ve¬ 
rificar as posições dos diodos e do 
próprio integrado, corrigindo even¬ 
tuais erros. 

A fíg. 5 dá duas sugestões bá¬ 
sicas (dentre as muitas que o Leitor 

poderá adotar ou escolher.,,) para o 
acabamento ou “encaixamento” do 
DBLET, uma usando cantainer pa¬ 
dronizado e outra usando uma cai¬ 

xinha improvisada ou aproveitada.,. 

Em qualquer caso, o importante é 
que os LEDs estejam esteticamente 
bem distribuídos pelo painel do 

DELET, devidamente numerados, e 
que o acesso ao contato de toque 
seja fácil e confortável (o arranjo 
da caixa redonda nos parece ao 
mesmo tempo elegante, bonito e 
“diferente”...) 

Usando-se as recomendadas 
caixas plásticas (nunca metálicas, 
por razões de segurança..,), a fu- 
ração para instalação dos LEDs 
toma-se muito fácil e tais compo¬ 
nentes poderão ser fixados com um 
pouquinho de cola de epoxy (“A- 
raldite” ou similar...) pelo lado de 

dentro da caixa. Quem quiser 
“fnescurar” mais o DELET poderá 
acondicionar os 6 LEDs em soque- 
tes específicos, porém isso poderá 
encarecer um pouco a montagem... 
Todos esses detalhes puramente 
estéticos ficam por conta do gosto 
(e do bolso...) de cada um. 

JOGANDO O DELET 

Sem segredos: é ligar à toma¬ 

da (um LED - qualquer deles - 
acende,.,) e usar o dedo! Num jogo 
típico, entre vários participantes, o 
DELET deverá, por questão de 
conforto geral, ficar no meio da 
mesa, facilitando o acesso e o uso 
para todos e também proporcionan¬ 
do visualização perfeita dos resul¬ 
tados, a todos os jogadores, evitan¬ 
do “truques” ou malandragens... 

Algumas recomendações fi¬ 
nais: se ocorrerem instabilidades no 
funcionamento (tipicamente os 
LEDs entrarem em “piscagem” so¬ 
zinhos, sem que haja toque sobre o 
contato sensor,..) inicialmente a li¬ 
gação à plaquinha de toque deve 
ser encurtada ao máximo,„ Outra 
sololução infálivel costuma ser 
simplesmente... inverter a conexão 
do plugue da extremidade do “ra¬ 
bicho” à tomada da parede, de mo¬ 
do a “casar” o terra da instalação 
elétrica do local com o do circui¬ 
to.,. 

"pazor 
18,5x7,0x4,0) 



• MICROCOMPUTADOR 16 BITS, 
COMPATÍVEL COM PC/XT, EM KIT 
PARA MONTAGEM EM CASA, 

• LANÇAMENTO: 
FILCRES ELETRÔNICA ATACADISTA 
LTDA, 

• FABRICANTE: 
MICROPERIFÉRICOS, TECNOLOGIA 
PROLÓGICA. 

A FILCRES está lançando no 
mercado, uma opção para quem de¬ 
seja montar seu microcomputador 
em Kit, 16 bits, compatível com 
PC/XT, fornecido em 7 partes, po¬ 
dendo ser adquirido mensalmente, 

sem apertar seu orçamento. 

O Kit do Equipamento, 
compõe-se das seguintes partes: 

1) Kit de placas; placa CPU mais 
placa de vídeo. 

2) Gabinete para montagem- 
3) Fonte de alimentação. 
4) Drive süm de 360 Kbytes. 
5) Teclado 103 teclas eapacitívo. 
6) Monitor de Vídeo OGA. 
7) Jogo de Manuais de operação. 

O primeiro item. Kit de pla¬ 
cas, compõe-se de duas placas. A 
placa principal CPU MP-35 com 
736 Kbytes de memdria, e clock 
(velocidade de processamento) de 

lOMhz. Possui também, uma uni- 



29 

dade de controle dc floppy disk 

(controladora de drives de 36GK, 5 
í/4"), uma saída serial RS-232C, 
uma safda paralela para impressora 
padrão Centronics e 6 slots para 
colocação de placas avulsas. Nestes 
slots podem ser inseridas placas 
compatíveis com o PC/XT, tais 
como, mais saídas seriais, controla¬ 
dora de Winchester, controladoras 
para outros monitores de vídeo, e 
assim por diante. 

A instalação desta placa CPU, 
MP-35, dá-se de forma simples no 
gabinete, sem a necessidade de pa¬ 
rafusos. O encaixe é feito através 
de pinos de plásticos na parte inte¬ 
rior do gabinete, não exigindo do 
comprador nenhuma experiência 
técnica apurada. 

O KIT completo, vem com 
um manual de montagem que expli¬ 

ca detalhada e sistematicamente, a 
maneira correta de se efetuar a 
montagem do computador, em caso 
de dúvida o comprador pode se be¬ 
neficiar de atendimento em horário 
comercial, em caso de ddvidas. 

A segunda partido Kit, tra- 
ta-se do gabinete de acondiciona¬ 
mento de todo o conjunto, feito de 

metal, com encaixes dimensionados 
proporcionando ao comprador uma 
montagem simples, fácil sem a ne¬ 
cessidade de se fazer nenhuma 
“gambiarra”. A primeira peça a ser 
instalada no gabinete é o conjunto 

de placas: MP-35 e placa de vídeo 
CV-20» Depois na sequência, de¬ 

vem ser instaladas, fonte de alimen¬ 
tação, drive e fiação elétrica, nesta 
ordem. 

A terceira parte, trata-se da 
Fonte de Alimentação. Fornece 200 
Watts de potência, com mudança 
automática de alimentação 
(110 ou 220V). Isto significa que 
poderá ser ligado tanto em 110 co¬ 

mo em 220 Volts sem ajustes com 
chaves para selecionar as tensões. 

Ainda na Fonte, temos dois 

conjuntos de cabos com 4 fios cada 
que servem para alimentar periféri¬ 
cos como drives ou Winchester. 
Possuí também, um conector com 
12 pinos para alimentação da placa 
principal CPU MP-35. 

A Fonte possui ainda, um 
ventilador para retirar o ar quente 
da própria Fonte e das placas do 
computador. 

A quarta parte do Kit, refere- 
se ao drive slim. Ele tem a finali¬ 
dade de ler e gravar dados e 
progamas em disquetes, possuí uma 

capacidade para gravar 360 Kbytes, 
algo como 360 mil letras, com di¬ 

mensões físicas de 5 polegadas e 
um quarto (5 1/4”), 

Neste computador, podem ser 
instalados até dois drives desta ca¬ 
pacidade ou um drive em um Win¬ 
chester de 20 ou 30 Megabytes. A 
instalação do- drive no gabinete 
faz-se de forma simples, com en¬ 
caixes de borracha que servem co¬ 
mo amortecedor e sem uso de para¬ 
fusos. 

A quinta parte do Kit, trata-se 
do teclado. Este é um periférico por 
onde os dados serão digitados. Sua 
tecnologia é capacitíva, com 103 

teclas, selecionável para uso em 

micro-computadores XT e AT e te¬ 
clas de funções compatíveis com o 
padrão PC. O teclado já é forneci¬ 
do montado, só precisa ser ligado 
na máquina quando pronta. 

A sexta parte do Kit do com¬ 
putador, trata-se do monitor de ví¬ 

deo. É o periférico, também já 
montado, por onde serão mostrados 

os dados processados. Este monitor 
eletricamente alimenta-se da fonte 
do computador e possui capacidade 
de resolução CGA (Color Graphic 
Adaptor) de fósforo verde. Podem 
ser aproveitados outros monitores 

que sejam RGB monocromático ou 
colorido. 

A sétima e óltíma parte do 
computador, relacionado no início, 
é formado pelos manuais de ope¬ 
ração do computador e Sistema 
Operacional. Ele traz informações 
detalhadas do computador, desde 
instalação até descrição dos co¬ 
mandos de operação do Sistema 
Operacional, È importante que o 
comprador do Kit, tendo montado o 
computador, leia cuidadosamente a 

documentação de operação do 
mesmo para um completo entendi¬ 
mento do seu funcionamento. 

Como já citamos nesta maté¬ 
ria, o comprador do Kit poderá fu¬ 
turamente também instalar um disco 
rígido (Winchester) no computador 
para aumentar a capacidade de ar¬ 
mazenamento de dados sem utilizar 
muitos disquetes. Este Winchester 

poderá ser de 20 ou 30 Megabytes 
o que amplia a capacidade do mes¬ 
mo para 20 ou 30 milhões de letras. 

Tendo o computador sido 
cuidadosamente montado e revistas 
todas as ligações antes de ligá-lo, 
você *terá adquirido uma excelente 
ferramenta de trabalho, com tecno¬ 
logia nacional comprovada e o que 

é importante com nota fiscal e ga¬ 
rantia da FILCRES como se você o 
tivesse comprado novo. 

No Fmal da montagem, se 
você optar por adquirir as peças do 
Kit, terá um computador idêntico 
ao da foto, (veja no início desta 
matéria) onde poderá rodar pro¬ 
gramas das mais variadas apli¬ 

cações existentes no mercado, tais 
como, Planilhas de Cálculo (Lotus, 
Quattro Pto, Lucid 3D...), Proces¬ 
sadores de Texto (Wordstar, Word, 
Word Perfect,..,), Gerenciadores de 
Banco de Dados (Dbase III Plus e 
ÍV, Dataflex, Clipper, Fox-Base, 
Paradox,..,), Editoração Eletrônica 
(Page Maker, Ventura, First Publi- 

sher,..), utilitários diversos; Nor¬ 

ton, PCTools, Mace Utilities, 
XTree Pro Gold, entre outros pode¬ 
rosos softwares e aplicativos a sua 
disposição, 

O preço é bastante acessível e 
a compra sendo feita em partes o 
impacto no seu orçamento será mí¬ 

nimo. 
— 

Os interessados poderão informar- 
se na FILCRES, departamento de 
Vendas nos telefones: (011) 
223-7388, 2224)284 ou 222-3458, 
São Pãulo, de segunda a sexta-fei¬ 
ra, no horário comercial, 
V/ 



TIPOS 

CA741P . 
CA747 . . 
CA748 . . 
CA131Ü . 
CA2Q02 . 
CA3009 . 
CA3140 , 

CD4000 . 
CD4O01B 
CD4D02 . 
CD4C06 . 
CD400C . 
CD40Ü9 t 
CD4Ü11 . 

C04012 . 
CO4013 . 
CP4015 . 
CD4016 . 
G04P77 . 

CD4Q19 „ 
C04020 . 
CD4022 . 
CD4023 . 
C04024 . 
CO402S . 
CD4027 . 
C04032 . 
004040 
CD4044 . 
C04047 . 
CD4049 . 
CD4Q53 . 
Q 04060 . 
CD406É . 
G04066 . 
CD40S9 . 

CD4O70 , 
CO4072 r 
CD4073 . 

CD4076 - 
CD4093 . 
CD4Q94 . 
C0409 6 . 

PREÇO 

150.00 
180,00 
T 60,00 
210,00 

320,00 
220.00 
510,00 
320,00 
200,00 
200,00 
200,00 
250. OC 
200,00 
200f00 
230,00 
250,00 
280,00 
300,00 
260,00 

250,00 
200,00 
300,00 
300,00 
350,00 
350,00 

.350,00 
300,00 

.240,00 
240,00 
240,00 
250,00 
300,00 
400,00 
200,00 
200,00 
200,00 
200,00 
200,00 

200,00 

CD411Ü . 
C04511 . 

CO 4518 . 
C 040106 
C04O161 

FLH541 . 
FZH111 . 

FZH261 . 
HA1196 . 
HA 1366 . 

1X0027 . 
1VQ042 . 
1Y0098 . 
LA4430 . 
LA4460 . 
LF355 . . 
LM3Q8 . . 
LW311 . . 
LM317T . 

LM324 . . 
LM 339 . . 
LM330 . . 
LM555P . 
LM567 . . 
LM709 . , 

LM723 . , 
LM74S > i 
LM3900 . 
LM3914 . 
LM 3915 , 
M5840 , . 
MSI 515 . 

M5B232 . 
MCI 458 . 
MC14Ô8 . 
MC 4439 . 
HC45S8 . 
SM7401 . 
SN74Ü2 . , 
SN74G4 . , 
SM7405 . , 
SN7406 , . 

SN7408 , . 
SNÍ7410 . . 

SN7412 . 
SN7420 . 
SM7422 , 

SN7430 , 
SM7432 . 
SN7445 . 
SN7447 . 

SN7453 . 
SN7474 . 
SN7476 . 
SN7480 . 
SN749Q . 
SN7493 . 

SN7496 . 
SN29764 
SN29771 
SN 74109 
SN74121 
SN74122 
SM74123 
SM74136 
SN74147 
SN74151 
SM74153 

SN74173 
SN74175 
SN74176 
SN74279 
SN742B3 
SM74365 
SN74393 
SN74LSÕ0 

SN74LS04 
SN74LS05 
SN74LSO0 
SN74L510 
SN74LS12 
SM74LS13 
SN74LS27 
SM74LS2H 

SN74LS30 
SN74LS38 
SN74LS40 
SM74LS42 

SN74LS74 
SN74LS76 
SM74LS35 
SN74LS86 
SN74LS9Ü 
SN74LS93 
SM74LS132 

SN74LS136 

SN74LS136 
SN74LS139 
SN74LS151 
SW74LS164 
SM74LS170 
SN74LS175 
SN74LS193 
SM74LS194 
SN74LS221 
SN74LS224 

SM74LS245 
SN74LS250 
SN74LS279 
SN74LS233 

SM74LS295 . 
SN74LS365 1,520, GO 
SN74LS367 1.520,00 
SN74L536B . 370,00 
SN74LS373 . 250,00 
SN74LS375 . 180,00 
SN74LS378 * 300,00 
SN74LS386 , - 

SN74LS393 . 300,00 
TA7304 
TSA520 , 

TSA530 . 
TBA820 . 

TBA1441 
TBP 24510 
TCA20O . 
tdaioio 
TDA1011 

TDA1012 
TDA1020 
TDA1083 

TDA1510 

TDA1512 ,1.000,00 
TDA191 SAL 1.000,00 

TDA1520 ,1.000,00 
TDA1524 *1,000,00 
TDA2005 . 1.100,00 
TDA2525 . * 800.00 
TDA2540 . . 370,00 
TDA2541 . . 370,00 

TDA2577 * 1.600,00 
TDA2611 , . 540.00 
TDA2791 . - 800.00 
TDA3047 * * 560,00 
TTJA3561 . j 030,00 

TDA3651 . 1,000,00 
TQA3S10 . . 960,00 
TPA4427 . , 200,00 

TDA55B0 . 400,00 

TDA7000 , 520,00 
mm... 300,00 
TL081 .... 240,00 
TL0S2 . . . , 160,00 
UA74S.... 325,00 
UA758. , * , 870,00 
U A Al 70 , . 1,100,00 
ÜAA180 . . 1.100,00 

ULN2002 . 350.00 
ULN2111 . moo 
UPC1023 . 230 00 

UPC1025 . 300,00 
ZSO , . ♦ . 1,500,00 
7005 « . * . 200,00 
7812 , * . . moo 

KS5313 . £200,00 
SAR06ÜG 

200,00 
240,00 
240,00 
220,00 
220,00 

150,00 
200,00 
200,00 

180,00 
600,00 

1-950,00 
330,00 

1,900.00 
- 600.00 
. 600.00 
. 600,00 . 200,00 
* 250,00 
. 230,00- 

. 100,00 

■ 300,00 
. sqo.oo 
. 120,00 
* 480,00 
. 440,00 
. 208.00 

. 180,00 

. 205,00 
■ 1.210,00 
*1250,00 
1,800.00 

. 500,00 
. .500.00 

■ 240,00 
■ -240,00 
■ 200,00 

■-240,00 
200,00 

■260,00 
280,00 

•280,00 

260,00 
■280,00 
‘200,00 

. 160,00 
.410.00 
.210.00 
. 160,00 
* 130,00 . 220,00 
.200,00 
.moo 
.230,00 
. 140,00 
-140,00 

- 300,00 
. 200,00 
,250,00 
.250,00 

.220,00 
200,00 

. 230,00 
(200,00 
.200,00 
.200,00 
. 200,00 
.200,00 
200,00 
200,00 
200,00 
200,00 
200,00 
2E&.DO 
200,00 
200,00 

LC-30G , 

LD-500 . 
MD-5660C 
MLDN . . 
TD-22 , . 
TD-7S0 . 
TP-01 . . 
TP-02A , 
TP-D3 . . . 
ESTOJO, , 

400,00 

430,00 
500.00 

* 560,00 
. 400,00 
. 700,00 
. 560.00 
1.100,00 
1.000,00 

limpador automático RELE METALTEX 
PARA VIDEO . . , 
PARA TOCA-FITAS 

MC2RC1 6VCC.* . . . 
MC2RC2 12VCC. 
S1RC1 6VCC fEQUIL LINHA ZF) 
G1RC 9VCC (FDÉM, 10 EM) , , , . 
G1RC2 l£VCCff0ÊMJDEM) * . , 
G1RC1 fiVCC a PLACA EI DEM, 

IOEM)... 
G1RC 9VCC (JDEM, ÍDEM} 
G1RC2 12VGC (IDEM, IDEM) * * . 

DES MAGNETIZA DOR PARA CABE¬ 
ÇOTE DE ÁUDIO - Retira em algunã segun¬ 
dos de operação lodos os resíduos de fluxos 
magnéticos exLslenles no cabeçole .560,00 
TERMÔMETRO DIGITAL CLÍNICO 
— oom sinal sonoro, ... + ... . 

transformador 
PINTA VERMELHA 
Preço 

CHAVE ADAPTADORA: 
ANTENA/VfbEO-GAME/TV 

400,00 
1 Traraformador Torolcfít (75/300ohmsl 

PERFEITA 
RECEPCÃO 
DOS CANAIS 
DEUHF. 

ÍTRAMMffl m TOOÁ (MA ElETRO 
MEQFCIKAI. LAHDflATCftIAL GRÁFICA 
FILVAriFM. PRDJECÁIUEtEFOKU f 
OUTIUS 
mmms nu atacadd l varejo 
EMPRESAS. REVENIMS. HOSPITAIS 
INDUSTRIAS, PRODUTORAS BEYlREOifc 

4.200,00 

CONVERSOR MARCA TB 

CATÁLOGO EMARK VISITE NOSSA 
LOJA 

CIRCUITOS INTEGRADOS 

(I) ICEL 
e na EMARK 

SUPERAUDIO 
su per amplificador para seu 

tèlefone . , : . , , 1. T 5,000,06 

DECK COMPLETO PARA 
TOCA FITAS DE CARRO 

oonjunto mecânico efotrénioe 

"tóreo ■ -..3.500,00 

Lômpodos Esçeciais 

. . 25.000,00 

. . 61.000,00 
. . 29.000,00 
, , 20,000,00 

. 24.000,00 
. . 45.000,00 

, . 62,000.00 
. . 35.000,00 

. 38,000,00 

. 16.000.00 

. 21.000,00 

. a.000,00 
20,00OL 00 

. 3D,000,00 

. 34.000,00 
. 61.000,00 
ti aOOO.O0 
• 84.000,00 

■ 60,000,00 
. 62.000.00 
. 12,000,00 
■ 3.800,00 
. 40.000,00 

■ 7.000,00 

. 10,000,00 
. 26,000,00 
. 3,200,00 

CATÁLOGO ICEL 

NO CONTRA CAPA 

CABO SIMPLES 

* á& 1 a 2 metros 
* bitola 7 x 22 

VENTILADOR 
11QV 

(POUCO USO) 

\ I2cm * 

* Dtimo p/refngaraçio de amplificado¬ 
res da potência, cornoutadores etc. 

• Alta potÉncia grande fluxo de ar. 

T1RI5TQRES (SCRs E TRIACs) 

r IC106A 
TIC106B 
TIC106D 

Ttoiiee 
TicnsÉ 

TIC12GC 
TIC1260 
T IC216A 
TÍC128C 
TIC218D 

SCR 100V x 5A 

SCR 400V x SA " 
SCR 600V x 5A 
SCR 200V x SA . 
SCR60CVx8A 

SCR 100V * 12A 

SCR 3QOV x 12A 
SCR 4GOV x 12A . 
Triac 100V x SA 
T risc 2O0V X 6A . 
T ri ac 400V x SA , 

300,00 

. 3SO.OO 

■ 590,00 
■ 690*00 

Wü/Cfc 
450.00 
580,00 

540.00 
500.00 
620,00 

EMARK ELETRÔNICA COMERCIAI ITI1A. >*, m 
Rua General Osório, 185- CEP 01213-São Paulo-SP ^"Í3p 
Fones- (011) 2231153 e 221-4779 W 

TIC226D Trlôc400VxBA . . SOQ.CX 
T rC226M Triac 6O0V x 0A 65Q0C 
T1C23SA Triac 1O0V x 12A . 530.OC 

TIC238D Triac 4Q0Vx 12A . , 65Of0C 



EMARK A LOJA DOS 
COMPONENTES ELETRÔNICOS 

TRANSISTORES 
OPTO-ELETRÔMCA 

PREÇOS PREÇOS tipo 

RD440 . . 
BDX33. . 
BF17Í . 
9F178 . 
BF10O . 
BFíB2 . . 
BF184 . 
BF105 - 

BF198 . 
BF199 . 
BF200 . 
BF241 . 
BF245 . 

BF254 . 
Bf 255 . 
BF410 . 
BF422 

BF4KJ . 
BF451 . 
BF480 . 
QF4S3 . 
0F494 * 
BF495 . 

0F496 . . 
BF49Q . . 
BSR60. . 
8SR61 . . 
8U406 . . 
BUWS4 . 
MJE35Ú . 
MJE80Ü . 
MJE2955 
WUE3055 
WPF102 . 
MPU131 . 

I pB6015 . 
pC10& , . 
pD201 . , 
pA60l5 . 
pD1002 . 
pEl 07 . . 
pEt(M7 . 
PN2907 . 
RE0512 . 
RED513 . 
HP29B , 
T1P30 . 
TIP3ÕC 

TIP31 . 

120.00 
100.00 
120.00 
140,00 
100, D0 
300,00 
160,00 
180.00 
120,00 
170,00 

, 200,00 
- 200,00 
1,040,00 
1*040,00' 
. 400,00 
. 340,00 
. 500,00 
, 300,00 

* -50,00 
* • 50)00“ 

. 150,00 
. . 50,00 
. .50,00 
. .50,00 
. .50,00 
. - 50 .00 

ADI 49. 
AC168 . 

ADI 62 . 
BIOS. . 
B204 . . 
BC107 . 
BC 108 . 
BC 109 . 

0C14O. 
BC141 , 
BC177 , 
BC 178, 

BC179. 
BC 204 . 

BC211 . 
BC307 . 
BC 306 . 
BC32B 
BC 337 
BC 330 

BC30O 
BCS48 
BC547. 
BC546 
BC 549 
SC556 
BC 557 
BC 556 
BC 553 
BC 560 

BC639 
BC 640 
BD135 
BD136 
BD137 
BD136 
BC 139 
BD14Q 
BD235 
BD237 

BD238 
BD262 
BD263 
BD329 
BD330 
BD435 
BD436 
BD437 

00436 

TJPOS PR 

LED vnrmelho - redondo ■ 5 mm . . 
LED vermelho - redondo - 3mrn . , 
LED venméiho - retangular ou amare 
lo ou verde.. 
LED amarelo - redondo ■ 5mm. 
LED amarelo ■ redondo - 3mm. . 
LED verde redondo - 5mm. 
LED vende ■ redondo - 3mm ... 

*LED bicolor 13 terminais) verde + ver 
melho . 1 

Al_EO plica-pifca - vermelho - 5 mm 
3,75 a 7V só vartnelhg . í 

D1SPLAV 
MCD560B display 7 «q„ cátodo C<v 
mum [MCD500/Dl9ÔKf.* 
PDS67 diaplay 7 seg. anodd comum 
1D196A/D198AÍ .   J 

*MA 1022 módulo p/relógio digital 
mu Iti/f unções . . . .. 
PD^SIA - ânodo comum , . . , . . 
PD5ÜQ - cátodo comum ... 
D350 cátodo comum. 
CCD500 ■ ca iodo comum 
PD351K - tarado comum. 

+BARRA DE LED's com S leds $6 ver 
melho - Irei angu lar}. 

* = nov-idades. 

260.00 
140,00 

100*00 
230,00 
250,00 
160)00 
160,00 

160*00 
100,00 

160,00 
130,00 
130,00 
160,00 
200,00 
300*00 
. 35,00 
. 35,00 
. 35,00 

. 35 .00 
. 35,00 
- 35,00 
- 35,00 
. 35,00 
.35,00 
. 35,00 
. 35,00 
. 35,00 
. 35,00 

TIP46 . * , 100,00 
T1P50 . . . 120,00 
TIPI 20, . * 180.00 
T1PÍ25* . . 200,00 
TIP126 * . . 200,00 
TIPI 27. . * 200,00 
TIP2955 . * 270,00 
TIP3055 . , 620.00 
2N2216 . . 

2N2222 - . 100,00 
2N2646 . . 240,00 
ád2920 . 1*000,00 
2N3053 . . 240*00 

3N3055 . . 340,00 
2N3771 . . 400,00 
2N39Ü5 . . 90,00 
2N5060 . . 140,00 
2N5062 . . 200,00 
2N5064 . * 140,00 
2N540G * . 90,00 

2N5943 . .210,00 
2*213 - * . 150,00 
2A243 . , . 200,00 
2A264 . . . 200.00 
2SA940 . . 300,00 
2SA1Ü93 .250,00 
25A1Q94 . 450,00 
2SA122Ü . 100,00 
2SB 546 . . 100,00 
2 SB642 . 70h00 
2SB778 . . 260,00 
2SC3B0 . . 60,00 
2SC710 * . 60.00 

GAVETE1R05 PLÁSTICOS 
MODULARES 

50*00 
50*00 

50,00 
100,00 
00,00 

00,00 
130.00 

250,00 

90,00 
100,00 
270,00 
160*00 
240,00 

50,00 
50.00 
50.00 
50,00 
5O,0C 

. 50,00 
. 50,00 

50.00 

. 70,00 
240,00 
240,00 
120,00 
120,00 
140,00 

90*00 

Gavetwkc completo com 8 gavetas 

\ CAPACITORES DE POLI ESTER - 70,00 
■ 70,00 
. 7o,oo 
.00,00 
.60,00 
. 00,00 
.00,00 
100*00 
100,00 
200,00 
200,00 
200,00 

TRIM-POTS 
(valores em nF} 

In; 1n2; 1n5; In8;2n2; 2n7;3n3; 
3n9, 4n7; 5n6; 6ri&; 8n2; lün; 
l2nr 16rv; Í8n; 22"; 27n; 33". 
39"; 47n; 5®n; 6Bn 
cada . * - <> - ■ * ■ . .-*>■**, 
100n .* . . - 
l20n . 
150n  Mb 
3 80n  Q 
220n . I 1 
270n . 
330n . 

(vtI - Vertical 

10GR Vt; 330R vt; 1K - vt; 2K2 vt; 
3K3 vt; 4K7 - vt; 1 OK vt; 15K vt; 
22K - vt; 33K - vt; 47K ■ vt; 1Q0K ■ vt; 
150K vt; 470K vt; 1M - vt, 1MB - vt; 
2M2 - vt; 3M3 - vt; 4M7 - vt 

(hz] - Horliontel 
220H hz; 470R hz, 10K hí. 
47 K hz; 10OK hz; 2J0K hz 
470K hz, INI - hz; 2M2 hz 

470n 
680" 
1 microF 
2.2 microF 
3.3 microF 

CAPACITORES DISCO 
CERÂMICOS KIT DE FERRAMENTA P/ BANCADA. 

■r i™' VT) Pontas Retas e Finas 
Jl C. __J a DMmkAA 

(VALORES EM pF) 

1,5pF; 3,3pF; 4,7pF; 5,8qF: 10pF; 
22pF 33pF 47pF; 47pF; SOpF; 
S2pF; 100pF; IBOpF ípfld. 25, 

e Rombas 
43 366-Ú1-F I60mm 

220pF 
330pF 

47QpF 
IKpF 
^SKpF 
2,7KpF 
4r7KpF 
IDKpF 
22KpF 
IQOKpF 

(3) Corte Diagonal 
t 5037MÍ 5" Stl 

Canivete 
^Eletricista 
70 S3233 lOOmih 

(§) Tipo Fenda 
Haste Isolada 

© p/Eletrõnica ■ 
li,01 WS i/B" x6' 
31,016-08 tr xS' 

Haste Isolada 
p/Eletrônica 
3101600 i/S 

Ferramentas corneta 

MULTÍMETRO - 1CEL IK-1B0A 
SfMMUeUt: 2K OHM IVOO. 
VflLT DC; 2,bní3/W5í 
VOLT AC: 10750/ MOV 
CORRENTE DC' SOftr/iOrt/* 
RESISTÊNCIA: 0-0,5M OHM 
DECIBÉIS: lOdB3ie+5i 
DIMENSÕES 100 X 64 X 32 
PESO: 15D gramas 
PfiECISAD: ± 3* dg F Ê. 
(1 to* ± VCi ± 4% dd F.E. 

± do C.A. 

SENSIBIUDADE: 2ÚK f 9K OHM (VDC / VAC-i 
VOLT DC: Ô.?S/ 2.5/10/50 /25B71DWV 
VQLT AC 10/50/750/ 1M0V 
COB0ENT E K: 50jj /5tfl / 50nt/500m / íOA 
RESISTÊNCIA: CMOM QhM (MlMV* 1K) 
DECIBÉIS Bdfl atí + É2dB 
TEÍTt 0£ I4TÍ6I4: 1,5/DV 
TESTE OE COmiNUIWÍie COM RESPOSTA SONORA 
DIMENS0ES; 150 x 100 x 140 mm 
PESO: 330 gramas 
PDECISAD: ± 3^ » F E «m DC 
(á 23" ± 5'C) ± *% dd F É AC 

± 314 do C.A om RESISTÍNC14 

Rua General Osório, 155/185 Fones: (01TJ 223 1153 / 221-4779 -Cep 01213 - £5t> Paulo - SP 

! CAPACITORES ELETROUTICOS 

(valorei em micro Farads • tensões em 
voitz) 
1 n IOO 39,00 47x16 40,00 
1 X 350 4? x 25 40,00 
2.2 * 63 40,00 47 x 350 . 
3.3 * 63 36,00 100x 16 . 70,00 
4,7 x 40 40,00 100 * 25 . 70,00 
4h7 x 63 : 40,00 100 x 63 . 60,00 
4 7 h 250 40,00 200 x 150 . 
4 ,7 x 350 , 40,00 220 x 16 00,00 
10x16 35,00 220 x 25 90,00 
10x25 - ■ 40,00 470 x 16 . 110.00 
10x63 60,00 270 x 25 . 
10x250 1000 x 25 . 150,00 

22 x 16 4Q,00 2200 x 16 250,00 
22 x 25 ■ 40,00 2200 x 25 340,00 
33 x 16 - 70.00 1000x 16 150,00 
33 x 40 

[ he$istores] 

Te mos os valores cdmerciaii, nas 
waltagens abaixo mencionadas inão 
esqueça de , na sua encomenda ou pe 
d ido, mencionar tanto 0 VALOR (em 
Phms) uántPâ dissipafSci (em WATTsí 
— Preços por unidade 
1 fS watt 5,00 
05 watts . 150,00 
1 0 watts . 250.00 



EMARK A LOJA DOS 
COMPONENTES ELETRÓNICOS 

PRODUTOS CETEISA CAIXAS PLÁSTICAS 
PADRONIZADAS 

DÍODOS 

DÍODOS ZENER 

3V6 3V9 4V7 5VT 5V6 SV2 
7V5 BV2 - 9V1 10V 12V 15\ 
e 20 Volts por 1 /2 wam . *oc,a 

9VT 1ÕV ■ UV T2V 30V e 3 
vúlts pOT 1 Watts , coda 

díodos retific adores 

1N60 5QVx20mA ígormâniõ 
1N414JJ 75Vx200mA {filpcíot 
1N40D4 4 GO V * 1 A ■ reti f i c&dor 
1N4QÜ7 IOOOVjíIA retificado* 
S K B t ,2/04 4 OÜV x 1,2 A nlf íi cado 
SKB 2/02 20CVx2A tetificador 2 
SKB 2/08 S00V*2A ■ retificador 
SKE 1/012 12QVxlA retificador 
MH 506 É00Vx3A ■ ratiíicâcior 
3K4F 1/06 60GVx1A rápido 1 
SKE4F 2/06 600Vx2A - rápido 1 

Sugador dt? solda bico grosso 
(3rmri) . .fj 
Sugador de sol ria bico gr o s 5 
Í3mm í .... , . . I.i 

Jnjeror de jinaii.1,‘ 

Suparle p/pl»ca circuito in 
presso . 
SuporTH p/ferro de soldar 
Caneta p/ciregito 

SB G10 

1.250,00 
. moo 

impresso 
NipoPen . 850,00 

BN1 6 Tinta p/caneta de Cl (+20cc 420,00 
Cf-7 Caneta p/circuito impresso 

ponte porosa  6BÜ.ÜQ 
PF-3QQ Perdo reto de ferro 1300 gr) 700,00 
PP-2A Perfurador de Placa flmm 2.200,00 
CK 10 Kits p/conf eirc. impresso 

Oaboratõrio completo p/cpn- 
fecçáo de placas de circuitos 
impresso, conlám cortador 
da placa. caneta ponts 
porosa 

. per doreto de terrer 
vasilhame p/corrosSo, períu 
rador de placa, suporte para 
placa. 
placa de fenoiity virgeu iht 
f rupSes p/ uso . . 5.040,DQ 

CK-3 Kits p/cond. circuito impres¬ 
so íidéoTicp cQ CK-1, menos 
ambaiagem de madeire. e su 
prirte de placa) .... 3.650,00 

CCI 30 Cortador de placa . 1.400,00 
ECl 16 Éxtrator de rirc. integrado i.400,00 
PD-16 Ponta desol dador a . . . 1.400 00 
(TAURlTS) Alicate de corte . . i eon oQ 

\ TRANSFORMADOR ES~] 

CÕO. TENS AO CORR 
300 4/5 +4,5 5Q0m^ 
302 6 +6 250m/ 
304 6 + 6 480 m, 
306 6+6 1 Amp 
307 7,5 + 7.5 1 Amp 
319 9+9 1 Amp 
309 9+9 200m4 
320 9+9 250m4 
310 9 + 9 350mA 
321 9+9 300mA 
311 9 + 9 480mA 
313 9+9 1.5 Am 
315 12 + 12 350mA 
3 f7 12+12 1 Amp 
318 12+12 2 Amp 
322 2x19 +6V 1 Amp 
7002 ia ida Transir 
331 16 + 16 2 A 
1023 ou 1022 Rádio r 

1 PRQNTÕLABQR I 

PRONTOLABOR SEM FONTE 
PL^51 

TAMANHO 

D i mansões da base 80x165 / 
Capaclpâda Dip 14 pino á 12 
/ Tie-pointí 556 / Bornes 3 4.350,00 
Dimensões da base 116x199/ 
Capacidade Dtp 14 pino 4 12 
/Tie-pomti 1100 / Bomei 1 6450,00 
Dimensões da base 162x199/ 
Capacidade Djp 14 pino ó 1B 
/Tie-poinTs 1660/Bornes 4 13.000,0C 

PL -554H D» me n soes da base 212x2 00/ 
Capacidade Dip 14 pino è 18 
/Tia-fwin ts 2200/Bomes 4 16.900.0C 

40mm . 390r00 
52mm , , 650,00 
S5mm . . 800,00 
60mm , 880,00 
65mm , . . 960.00 
65.5mm 1,130,00 
40mm ■ - - 290,00 
SOrnrn . , 370,00 
43mm . , 400,00 
40mrn . . 1,110,00 
B2 IP reta) 1.500,00 
82 1 Prata) 1,700,00 
66mm 1.150,00 
90rr>m . 1.200,00; 
3Qmm 240,00 
55 Relógio . NT 
66 flelógio. NT 
40 ... 200,00 
20 . 340,00 

PB 107 
POT 12 
PB 114 
PB 117 
PB118 
PB 119 
PB201 
PB 202 
PB203 
P82Q7 
PB 209 
PS 209 
PB211 
P9Z15 
CP011 
CP010 
CP020 
CFÜ66 
CR095 

FONTE DE ALIMENTAÇÃO 

3,0 Võlu 480mA 
4.5 Volts - 480mA 
6,0 V olts - 5 wátts 
1.5 Volts 480ihA . 
9r0 Volts 5 uvaris 
9,0 Volts - Atary.. . 

Regulivel 4,5 + 6 + 7,5 + 9V. 
12 VoJti 2 Amp 
P/micro compuier OC/10V D C . . 
Fonte em KiwogulávwÈ - 1,5 + 3.+ 4,5 

+ 9 + 12 V ■ 1 Amp , . . , . 
Fonte em Kit-regulável 5 + 6 + 7 + 8 

+ 9 + 10 + 11 + 12 + 13 + 14 + ] SV 
- 1 Amp. 

1 PQTENCIOMETRQ I 
DECALC 

POTENCIÔMETRODE FIO 
IOR 50R 200R 500 R 5K 
30R 100R 270R 1K ÍOk 

CjURACTERFS TPiUW 5 PT RT VE f 5 

a b quant ipistas) 

PISTOLA DE SOLDA 

POTENCJÔMETRO 
DESLIZANTE DE PLÁSTICO 
220H 1K 4K7 22K 6BK 22í 
470R 2K2 10K 47K 1Q0K 47C 
40mm - sim pies . 
60mm - simples. 

□TOmm 
■03? r 

Potíncia. 30 Warts JH 
AUmentaçfo: I 10 ou 220 Volt 
Temperatura: 1B0°C a 3ÕO°C 
Tampo de Aquecimento: de 8 a 10 seg 
Dimensões: 152 x 92 x 46 mm 
Peso 410 grt 7000.00 

J LÚH.:r. 
136" 

« ÜÜ mm 

SOLDA 
Carretai 1/2 kg 

aíul -liga 601 
— cora! .... 

duplo 

ALTO-FALANTES 

Alio Falam aí da Plástico 8 nhms 
2 1/4 redondo . . ...... 
2 1/2 redondo . 
34i quadrado .  . 
4" quadrado ... 

Alto-Falantes da Matai - 8 ohms 
2” redondo. 
2 1/4 redondo . . . , 
2 1/2 rédondo . 
4'J redondo , , , . , , , , , , 

TOMADAS DE ANTENA 
(201-2) 4 
[ 202-2) . o ^ 

| FERRO DE SOLDAR INDICAR EUltOV Ou □220w 

Fárro de soldar - 3QW Fame 
Ferro de soldar - 5QW - Fame 
Ferro de soldar - 30W - Mussi 
Ferro de soldar ■ 50W Mussi 
Ferro de soldar - 100W - MuS! 

900,00 
1,000,00 

900,00 
1.000,00 
1.200,00 

EMARK 

FAXÍOTI) 222 3145 

FONE PARA WALKMAN 
Fone p/Walkmen CADA FOLHÃ 6t0r lí í 21 tm 480,00 

Rua General Osório, 155/185 - Fones: 1011) 223-1153 /221-4779 -Cep 01213 " São Paulo - SP 



EMAHK A LOJA DOS 
COMPONENTES ELETRÔNICOS 

EMARK A LOJA DOS 
COMPONENTES ELETRÔNICOS 

PLACAS DE FENOUTE 
COBREADO 
tamanho (face simpiesl 

(VIRGEM) 

R k 1 Í1 nxii 
6x12 cm. 

10 xlÕ cm ...... .... 420.00 

GARRAS JACARÉ 
Garras Jacaré (especificar 
preto) 
— mádia, com isolamento . 
— grande, edm isolamento 

vermelho/ 

100,00 
■ ■ 150.00 

SUPORTE 3 mm 

PARA LEDS 5 mrT1 

• 50,00 
50,00 

BORNESPARA PINOSBANANA 

(400) .180,00 
(4011 . ... 220,00 <\om 

PINO BANANA (pní 120.00 

COLEÇÃO (Revista) 
Bc-A-Ba d& ElatrÔmcB do rt? S 
ao 79 , . . - 7,200,00 
Divirta-se coro 3 Eletrónica dr> 
n.°5aoSÜ ...■ 13.500,00 
informática bletrõnicâ Digital do 
n,0 i ao20 . 6.000,00 

SGGUETES PARA CIRCUITOS 
INTEGRADOS 

03 pinos . 60,00 

14 pinos . . 60,00 

16 pinos . . 70.00 
23 pinos . lOO.oo 
40 pinos . 200,00 

SUPORTES PARA PILHAS 
p/2 pilhas pequenas 120,00 
p/4 pilhas pequenas 130,00 
p/6 pilhas pequenas . 240 Q0 
“'■cfipJ' p/bataria efe 9 volts \ HO, 00 

FUSÍVEIS 

1 vidro-tubular) 

1 ampér, 1,5A - 2A, 2.5A - 3A - 5A - 
6A 7A IDA ISA [250 Voltil 
preço unitário ... 25.00 

laboratório eletrónico T 

Vil N'li'lllD' B1ÉV+I ÜtlTICr LM Òí V* 

CHAVES REVEflSORAS 
[HK'9-Rl -rí^f.HH 

120,00 MfP 

9L800.00 
Divanido - Didático - Criativo 

Com o laboratório voe# poderá montar 
40 orajatus criativos, didáticos e diver¬ 
tidos Apresanta também no manual de 
instruções Um pouco de teona .... 

jmp».nh ■ h.i1rjn*l P.H»p.H Ç«lUn U F {?■ 

% furadeira elétrica 
M1NIDFUL 

Funciona com 12V C.C . ... 4.000,00 
Broca avulsa cod FE-02 . 800,00 

PORTA-FUSÍVEIS 

102,00 (1Q7i . 
(107 P) 
(10B1 
M09) 

380,00 
360.00 • ift 

RARRAS HF TFRMINAIS 

(tipo "Weston" ou 'Sindal") 

12 segmentos (tiarra inteira) 1.000,00 

BORNES DEPRESSÃO 
(5318 FP2) . 
(4625-FP2). 
Í46S0-FP4) 
[7225 FP4) 

mrm 

«so m vi 113 

a,t,r* TH.IÍ+ 

INTERRUPTORES DE PRESSÃO | 

(CIO) 250,00 

MICRO CHAVES 

1HM-5) 
rHM-0) 

. 120,00 
120,00 

INTERRUPTOR 

DE TECLAS 

UT2) . . . . 150tOO 

VENDAS NO ATACADO E VAREJO 

TEL: {011) 
223 1153 

2214779 

TELEX: (011) 22616- EMRK BR 

• ATENDEMOS TAMBÉM AS INDÚSTRIAS 
• COMPONENTES ELETRÔNICOS EM GERAL 
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PRODUTOS £M KITS-LASER 

Ignfcffo ílatrftmca - IGIO .... S.SBÜ.GO 
Amplrf. MONO 30W - PL1030 . 2.250,00 
AmplÈI. STEREO 3OTV PL2Q30 4.000,00 
Amplií. MONO 50VY PLTÜ50 . 3.TQO,OD 
Ampfif. STEREO 5ÜW - PL2050 5.500,00 
Amplif. MONO PLSMO 

9QW .   4.650,00 
Ampljf. STEREO 
130W . . 

Pré universal STEREO**, . . . . 1.750,00 
Pré tonal com graves & agudo 

STEREO .. . . 5.400,00 
Pré mixer p/guitarras com grava 

A agudos MONO.3700,00 
Lua Sequencial do 4 canais . , . 6.500,00 
Luz rítmica 1 canal . 3.000,00 
Luz rítmica 3 canais.. , 5,700^00 
P rov ador da íran sistor PTL-} 0 . ^ §gg( qq 

Provador de transístor PTL'20 , 6.800,00 
Provador de baterie/aiternadcr . 1.700*00 
Oimmtr 1ÕDO watti ..2.30o]o£) 

£ Kit montado - ACRÉSCIMO DE 30%] 

Fonte de Alimentação p/ Amplificador 

d* 50/90/1301 200 watts - fitei» 5 Tnis- 
Jjrnadof. KIT.. 

TRANSFORMADORES P/KIT DÊ 

AMPLIFICADORES LASER 
30W 
5ÜW 

9CW 

130W 
150W 
20 OW 

AMPLIFICADOR 
PROFISSIONAL 

150 
CAfllCTOiSTlCAS. 

POTCüCIA 
íogw AwSdi 
5FW5IF5IL IC?APF 
OJB "-TÍBntV 

Wh IMA IMPEM 
DÀMrra SAIbA 4 £1 

n i srakrao 
menoh au£ o.ae-A 

200 

CARaCTEHIÈTICXS. 

V '[ünle umiftw! 
• i ií n m-tnr ilhmiija m cranir* «lírio. 
• palínc ia 2QC¥r fl W5 
• il Iinre 0 Hn* 0, t* 

TT * cilada lifErenr.il »:■ Cl 

* láhti de- FKiprHta' 20 Hi a 4*5 000 Hi 
|t 3dB' 

* I iHJMKHnu * #nii#4a 27 K 
9.900,00 

400W 
CAMACTEeitriCAI: 
* rpuai Iin jinei 
* SM nr#rL-|i «irn-JCP 
* ptr«*ic in di 4ÍMW Hta$ «m 2 fl 
* íhULiiT^íf riMisca dm O 15- 

Aiirip^m 27 lí 
sj.di JÍI 

D fcrt 34,800,00 

LANÇAMENTO 
temark/bêda — 

M INUTERtA PROFISSIO¬ 
NAL "EK’1" (T10) e JEK-2f 
(220) 300 e 600W - tempo 
40 a 120 seg. instalação 
súper-simples (ideal p/eletrk 
cistas . 

, (montado) 
2.600,00. 

AMPLICAR' BEK'M50 + 50W) (Kit) 
Amplificador p/carro (acopla bd auto-rá¬ 
dio ou toca-fitas) com TOO watts ípico] 
estéreo (50 p/canal), Al te-Fidelidade., 
baixa distorção, fácil montagem, instala- 
çãü simples ..6.500,00 

LUZ D£ FREIO ÇBRAKE 
LIGHT0 SUPERMÂOUINA 
barra de 5 lâmpadas em efei 
to se püenc \ ai c on ve r çjen t e 
InstaJação facfKma ($ò 2 
fios) - LANÇAMENTO . 

} (montado) 
6.-2 40.90 

DIMMER PR0FISSE0HA1 DEK“ 
110-220V Í300“600WJ-uni¬ 
versal, bi-tensãa, fácil de inslo- 
lar (ideal p/efetricfsta). 
(montado).2.600,00 

PRODUTOS 
EMARK/BÊDA MARQUÊS 

Esses LANÇAMENTOS apenas podem 
ser adquiridos através do CUPOM de 
J'KlTs do Prof, BÉDA MARQUES' 
(WAO utilize o CUPOM ' EMARK'l 
presente am quira parte dasta Revista. 

CÁPSULA DE CRISTAL 

SAT2222 mterofane de cristal cf caca 
(aletro acústica) 590,00 

SAG1010 microfone de cristal v capa 
(eletro acústica) 450,00 

AMPOLA REED 

—-h -■ 
1 L. *—| 

(EE1) Ampola reed nfq encapsuiadj 180,00 
ÍEE2) Ampola nrod encapsulada . , 300,00 
(EE3) Imã encapsulado . . 30Ú.00 

-—CHEQUE NOMINAL A EMARK 

S > 
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Í. m 

UH 
KJ 
KJ 
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■UJ ZT m 

h: s. n 

JF 

O 
> 

8 
> 

C/1 

i 

i 



35 

Uá-Uá Automático 
p/Guitarra 

O número de SEGUNDO 
ANIVERSARIO de APE não pode¬ 
ria “passar batido” no atendimento 
aos Leitores/Hobbystas/Músicos, 

que constituem importante segmen¬ 
to do Universo-Leitor da nossa Re¬ 
vista e, portanto, têm “cadeira cati¬ 
va” na lista de desenvolvimentos 
realizados por nossa Equipe Técni¬ 
ca! Ao longo desses 24 números, 
APE já mostrou vários projetos es- 
pecificamente destinados ao uso 
musical, prestando com isso um 
inegável serviço aos Leitores inte¬ 

ressados no assunto, uma vez que 
dispositivos comerciais são geral¬ 

mente muito caros, importados, fo¬ 
ra do alcance da maioria dos ini¬ 
ciantes em música/eletrôníca... 

O projeto que ora trazemos 
reflete uma tendência moderna de 
automatização na aplicação e utili¬ 
zação de efeitos e “deformadores” 

de som acoplados aos instrumentos 
eletrificados ou eletrônicos.., Quem 
já é músico sabe o que é um 
UÁ-UÁ “tradicional”; um circuito 
capaz de alterar dentro de certa fai¬ 
xa a resposta tonai de um instru¬ 
mento acoplado, sendo essa alte¬ 
ração normalmente acionada por 
um pedal (que por sua vez aciona 

mecanicamente um potenciômetro, 
o qual faz parte de uma rede R-C 
responsável pela determinação do 
ganho/frequência de um simples 
circuito pré-amplificador.,.). O 
“nó” da questão não é a parte pu- 
ramente eletrônica da “coisa”, mas 
sim sua implementação mecânica! 

Muitos livros e revistas de Eletrô¬ 
nica mostram excelentes circuitos 

de UÁ-UÁ, sendo que alguns des¬ 
ses artigos incluem instruções para 
a realização da parte mecânica (pe¬ 
dal acionador, seu “casamento” 
com o potenciômetro, etc.). Entre¬ 

UM “PEDAL DE EFEITO” QUE... NÃO USA 0 “PEDAL”, ELIMINANDO 
TODOS AQUELES “CHATOS” PROBLEMAS MECÂNICOS NORMAL¬ 
MENTE ENFRENTADOS PELO MONTADOR NA REALIZAÇÃO DE 
PROJETOS DO GÊNERO! AÇÃO SUPER-EFETIVA NA “MODULAÇÃO 
DE RESPOSTA TONAL”, AUTOMATICAMENTE REALIZADA PELO 
CIRCUITO (SEM QUE O MÚSICO TENHA QUE "PEDALAR” NADA...), 
DOTADO DE CONTROLE DE “VELOCIDADE” DO EFEITO QUE PER- 
MITE 0 PERFEITO CASAMENTO COM 0 RÍTMO DA MELODIA QUE 
ESTÁ SENDO EXECUTADA! EXCELENTE SENSIBILIDADE E COMPA¬ 
TIBILIDADE TOTAL COM QUALQUER INSTRUMENTO OU SISTEMA 
DE AMPLIFICAÇÃO NORMALMENTE USADO PELOS MÚSICOS! 

tanto, para muitos dos Leitores, es¬ 
sa realização mecânica é muito 
problemática, uma vez que nor¬ 
malmente exige a posse de ferra- 

mental apropriado, além de habili¬ 
dades não encontráveis em “qual¬ 
quer” pessoa! 

Pensando nisso, o Laboratório 
de APE desenvolveu, testou e, fi¬ 
nalmente liberou o fantástico 
UÁ-UÁ AUTOMÁTICO P/GUI- 
TARRA, cujo desempenho eletrô¬ 
nico é praticamente idêntico aos 
efeitos comerciais do gênero, 
porém não precisa do tradicional 
pedal para seu acionamento! Isso 
mesmo: o circuito (podemos 
chamá-lo, para simplificar, de 
UAUAUTO..,) realiza, automati¬ 
camente, o próprio comando da va¬ 
riação tonal, ritmicamente (a velo¬ 
cidade desse “comando eletrônico” 
tem o ajuste extemamente acessí¬ 
vel, via potenciômetro...), liberan¬ 
do o músico do “chato” trabalho 
de ficar “pedalando” e (felizmen¬ 
te..,) liberando também o construtor 
do ingrato trabalho de usinar pe¬ 

dais, engrenagens, molas e demais 
controles mecânicos, difíceis de 
realizar! 

O potenciômetro permite ajus¬ 
te da velocidade do efeito em faixa 
suficientemente ampla (podendo 

facilmente ser “casado” com 
quaisquer dos rftmos usual mente 

executados no instrumento.,.), 
com o providencial auxílio de um 
LED piloto, que pisca ao ritmo do 
controle eletrônico interno do 
UAUAUTO, assim que o efeito é 
acionado! 

A sensibilidade geral do 

UAUAUTO é muito boa e sua fai¬ 
xa de atuação é muito semelhante à 

dos UÁ-UÁs normais (a pedal )* 
colorindo (êpa!) bastante a exe¬ 
cução musical de qualquer instru¬ 

mento eletrificado ou eletrônico, ti¬ 
picamente guitarras de solo ou 
acompanhamento, que ganham mui¬ 
to em termos de sonoridade e “pre¬ 
sença”, com a intermediação do 
efeito! 

CARACTERÍSTICAS 

- Circuito “modificador” de som 
para guitarras (ou outros instru¬ 
mentos musicais eletro-eletrôni- 
cos), para ser acoplado entre o 
instrumento e o sistema de ampli- 
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Fig .1 

ficação. 

■ Atuação: Modifica, ciclicamente 
(sob cornando automático do pró¬ 
prio circuito) a faixa tonal “pas¬ 
sante”, com o que o timbre emiti¬ 

do pelo instrumento vai, ritmica¬ 
mente, de grave a agudo (sem 
perdas das outras características 
naturais do sinal)* O nome 
UÁ-UÁ, inclusive, é um simples 
onomatopéia da “selhsação auditi¬ 

va” gerada pelos efeitos desse ti¬ 
po,.. 

■ Comando: automático (sem pedal 
externo), realizado pelo próprio 
circuito* 

Velocidade (ritmo) do efeito: ex¬ 
tern amente ajustável, desde cerca 

de 0,5 Hz (uma transição tonal a 
cada 2 segundos) até cerca de 5 

Hz (cinco transições tonais por 
segundo), compatível, portanto, 
com todos os ritmos ou andamen¬ 
tos musicais usuais. 

■ Monitoração: por LED, que (ao 
ser acionado o efeito) pisca no 
ritmo do comando de transição 
tonal (assim o U AU AUTO pode, 
por um mdsico mais experiente, 
ser ajustado “em silêncio”, com 
precisão...). 

■ Alimentação: bateria “quadradi¬ 
nha” (9V), sob baixíssimo con¬ 
sumo de corrente (cerca de 2mA 
em stand by e menos de lQmA na 

posição “efeito”...). Opcional¬ 
mente, como é costumeiro nos 
efeitos para guitarras, também 
pode ser energizado por fonte ex¬ 
terna (9V x 250mA). 

- Sensibilidade: compatível com os 
níveis de saída de guitarras elétri¬ 
cas ou eletrônicas convencionais, 

- Saída: compatível com qualquer 
sistema de amplificação para ins¬ 
trumentos musicais, convencio¬ 
nais, O circuito do UAUAUTO, 
inclusive, promove uma pequena 
pré-amplificação no sinal, de mo¬ 
do que, mesmo chaveado para 
“normal”, já condiciona um certo 
incremento à sonoridade natural 
do instrumento* 

0 CIRCUITO 

O esquema do UAUAUTO 
está na fig, 1 e pode ser dividido 
em dois blocos: um deles normalís¬ 
simo, sem novidades técnicas, 
porém o outro, trazendo a real ino¬ 
vação do projeto! O bloco “sem 
novidades” é formado pelo BC549 
da direita, cuja função é a de um 
pré-amplificador convencional, na 
qual simplesmente recebe o sinal 
emitido pelo instrumento (via capa- 
citor de 470n e resistor determina¬ 

dor de impedância de 47 K) e, 
polarizado pelo resistor de 82K, 

apresenta, no seu coletor (“carre¬ 
gado” pelo resistor de 3K9,*,) esse 
mesmo sinal, já ligeira mente pré- 
amplifiçado. Através do capaeitor 
de lu, o sinal é então entregue à 
saída do sistema, para amplificação 
de potência... Até aí, nada de novo* 

O circuito não passaria de um 

booster, um simples “melhorador” 
de nível e impedância para o si¬ 
nal... 

Aí é que começam as novida¬ 
des,,* Normalmente, num circuito 

convencional de UÁ-UÁ, uma rede 
RC, na forma de um filtro “T” é 
inserida na realimentação da pré- 

nplificação básica. O potenciôme- 
□ de acionamento (mecanicamente 
□mandado pelo tradicional “pe¬ 
ai”,,*) faz parte desse filtro “T” e 

tssim, pode determinar a “faixa to¬ 

nal” momentaneamente passante 
pelo sistema! Acionando rapida¬ 

mente tal püteneiômetro, “prá lá e 
pra cá”, temos o eleito de UÁ-UÁ 
(timbre geral do instrumento indo e 

vindo de grave para agudo, e assim 
por diante.,,). No UAUAUTO, te¬ 
mos também o filtro “T” entre a 

entrada e a saída da pré-amplifi- 
cação, na forma dos capacitoies de 

10n acoplados respectivamente à 
base e ao coletor do BC549... No 
entanto, no lugar do tradicional po- 
tenciômetro, temos o segundo 
BC549, fechando a “perna do T”! 
Quando esse segundo transístor es¬ 

tá “coitado”, a impedância entre 
coletor e emissor determina uma re¬ 
sistência multo elevada, com o que 
o filtro praticamente não tem 
função (o sinal transita “puro” pelo 
sistema...). Já quando esse transís¬ 
tor é colocado em plena condução, 
sua resisfpncia coletor/em íssor 
“carrega” o filtro, praticamente “a- 
terrando” os dois capacitores de 
10n, com o que a faixa tonal pas¬ 
sante resulta radicalmente alterada 
(efeito “UÁ”.,*). 

O comando de corte ou satu- 
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ração (mais todas as “rampas*’ 
possíveis, entre essas duas con¬ 
dições extremas) é feito pelo Inte¬ 
grado 4001, Inicialmente dois dos 
gales do Integrado (delimitados pe¬ 
los pinos 1-2-3 e 4-5-6) trabalham 
em ASTÁVEL, cuja frequência é 

basicamente determinada pelo re- 
sistor fixo de 470K, pqtenciômetro 
de 4M7 e capacitor de 330n. A 
“autorização*1 para funcionamento 
desse ASTÁVEL é dada pela chave 
“E^N”, via pino 1 do Integrado, 
que pteviamente encontra-se pola¬ 

rizado positivamente, via resistor 
de 1M (chave “fechada” - o 
ASTÁVEL funciona, chave “aber- 

ta” - o ASTÁVEL “fica quie¬ 
to”...). Através do gate delimitado 
pelos pinos 11-12-13 do 4001, o 
transístor de “filtro” é comandado: 

cada vez que o pino 11 do Integra¬ 

do fica “fito9*, o capacitor de 47u é 
momentaneamente carregado, via 
diodo isolador 1N4148 e resistor de 
lOOK. Essa carga, obviamente, se 
dá com a “lentidão” determinada 
pela constante de tempo RC (100K 
- 47u); quando, na sequência do 
funcionamento do ASTÁVEL, o 
pino II do 4001 volta a ficar “bai¬ 
xo”, o capacitor se descarrega (a- 
gora mais rapidamente, em relação 
à “rampa de carga”,.-) via resistor 
de 15K. Temos, então, no terminal 
positivo do capacitor, uma forma 
de onda em “dente de serra”, com 
um “ataque” relativamente lento e 
um “decaimento** mais rápido, cu¬ 

jos ciclos são determinados pela 

própria frequência do ASTÁVEL 

de controle,,. 
Via resistor de polarização de 

base (6K8), esse “dente de serra** é 
então aplicado ao transis tor/fíltro, 

determinando a cíclica alteração na 
faixa tonal passante (própria essên¬ 
cia do efeito de “UÁ-UÁ”,,*). O 
ritmo do efeito é controlado, dentro 
de boa faixa, pela ação do poten- 
ciômetro inserido na rede determi¬ 
nadora de frequência do ASTA- 

VEL e, para que tenhamos uma 
monitoração visual desse ritmo, o 
quarto gate do 4001 (pinos 8-9-10) 
aciona, via resistor limitador de 

1K, um LED* 
A alimentação geral é propor¬ 

cionada por uma bateriazinha co¬ 
mum, de 9 volts (pode ser usada 
fonte externa, de 9V x 250mA, 
bem filtrada-.-), convenientemente 
desacoplada pelo capacitor de 
lOOti. O consumo geral é baixo (na 
verdade quase que total mente tribu¬ 
tado ao LED monitor.*,), ficando 
em cerca de 2mA em condição de 
"espera** (circuito ligado, mas efei¬ 
to desligado) e em tomo de lOmA 
máximos, com o UÁ-UÁ acionado 
(chave “E-N” na posição “E”>- A 
chave D-L comanda a alimentação 

geral, e pode (devido ao baixo con¬ 
sumo intrínseco) ficar ligada todo o 
tempo, já que com a chave de efei¬ 
to (“E-N”) na posição normal “N” 
o timbre do instrumento pratica¬ 
mente não sofrerá modificação... 

LISTA DE PEÇAS 

• l 

*2- 

• 1 - 

• I - 

• 1 
• 1 
* 1 
• 1 
• X 
• 1 
• 1 
• 1 
• 1 
• 1 
• 2 
• 1 
* 1 
• 1 

• 1 

• 1 

• 2 

*2 

• 1 
• 1 

Circuito Integrado C.MOS 

4001B 
Transístores BC549 (alto 

ganho, baixo ruído) 
LED redondo, vermelho, 

5mm 
Diodo 1N4148 ou equiva¬ 

lente 
■ Resistor lKx 1/4 watt 
- Resistor 3K9 x 1/4 watt 
■ Resistor 6K8 x 1/4 watt 
- Resistor 15K x 1/4 watt 
- Resistor 47K x 1/4 watt 
- Resistor 82K x 1/4 watt 
- Resistor 100K x 1/4 watt 
- Resistor IM x 1/4 watt 
- Resistor 470K x 1/4 watt 
- Potenciômetro 4M7 (]in.) 
- Capacitores (políéster) IQn 
- Capacitor (políéster) 330n 
- Capacitor (poliéster) 470n 
- Capacitor (eletrolítico) 47u 

x 16V 
- Capacitor (eletrolítico) lu 

x 16V (ou tensão maior) 
- Capacitor (eletrolítico) 

100u x 16V 
- Chaves H-H standait ou 

mini 
- “Jaques” tamanho grande 

(p/guitarra) 
- “Clip” para bateria de 9V 
- Placa de Circuito Impresso 

específica para a montagem 

(7,1 x 4,2 cm-) 
- 25cm. de cabo blindado 

mono 
- Fio e solda para as ligações 

OPCIONAI5/DIVERSOS 

• l> Caixa para abrigar a mon¬ 
tagem. A importante 
“ausência** do pedal (e to¬ 
do o “trambolho” mecâni¬ 
co inerente...) permite o 
acondicionamento do cir¬ 

cuito até numa caixa pa¬ 
dronizada comum, tipo 
“Patola” PB202 (9,7 x 7,0 

x 5,0 cm). 
» 1 - Knob para o potenciômetro 
• 1 - Soquete para o LED 
• - Parafusos e porcas para fi¬ 

xações diversas 
• - Caracteres decalcáveis, 

adesivos ou transferíveis 
(tipo “Letraset”) para mar¬ 
cação dos controles e aces¬ 

sos. 
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OS COMPONENTES 

-o O UAUAUTO VERMELHO U ü II 

SAtDA 

Um importante encarte per¬ 
manente de APE, as INS¬ 
TRUÇÕES GERAIS PARA AS 

MONTAGENS, traz informações, 
conselhos e “dicas” fundamentais 
para o sucesso de qualquer projeto* 
Assim recomendamos ao Leitor que 
ainda não tenha muita prática, uma 
atenta leitura a esse item, antes de 
iniciar a construção difinitiva do 
UAUAUTO* 

CAIXA 
PB 202 

Pela LISTA DE PEÇAS já dá 
pra ver que a aquisição dos compcn 
nentes do UAUAUTO não ofere¬ 
cerá nenhum problema, já que tudo 
pode ser encontrado na maioria dos 
bons varejistas. Quem irremedia¬ 
velmente residir nos “fundões” ou 
em cidades muito pequenas, pode 

recorrer ao prático sistema de KTTs 
(que podem ser pedidos, pagos e 
recebidos pelo Correio) cujo andn- 
cio está em outra página da presen¬ 
te APE, entretanto é bom lembrar 
que (com toda a justificativa**,) um 
KIT costuma custar um pouco mais 
do que a simples compra “avulsa” 
das peças*.. Quem puder (e sou¬ 
ber...) fazer a sua própria plaqtii- 

nha, e “caçar” as peças, uma a 
uma, nos revendedores, natural¬ 

mente fará alguma economia (só 
que terá, inevitavelmente, mais tra¬ 
balho.,.), Por outro lado, uma das 

vantagens inerentes ao sistema de 
KITs é a garantia dada pelo forne¬ 
cedor (além da certeza de que tudo 
virá nos conformes*,,). 

De qualquer jgianeira, um 
ponto é importante quanto aos 
componentes (enfatizando-se tal 
conselho aos iniciantes...): a perfei¬ 
ta identificação de peças, valores, 
polaridades e terminais, O TA- 
BELÃO APE ajuda muito aos 
hobbystas “começantes”, nesse 

inicial trabalho identiflcatório... In¬ 
tegrado, transístores, LED, diodo e 
capacitores eletrolfticos, principal- 
mente, merecem uma atenção pré¬ 
via, já que não podem ser ligados 
“â revelia” ao circuito, apresentan¬ 
do posições e polaridades definidas 
e obrigatórias (veremos isso adian¬ 
te, no “chapeado”...). 

A placa especffica de Circuito 
Impresso, para a montagem do 
UAUAUTO, é vista na ftg. 2, pelo 
seu lado cobreado, em escala 1:1 
(tamanho natural), devendo sef 
cuidadosamente copiada (quem 
comprar o KIT já receberá a dita 
placa prontinha, furada e com o 
‘chapeado” marcado, uma “ba¬ 
ba”,..). 

ÍT., 
I 9v, 

Fig.4 

A montagem propriamente 
está na fig, 3, que traz a placa vista 
pelo seu lado não cobreado, peças 
já colocadas em suas respectivas 
posições. ATENÇÃO ao Integrado, 
transístores, diodo, polaridade dos 
eletrolíticos e valotes dos compo¬ 
nentes “comuns” (resiStores e ca¬ 
pacitores de poliéster... Ao final 

das soldagens, tudo deve ser confe¬ 
rido e verificado com “olhos de 

Fig-5 



Aqui está a grande chance 
para você aprender todos os segredos 
da eletroeletrônica e da informática! 

m 
Kit dú Televisão Transglobal AM/FM Receíver 

Kits eletrônicos e 

conjuntos de experiências 

componentes do mais 

avançado sistema de 

ensino, por correspon¬ 

dência, nas áreas 

da eletroeletrônica e 

da informática! 
Kit de Refrigeração 

Kit Digital Avançado Kit Básico de Experiências 

OCCIDENTAL SCHOOLS ® cursos técnicos especializados 
Av.3ã&Joâü,15B Is? i CEP 1260 São Paulo SP 

lí47 Fonei (011) /2 2-0061 

Soíküe maiores informações, 
sem compromisso, do curso de: 

• Eletrônica 
# Eletrônica Digital 
* Audio e Rádio 
• Televisão P&B/Cores 

A PE 24 
mamemos, também, cursos de. 

* Eletrotécnica 
* Instalações Elétricas 
* Refrigeração e Ar Com 

dicionado ; 

OCCIDENTAL SCHOOLS 
CAIXA POSTAL 10.665 
CEP 01051 São Pa ti ki 

Dtscjíi receber^ tliíATUlTAAlHNTli, ü ^üiliLí^o ilustrado tio curso de: 

è ainda, 
Nomt 

Programação Basic 
Programação Cobol 
Análise de Sistemas 
Microprocessadores 
Software de Base 

Endereço 

Bairro 

listado Cidade 

Coniprovador 
de Transistores 

__ r. 

mggtÊÊm 

Kit de Microcomputador Z-80 
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CABAGEM 
BLINDADA 

UAUAUTO 

INSTRUMENTO 

© © OOO 

AMPLIE 

Hg.6 

Romeu Tuma”, ao final, antes do 
hobbysta dar-se por satisfeito. Só 
então podem ser cortadas as "so¬ 
bras” de terminais pelo lado co¬ 
breado da placa. 

Várias ilhas periféricas da 
placa, na fig, 3, são Vistas sem li¬ 
gação, codificadas por letras e si¬ 
nais* Esses pontos destinam-se às 
conexões externas, detalhadas ha 
fig* 4. Observar cuidadosamente as 
ligações dos cabos blindados de en¬ 
trada e saída do UAUAUTO, a po¬ 
laridade da alimentação (lembrar 
sempre: fio vermelho é o positivo e 
fio preto o negativo), a identifi¬ 
cação dos terminais do LED (o 
TABELÃO está "lá”, para aju¬ 
dar**.) e as conexões às chaves e 
poteneiômetro (este visto pela reta¬ 
guarda, na figura*.,)* 

Toda. a cabagem externa à 
placa deve ser feita apenas no 
comprimento necessário, sem so¬ 
bras... Além de deselegantes, fios 
muito longos costumam acrescentar 
captações e ruídos não desejados, 
em montagens do gênero**, 

A CAIXA - A UTILIZAÇÃO 

Embora o Leitor/Hobbysta 
possa, na verdade, dar ao 
UAUAUTO o acabamento que bem 
quiser (dentro do que é prático e 
funcional***), acreditamos que a su¬ 

gestão mostrada na fig* 5, baseada 
num Container padronizado de fácil 
aquisição (ver item OPCIO- 
NAIS/DIVERSOS, na LISTA DE 
PEÇAS,,,) é suficientemente ele¬ 
gante e "profissional” para agradar 
à maioria dos montadores. Tanto as 
chaves, quanto o LED monitor e o 
poteneiômetro de ajuste devem ter 
acesso fácil e direto, montados, 
portanto, no painel principal (supe¬ 
rior) da caixa. Os jaqnies de Entra* 
da e Saída podem ficar numa das 
laterais (ou em laterais opostas, se 
assim o Leitor preferir.**). Reco¬ 
menda-se que a plaquinha do cir¬ 
cuito seja bem fixada ao interior da 
caixa (já está previsto, no seu lay 
out - ver figs, 2 e 3 - a posição do 
furo de fixação*.,), para que não fi¬ 
que lá, "balançando” (isso gerará 
ruídos indesejados,,.). Também a 
pequena bateria deverá, no interior 
da caixa, ser devidamente "calça¬ 
da” com pedaços de espuma de 
nylon ou isopor, de modo que fique 
fiime, sem "dançar”*.* 

A utilização do UAUAUTO 
(õbvia para os Leitores/Hobbys- 
tas/Mtísicos) é ilustrada na fig. 6: 
simplesmente intercalar o efeito en¬ 
tre a guitarra e o amplificador, 
usando para isso a conveniente ca¬ 
bagem blindada, dotada de phigues 
compatíveis! No mais, tudo é uma 
questão do gosto musical pessoal 

de cada Leitor*,, As regulagens de 
volume e tonalidade, tanto no ins¬ 
trumento quanto no amplificador 
influenciarão o resultado final do 
conjunto*** Ao UAUAUTO caberá 
a função automática da "transição 
tonal rítmica”, ao sabor da veloci¬ 
dade ajustada através do seu poten- 
ciômetro*,. Ao mdsico resta fazer o 
“casamento” da velocidade ajusta¬ 
da com o andamento da mdsica 
executada... Af chegamos aos limi¬ 
tes da criatividade e talento indivi¬ 
dual, que “falam mais alto”*** Uma 
perfeita sincronia entre a percussão 
das cordas do instrumento ("palhe- 
tada”, como dizem os guitarris¬ 
tas,.*) e o ritmo automático do 
UAUAUTO (monitorado visual- 
mente pelo LED) pode até exigir 
um pouquinho de prática, mas, as¬ 
sim que obtida, gerará um efeito 
fantástico! 

Os experimentadores natos (e 
todo mdsico o é,„) podem tentar a 
utilização do UAUAUTO também 
em outros instrumentos elétricos ou 
eletrificados (ou mesmo eletrôni¬ 
cos, como órgãos, e essas coi¬ 
sas..,). Uma experiência "radical” 
e que também pode gerar interes¬ 
santes resultados, é a utilização do 
UAUAUTO entre o microfone 
(destinado ao canto...) e o respecti¬ 
vo amplificador! A imaginação é o 
limite..* 
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p/P rí nq u edos, alcance locai, cargas de C, A. ou 
C.C* . . . 7.8O0,Oü 

• SWPLÊS RAMOCONTRCIE (DíS-APE) Controle remoto mono- 
canal i empo n ? a rio p/cargas C A. (800W) bam alcance, trabal ha 
acoplado a receptor FM . 7.020.0G 

• RAtHOOONTROl F MONOCAMAL (022 APE) Completo e ay 10- 
nomo, controle remoto tipo "liga/desliga' Alcance- 1Q a lOOm 
Fãcil ajuste e utilização. w. .,11 050.00 

• CHAVE ACÚSTICA SU^eCte^VQ. (02W-APE) Tipo liga ou 
deshga cargas d# poitnoa acionada pela voz Super-sensível, 
temporizada 4.940*00 

• IttCflOHMMR WTW-V0WHO *n^AfT> Módulo rie sen 
soreamenio ativo mu Mi-aplicável (residência cwinárelo. Indus 
tria). Funciona meamo no escuro total' . . 6,240,00 

• DETETOR DE MFTAS (W7 APE( ■ Inèlca presença de matais 
eftterracJftKjemOulidüs em paredes. ÚhlAsensivel pvuti Meações 
prallsstonals py J,çaga tesouro” 4.420,00 

• CONTROLE REMOTO ULTRA- SÕNCO fOS4-APE) ■ Comando sem 
lio jvr p r > e l hm s/d I spos I hvo-E cem alcance moderarip Direcional, 
prático, ideal pera hobfrystes. Feira do Ciências, 
etc B .906.00». 

• UÚOUjD TOWOUÉTFVCO DE PREOSAO (099-APE) Termo 
melro eleJTõnlca pr ediSOf®#iiSive I. faina até 1Ü0D Labora tonos, 
controles Industriais, estofas, chocadeiras, aquariOs, ele Pode 
ser acoplado r mijitimelro digdflt ou anaidgice, ou fopaonsB a 
gaiu&riêmeirg proprio .... 3.550*00 

• CHAVE B-EmCVMAGHÉnCA SOM RO (108-APF) - Aeionaman- 
io pTchave" portátil e personalizada em campo do atuaçao cur¬ 
to. Arire4echa porta de residência ou veiculo e "mH" oufras apfi- 
cações Sairia por ralé-, comando cargas alta polérv 
cia^. . .. 7.400,00 

•CCNTUOLE RHliOm ITTTO ACtOHADOfl tP-APE] Alcance j a‘ 
7m. sensivçl, versátil, G a 10V Cfcâtóá C C ato 1A (acoplàvel a 
relê opcional). Acionameolo písimptos lanterna do mao Mylri- 
apPicáveMdeal PAHAPnNOPWWTES 3 500,00 

*MÚOULO SENSOR DE MPACTO MUOTUSO (t 13^APE) Sen 
lo" balidas, vibragflei, movimentos Ibruacos, ele. contra sóUdo&. 
MüiiipJas aplicações. Saída temporizada por relê (cargas de 
potência 4 200 00 

• CONTADOR- DESCONTAOOfl [W3ITAI DE PASSAGBd Í1T7- 
APE) Muiii-apiicõvsi plpeasoas. objetos, corroa, oic. Dieplay 
ato "99" Soma o que entra e subtrai o que aai. Dotado de rewK. 
funciona com barreira plica dupin b sansiVel - utilização PfiO- 
FISSIONAL 19*000,00 

mais DE 
130 KITS 

A SUA 
ESCOLHA 

ÉtaTOS SONOROSA 
GERADORES CQfcff^LEXOS 

• MCRD-SAENE 0E PCÜC1A tfS^APq Som nftaJo o o«tr*ma 
monto poroqido orpafíGio". Vontooom facílimo, Idoãl PARA 
pfwc^uwres.3*^10,00 

• supmsiín^BADon dc gorô t crtrroe íooi ATa w 
melodias o otoMoo. totolmaníc programávoia. Infinitos poooibill 
dedos Pm 3009 icqurnciíiia tdonl oaro Hpbbrjioa 7.610,00 

• PASSAnmD AUTOMÁTICO ÍOSÍ APO - Perferlfl írnllflçáü do 
gnrgnin de um pássarn rnaUCnrtta. pára o rolla a carnal srurcv 
mptrcarnenlo num etoito extremamente roa li Ha ("engana" «to õí 
passarinhos do ttnipla ) .* 940.00 

• CAIXM4A DF tflJSfCA 513 {M6-AFE) - tontom 1 melodia pá 
memoriínda e programado* Facílima monto gem o múltiplas aph 

> ROBÔ OESPOMJEDOH (DW-APE) Responde oí "bip-bip" tem¬ 
porizado ao seu assobio ou falai SP o mõduiri . 4.550,00 

» pnLÃMPO PERPÉTUO ^019-APF) Aciona aulomBlicarnsme no 
escurp (pisca LEDj. Baivisálmo consumo de pühao PARA M- 
CIANTEB . 2.060,00 

* TV» AO ALVO OJrraÕWCÜ foe*- APE) Bnnqueda r vença do. 
Sõ o módulo eletrônico Cplstcl*" o "bIvoT PAAA iNCUH 
Tts 4 160*00 

» ftSTOTA ESPACWJ AMd-APt) - Efelloe sonoros; vi suais raaiis- 
ms comandados p/galilho de “loque". Só o módulo eletrónico 
(adaplável a brinquedos Já existentes). PAflA MC1AN 
TES ... 2.IJB0.O0 

• OR1.0 ELEmÚMCO AUTUHAtiCO (WWLAJPE) Inseto robft" 
limitação pertolta do som e do "compoftamento" do um grilo 
realf Actonatío Butomntlcamanto pala oscundêol Brinquedo 
avençado, inédito e fascinante1 .4.550,00 

• Pd-TERGEIST X> PRCUETOr (OTO-APE) Fantasma Elelróni' 
cq~i, "Alma PenadR Movida a Pklhs"7 NêO1 É o POLTÉRQEIÍ5T 
(misio de “Lâmpada da AtndlnT cf ^Caixa de Pandora"’ FnntasiÚ- 
Do brinquedo, inédito!. . * , . 5 460,00 

• — ILABtfWTO ELFTTB>«00 1D77-APE] Jc^uinho gnstbSO 0 
emaci o áe nlel Pouquíssimas peças! Mini-montagem PARA P*- 
dANTESI 910,00 

* TB-fFTtHL DE BWNOUeXJ (Ó7V-APEÍ intercomunicador blla- 
leral cTllo e sinal de chamada- incrível brinquedo (KlT = % unida- 
des/rnóduios) . . 0,040*00 

• CALEEX3SCQPIO BLETFlãMOO fOAl-APF) - Incríveis imagens 
luminosas, coloridas e d>nimicas. em "simelria infinila", a um 
simples toque da dado' Faniáslico Feira de Ciências o atlv«- 
dgdèfl- correialas! Só /rpóíiulo efelrOrrico . 2.600jÚO 

■ RGLEtAO h (085-APE) Jogo completo e empcionanie çl 10 
LEDs em padrão circular acionado p/loquo. cíefello lemporiza- 
do, decaimento autqmálico da velocidade, simulação sonora e 
resullfliío afealórlQl . 5-330,00 

* FKSADM4A fiJETRÔWCA (087 APE} Mrtdidn fácil de montar, 
reproduz "risadas", "soJuçoí". “cacaroios' e outroa soes- Üm 
achado pío hnbbysla bríncalhío' Fácil de monlar e ‘"modi.fi 
car-1 .   5.460,00 

a BATOOLMHA BETRÚMCA fO^I APE) MírU irvslrumenlo musi¬ 
cai (brinquedo "sórko”). Som drferenle e morcanle cfvibralo pp- 
pionai Fácil montagem e >neduçSri"l . . 4.000,00 

• BASTÃO ÊâÁiGlCO (0Q4-APE) Brinquedo moriernissimo aciona 
do p/luque da máo. Eleitos áudio/visuais idênticos aos de pro¬ 
dutos comerciais imporia doei As crianças adora rSú! . 3.120 .ÚO 

* ROLEI A RUSSA <107-AP© Jogo cWé 3 participantes demo 
clonantes efeitos áudioívisuais. Fácil de montar, gostoso de Jo¬ 
ge* PARA MK3ANTES 5.000.DO 

• LÂMPADA liÃoaCA (109-APE) Incrível, acende dum lósiero o 
“apega com um sopro" (simulado), fantástico 'Truque atotróni¬ 
ca"* fácil de realizar PAHA PMUdPtANTFS 5.300,00 

* “HJPERAMATOWTADL (127 APE^Trro-ao^tvo eletrônico “rie 
bolspV edm efeitos áudio-visuais @ inovadoras sensores táteis1 
Emocionante e “cheio" de manifssiações mleressartles. apenas 
encontradas em games muito mais caros! Dedicado ao hobbysla 
iniciante e ao a mente rie jogos eleirõnícos portáteis 7.000,00 

i PINTCM4Á-IAÃQ n^Af^Mini-mriniãgem Ideal pímfciantoB. 
ComporlBmento Idênlico eo upíntD"comercia!, que-pia^Utomali- 
camansc. íio ser colocado ntt paima da rnêP- Alimentado por ba¬ 
te* is (substituível), sensfvei ao loque, bom volume aonoro, Um 
rantastiOD “brinquedo tecnolúgicd^e míKitoqem muito sim- 
pias! . 4.5ÜO.0D 

* DADO ELETRÔNICO DE TOÜUE (130-AP©Scr!aadúr aytptnâh 
r» jde 1 a 6) Rcionaun pitoque. aiciTtontado pola redu C. A (sem 
pilha)a Pode ser usedo ihdegendentementa, ou como “apoio"a 
inúntares qulros |ogos Fácd montagem 3.200,00 

SIVU^ MüLTlPtSCA (8t0-AP© Eleito allernanto tipo “porta 
rie Drive to" cf 8 LEDs. Ideai PAftA MC1ANTES 1.560,00 

• TR|-SEQUENCIAL DE PÜTÉNOA, ECONÕMCA ftí* APQ TrêS 
canais, vefocídade ajuslável, bi-tensão (110-220). AtélfiOWou 
atê 360W p/canal. Acicmamenld em Onda Cómptola. raDFC- 
SlONAL ... 6,500.00 

« SEOUENOAJ 4V |M3-APE) Efeito luminoso sijtnmálico e iné- 
dito d S LEDs especial? ("vai verde volta vermelhoir ótimo PA¬ 
RA PRINCIPIANTES 3.120,00 

• SENSERfnyWCA DE POTÊNCIA B (044-APEJ luz rflmica prefis 
sional de alta poiência (6O0W em 110 0u lÉOOWftm 22&f Sen- 
sibilidada ajustâval, tcopiávei desde a um slmotes "tartinho" alá 
amplifs de mus de 1O0W 3,000.00 

a bEEirO liALUOUETE (DSü-Are) Três cores luminosas sequerv 
ciãimenle gerarias no nhiu LED* Bontto>, "matoco'", diferente' 
Montagem simplj'$sime, ideal PARA PfllNCIPWfífEíl 2.210,00 

• pisca DE potEncia icnmnNO automático (ms^ape) múl 
íiplas apllcaçõeá em smailzação Ou propaganda noturna Au- 
tomáiico (figá cfa noite), econômico, fáclt ds instalar Potente 
(400w em HO ou BOOW erm 200). Priámparfes toceodescen- 
tes 5*390.00 

• SUPER-TOGA Ít LEDS (071-APE) ■ Simplíssimo de montar e 
yíifizar, aciona ato to LEDs (incluídos no KIT) simuitaneemente 
Diversas aplicações em siriaHzaçio. modelismo, brinquedos, 
etc EspeCiál PARA «NldANTES 0*340.00 

• LLCt FANTASMA (089-APE) - Efeito luminoso "diferenie ecio- 
nardo lâmpadas incentíascenlos comung (ÈÕÚW em 110 du 
40OW em 220) d resultados “lantosmagóílcos" aplicáveis em fes- 
ras. vlirlnas, teatro, etc. Mim-montagem PARA PRPC^iAN- 
TES 2.600,00 

• pesca 2 i Fns. (TA ú?) ■ "Flip llop" aitornante. ptaca eiemeriter 
para hotbyata PiOANIEJ Facílimoi 1.040.00 

• EFEITO SUPER^MAom*A (D148-ANT) São 7 LEDs em efeito 
“abre-tocha", dinâmico, “hipnóneQ". super-difarenlef 0,470,00 

• NATALL/X (KVD7> - Super-pisco de potência pf lâmpadas mcan 
ctescentes c;' velccidade regulável, 5Q0W em TIO ou lOOOWfítn 
220 fato 200 lâmpadas de 5WJ .   2.600,00 

• FOGO B.ETRÔMCO EFEITO “TREUE-TRQ4E“ ptt-APE) 
Éteito visupl capei de conlrotar 200W tm 110 ou 400W tm 2?0. 
simulando as “ordulações" e “Iremuiações" de umg régua Ira1, Vi- 
Trines, “fareiras" eléiricaâ* efeitos am teatro ou gravaçàc de vi- 
dcQi "MU" apriciçoes’ Monlagem rr-uito làcdl 1.200,00 

• LED EFEITO GALÁXIA (103-APE} - Fantástico ete«to tommosn 
c(LEDs rcanirgitoupande") dlnãmrto e 'nêdito'' DiSptot c-'13 
LEDs trieal PAfiAINdANTES 2.500,00 

• BARRA PISCA (5 LÉUS - 12*0 (EX-NTT Sáo 5 LEDs co toridos 
montades em terra tinear, piscanric eutomfl^cáiíi^Pto e simulio- 
neariente. "suir. circuito"1 MM apliceçees. bauro custo (3 Ht- 
12VJ ■ ■ 970.00 

• SINALIZADOR A LED» UWVtRSAL fC.A.«.C ) (118rAFE) Ver 
satiiisaimo, pode str aiementade píC A. (110-2203 m- peu 12 
V.c c.í 5 LEDs coiorLrios e 3 Hz. Avises. íinãliízçces, enleitos, 
chamuriz p/vltnítes, epiiceções sutorrypiivas, birnqi*Frirv áto 
CísitT.ples adaplnçáo. c circuito ""vira" torifr-líf afímentaçáqr.li.2 V 
p'beij(f: correntot Fantástico p/htnbuysias (iiraCtortFdíií.!2.700.00 

CONTROLES REMOTOS. 
COMANDO POR SENSQREAMEMTG 

E DETETORES 
JOGOS ELETRÔNICOS 

& BRINQUEDOS 



ALARMES E 
ITENS DE SEGURANÇA 

UTILIDADES PARA 
A CASA 

MEDIÇÃO & TESTES 
(INSTRUMENTOS DE BANCADA} 

■ mame DE PRESENÇA ou PASSAGEM (007 APE) - -Radar 
nticn" sens/Vei rácn instalação a viso por "Uip" temporiza¬ 
do 5-330,00 

* ALAflUE OE PORTA GUPFftÉâDNÕUGO (OOO-Am Proteção 
girnplgg e eficiente p/porlaa, [anelos, vitrines, çlç. Jdea^ PARA 
•NK3MÍTES 0 510 00 

* GRAVADOR AUTOMÁTICO DE CHAMADAS mjEFÜNCAS 
^113 APE) Contrqfa e grava Chanaías acoplado a uri qrâvsdor 
tromijm Projeto "íaerem" 2.900,00 

vAIAfK^MSOR DE APHQMIAÇÁO TEMPOnZADO (016 
APE}- 'Radar Cepãcltivo" sensível tampo rtz ado, c/saida poten- 
1<í p/carja* até 10A. (t00OW em 1 TO qu 20O0W em 220), 

. 4. fifiO.OQ 
■ ALUÍA DE MAÇANETA APE) Proteção e segurança, 

acionado p,1toqus da mào (mesmo q/luva). Monta per i ajuste e 
insteiaçflé facílimas 3 333 33 

* RARRFWA ÓTICA AUTOMÁTCA (036-APE) Acionado'pTqJe- 
bra de reijre- |opefR pHiU2 visível. Sen&pilidade automática 
(sem ajustes) Saída lempornsdn c/refé p/cangas pç í»lfincia 
(alá 10A om C.C.. pu até 2OD0W em C.A.) , . . 4.550,00 

* CU«ADOM OE EMERGÊNCIA (D37- APE) - Automático, estada 
sidirio. flnionnmíTiio instsniâneo em caso de biaok om Hesot 
aetdmsiico, alimentação p/bmarra . 2.60000 

* RATIAfl UITBA-SÔNIGO (ALAfH V**UMÉTWCO| (051-APE} 
Contrai a e deteta movimentos em razoável volume ambiental 
íaQi.i. passagem, entrada, íot de veículo, ele.) Fácil de montar 
e ínítalar 0.320,00 

* MAXt-CENTRAL DE ALAMT RESIDENCIAL (DSS^APE) Prqfis- 
sional c completíssima c/3 canais do sensoreamento (um tempo- 
nradjp p/entrada e saída) Sardas opa racionais de potincla 
p/quaiquér dispositivo emstente. Alimentação 110/320 VGA etou 
balor a I2V, Inctul carregador automático Fntefno Todos sensa- 
rés/ç&ntrotea/runçfles monitorados por LÊDs . 17 550 60 

* SUPER. SJRESE P/ALA/HFS (D57-APE) Módulo da potência 
(até 60 W), som 'ondulado" e penetrante. tdeal p/alarmas resU 
denciats, mdoatriaís, veícuíos, alc Pequeno lamanhcü som í&r- 
!e 4.160,00 

* ESPIÃO TR FrfXCn (oat AF5E> Basta discar o do letofone 
ronirnladc pfouvlr lutJc o que f,ç passa ''lá"1 Tamporijarin. se¬ 
meio p/Oiv&rsas apFto&çfies (segurança, espionaram, vigdãn^ 
ma, "baba' eletrônica, etc.). Fácil do acóptar a br ba íeielo ni¬ 
ca . .fl.060,00 

* ALAMF OU MTQfflUProR SENSÍVEL AO TOQUE (065 APE) 
Liga cargas ne C A. até 200W am 110 ou 4bQWem 320 a um lo¬ 
que oe dedot Sensível e mu ifi-aplicável. Ideal PARA NCtAH 
TES. .1 950,00 

* MGní>AinJRCADOR ESPIÁO (W7-APE) Incrível desempe 
nho, su-pei-sensível aliissimo ganho! Pre^cutã secrela" cVho ou 
rdmo "'lelcecdpio acústrco" Útil Também para nalurali&ias. ob. 
serva dores de pássaros e estudantes de animeis. Inclui mlcrofp- 
ne super-mlfti 3.900,00 

* MC71D.TRAMSW5SOR TÍOFEÔHOO (ORO-APE) Acoplado a li¬ 
nha leteiftmca, sem ailmentaçôo itansmJte p/recepior FM prOxi- 
mo tocFe conversação ideal para espionagem e vigi Fin¬ 
ca • ■ . ... T.690 00 

* MANE MWGNtl IGO C.A. (OB?-AfE) - Mio|-moduln p/pontrole 
de portas e passagens Utilíssimos pígegurança localizada. 
Acro na cargas de C.A. (ate 300W1 Funciona 
no/aaov ... . 3 210,60 

* ALAIRC Pt RESW&CW (OaSfrANT) Alarme locadJado p/por 
tasoLianelas Pade si?r pmpludo 3.510,00 

■ SH* DE 3 TONS (0143-AffT) - Módulo eFetrontco (sem trans¬ 
dutor) super-potente c/cbaveamenio p/3 sirenes d-Fere n- 

-esL_ 2.990,09 
* SUPER SÊNTE-GENTE (0M-APE) “Vigia ElolrônJcçi" pMioniio- 

rar e avisar pr&sença de oessoas em áreas ou passagens con- 
imledAs' "Hndar Óbco" sensível. muHi.aplícAvel ém ingtEiaçâo 
de segurança1 6.500,00 

* MlPE-CENTRAI DE ALARME CO^ROAL (i01 APE) Pequena 

sar deçiiga-ro óo circuito! Ideal p/eatuáriniec c récni- 
C-_&L' • ■ ■ ■ ■ ■ .... j mn no 

t SEGUMXOR/INJTTOR DE SMAlS Cvamr etcjü jOh de OANUA 
^155-APE) ■ VérBitiF/çpmpteta irrslru mento p/testes acçirn. 

pentíamenTo dinanico de qualquer circulin de sudio Fou me^mc 
RF mnduiad») Imprescindível na bancada do cútudanto técm 
cd ou amador avançado! . . ... G. 110.00 

* PONTE flEGULAVFL ESTAM PADA (0-I2V X 1-2A) (IOO APE) 
F/banca da do «siudanie ou técnico. Conruival, simples, preci¬ 

sa. excelente regulação $ eratubdadd, saída coniim.mmente 
ajustàvel entre "0“ p “t2V". Fornácida ç/trâto de l A 5 B60 no 

a PUETOR DC SINAIS (0131 - INJEtUJ) ■ Áudio e RE modulada 
p/consertos do rádios ideai p/uso pórTàni/iacnicos 1 520,00 

* mOVADOR AUTOMÁTICO DE TRANSÍSTORES E dODOS 
f024-ANT) Tesfâ c/rspldez e sogqrança indicando 0 estado 

Jdoal prhobbysia avançado 1.56O.O0 
WÁTTMETRQ PRQRSSl0f|4L (tll-APE) - Jesie dinâmico de 
potifida p/ampbílcadorqg. Gera um sinal "‘adrencioao-' e mqde a 
waltagcm (indicada em barra de LEDa “bargraphl RMS. Ideal 
PARA PROFISSIONAIS e ioalaiadores 19 000.00 

* MÓDULO CAPACàlfrmO PJMUITTTESTE t APE) tfBfisfor¬ 
ma $&u multiteíte num eficiente e cooMávol CAPACÍMETRO 
(lambem pode ser montado cqmo unidade independente ç/anç- 
xaçâp de um gaFvandrnetro) Muitbaixa boa precisio e Ficb "lei¬ 
tura". Nâo pode teltaf na bencada do estudante ou anador 

. avençad'01' .4.700. ü O 
* MCRCVTESTE C.Cu fl 10-2P0) (122- APE) Ub I íssimo p/e Fetrici s- 

tas, meia 1 adores e p/uso damôgbpo. Ferramenta p' Habbysla 
que gosta de tezer manutençfleg no Lar. Simples, a ar 0 to. portá- 
t|i e confiável (Mim-Montagem r>' Iniciantes) . . 1.400.00 j 

da em P. A. Facil JnalaJaçao . . 5.720,00 
• MCROTEMPOIZADOR PORTÁT1. (DG9-APF1 Precisa, conlrâ- 

ve! "de bolso" Ajust. desde 1 minuto «té mais de 2 horas (íaisa 
modllicáveJ). tndicaçáo tfo Fim dá ténporizaçâo per "bip" Inúme 
ras aplicações práticasF ... .... 6.240,00 

• xjNiTapob ambiental (UTS-APE) - Gerador de íons negativos 
allmonlado p/C A. Comprovadas açoes benêbeas no ralaiamen- 
lo íísiccvemocionai das pessoas Montagem super-simples (sem 
transformador). ... . 6 11000 

• RELÓGIO ANALÓGJCOD4GÍTAL fWd-AFE) Imperpivel Tu são 
entre o trsflrclonal e 0 moderníssimo! Mostrador análogo/digitat 
circular (12 Hsj cdisplay numárico central p/os minutqg, o 
LED/"hort' pisca, dinamizando o funcionamento 0 a vFsuati- 
zaçáo, incluindo um r&ntèstipo 'ligue-ta que", absoiuiamenie 
surpreendante num relúgip digital! incrível presente gfVoce 
mesmo ou para alguém de quem gosta T4 300 OO 

■ CAMPAINHA RES1ÓENCIAL CARRtHÁO (D93-APE) ■ Novíssima é 
exclusiva, simulando c/perteFçáo um carrilhão de 3 smera ("dlm, 
dém, dqm" ). Facílima montagem e Ingtelaçáo. Ideal o/hobbys- 
■as avonçadosl 5,630,00 

• REATIVADOfi DE PILHAS E BATERIAS (Q24H-ANT) Prolonga a 
vida de pllhras eomunei Paga-sep a si brôpzjo em pouquiss-mo 
tempo! . . . i.43Q,00 

• CAüPAINHA HSIOCNClAL MUSICAL (EX-05) Tqlalmente inédi 
te. c/melodia harmoniosa ja programada em C 1 especial1 Bom 
volume Jqnoro. teeri de montar e inste F*r Toca a música («eira 
mesmo cf um bieine toque no "boiaa' da campt'- 
nha"! • .... 6.640.00 

• TFWOnCADOR LONGO DGA DESLIGA {102 APE) Dup'o tem 
porlzaOor p/epiicação de longo período (sle 24 Hs) programaçáo 
incíHqendente p/momento de "ligar1' e 'desligar" Saids de 
potência (atá 12C0W em C.A. ou alá 1QA.F c/tomada de 'no- 
versao' (frgada ou desligada durante o perrodo) n 000,00 

• DNMER DE TOQUF CÚMEMÚR1A (110-APE) Atenuado' au 
tornèilco de tui aaneivel aq toque que permite "Uga-r" desligar 
dimídurr ou auneolar a Fui. guardando na momorra 0 nívef lumi¬ 
noso a|ustadn antes do uiTFrno oesFigemento"* p/iampaclas in¬ 
candescentes comuns atá TSGWem T1Q ou 3O0W em 220 Fací¬ 
lima inste laça o (su&ái, interruptor comum da parede) ?,9OO,00 

• CAMPAI»tA DIGITAL Pf TELEFONE (120-APE) Allmtmt. pela 
própria rinha Eplet, Sinal forte diferencrado, economiza ék- 
tengões e Inclui "pilo lumioosq" da chamada, p/idenllftcaçao de 
f,ílháp..4,500 oo 

• MONTTOU DE UNHA TELEFÓNICA (126-APE) - UtUísBimo indica¬ 
dor definha sendo utilizada" c/LED pilotei Facíflma montagem a 
Inelataçáo. Proporciona comodidade e proteção contra "espio¬ 
nagens" 0 constrangi mo ntcrsF.2,000,00 

• ILMINÃRtA ACIONADA PQR TOOUE (133-APEyUga/desiiga 
râmpadas comuns (alá 2O0W em 11D e até 40QWem 220) a parilr 
do toque do um dedo aobre poqueno sensor metâUcoF Pode ser 
usado como “interruptor dg parede" ou como comando "meio dq 
fio" em a ba fures11 "MIF" outras aplicações, compacto, fácil pg 
montar e Instateri. , 4.00000 

CARRO £ MOTO 

■ ALAfW? DE BALANÇO PA^RHO OU MOTO (021-APE) Sensf 
vei, c/disparo temporizido/lntermitente da bu-zína (s ou i2V) 
c/sensor especial .... , , 5 590 00 

• CARREGADOR PROFISSIONAL DE BATEHA (D-M-APE) Espe 
ciai p/bateria • acumuladores auFomotlvos (chumbo/AddciJ T2V 
Autonálico, c/proteçao a bateria, moo nora do ptlEtH PROFiS- 

4 660 00 
* ANTÍ-ROUBO “RESGATE” P/CARRO (D53-APF) FmobIFtea o car¬ 

ro (possibilitando 0 resgateli metmo tQQm ele ter sido lava dope 
tejaflrao Funcionamenrn automàbco 4 290 00 

* CONVERSOR 12V PARA & 0V (056 APF) Pequeno e lácil de 
mstelar. Fornece 6 ou 9V regulados a estabilizados, teJime,n- 
taçáo p/t2V ngrmals çto carrg. Coironte f A . I.56ÕO0 

• AMPLIFICADOR ESTÉREO (100W) P/AUTO-RÁIMOS E TOGA-Fl- 
ÉAS - AMTJCAR ODr fQ63-APE} - Booster de áudio, alta 
potenda. alta fidelidade, baiira distorção. Especial p/uso auto- 
molivo Monte genvlnstalação fácil Imas fi.600.00 

• COMANDO SECRETO MAGWÍTfCO P/ALARME DE VEÍCULOS 
(OM-APE) Sistema automático seguro ptecronamonte nrtenw 
de alarmes Ja Insralados (ligar/dosllgar al ermo p/coma ndo esp^ 
ciaF, s/(los, $/interruptores mecânicos. Complemento impres- 
dndivel p/quem )á tem um alarme! 4,030,0f 

# VOLTBtTRO SARGRAPIt PíCAFWO (075-ATT) Ulll/olegente 
madid-or p/painel inpicaçao da tensão p/barra de LEDs em arco. 
UtlF lambAm como umdáde autónoma em oflcinM auto-otetricas. 
Moniagern/msiaFação/utlFriáçâo facílimas . 2.0â0,do 

■ ALERTA DE HÉ P/VEÍCLLDS (D7T6-APE) Eficiente, moderno, 
teguroí EvLta e previne acidentes c píejuííõs. Montaaem/insta¬ 
la çãc facílimas 2r730,00 

* CONVERSOR 12 VCC / 110-220 VGA (105-APE) Transforma 12 
VGC (bateria carro) em 110-220 VCA (20 a 46W) Excelente md 
dqlD de apoio p/srslamas d$ emergência ou ulilliaçáo ‘na aslrq- 
da", úBTiçingi. ate '9,100 00 

* LU? DE FREIO (BRAKE LfGHT) SUPERMÁOUNiA - Inédito, barra 
de 5 lâmpadas, cm etoite sequencial convergente, tnsiaiaçfiq 
Facílima no carro (so 2 floí). Super segurança p/Vocé e 54^ veí¬ 
culo! MONTADO 5.240 00 

•BUTPiA St#>ÈFVPÁSSAHO FNÇAfBO (ilS^APE) - ‘D i Fe rente"! 

A MAJOR E MAIS COMPLETA UNHA DE KITS OFERECIDA AO HOBÕYSTA BRASILEIRO' SÃO 
MAIS DE LMA CEHTEMA DE iTElVS, DJSTRJ6UIDOS EM NADA MENOS QUE laCUSSlFICAÇÕES 
(POR INTERESSE OU TIPO DE UTfUZAÇÃO). TUDO O QUE HOBBYSTAS INICIANTES ESTU¬ 
DANTES. TÉCNICOS, PROFESSORES, ENGENHEIROS (OU MESMO SIMPLES “CURIOSOS”) 
PODEM DESEJAR, AQUI TEM! 

JUNTE-SE À LEGIÃO DOS "KITEIROS"! APAIXONE-SE PELA ELETBÓNICA PELO FÁCIL CAMI¬ 
NHO DOS KITS EHMARK ELETRÔnÍcA/PROP. BÉDA MAflOUES! 



* MÓDULO CONTADOR ruRlTAl PKMSPLAT fiKAMTF fM7 APF1. 
Esppclal pípiacares painéis pxlernos grandes dhfNifi nnrnnru 
cEra pírua ou tachaua* tiuntaofs computadorizados ffic Ante 
pertencia pf5(igirn4nlo CnfriflndQ p/clrcullo logltjo c conv^ncta 
pqI e.tau,oo 

* ALTERNADOR PARA R.U0I*=9C^NTP t?U fUá-API-) Aétens 
lampa dm fluorescentes comuns sob emmenfíiçÉCi 12 VCf idéíii 
pfveiculo eamplng rrnp-rjpnn^ 1.12Ü.QO 

■ MNUTEFkA PWOFKSWNAL GtXJETTVAíBíTENSto (OTO-AF1!) 
Ffspectef nzeiíríicrsias 9 irnitpiaUcns pmiiasrnnais Gomando rric 
1200W de tampada Ml D ou £20V) AdmUc quaiquur quonvdudo 
de pontos de íOnlrtslp LJniça ctanlonnmonte »m ooHrt nomfV* 
Eni 5539,00 

■ contro-E de velocidade fjmotores g.c (uea-Ara 
Açií:namrnm 'noticj' linear VpulLÍci do lúpuC. dfi 0 ã 100%' 
da ve>ocid-ade moiore CC (è b 1£V) itíro! píoüntrnlen maquinl- 
rlDS etc Pprmite incorporação dp tanfimplro opcional ifii- 
1"UÇ0eS nxluw» Mil apl'COÇOOS ... 4.55d,ÍM) 

* MrFHniPTnn carPLEVai ar íw^víionaí iomAPD Ex 
peei a I pj'Qi.ctriciEií)s o m si afaçam prediata comanda sutaTntilea 
0 condi momo da lampa daí fiü anoitecer, apaga ao amanhecer 
Ale 5G0W #fn HO QU ata T005W em Fpiril montagem í irm 
taInç«ipi (apenas 3 Nosl . 4.2110,00 

■ CONTADOR aOlTM AMtalAVf-i (09ÍLAPE) Modulo (1 digito) 
versátil miiMi apiitdvni c nmpnave1 pdteptay* pifluaiqugr quan¬ 
tidade de digitas1' Montagem n "onlilçjramrMite laciiimós idaai 
pímaquihários jogos, ccn[rotas numÇric&s. insirumenios o "mir 
outras runeoes* ?. DOjO.00 

PiMUimu pnonsswiw. *©< i (iiiM e. t)í-2‘ {ztovy 
TnflW (110} DU 600W í220|. Tempo 40 a 120 wg tastetaçáo wj* 
per-slmptes PROFISSIONAL MONTADA 2 600 00 

tOilCH PflORSSIOMAI T¥rK~ - 11&22A* Até 000W em 110 
ou 6O0Wem^£o Universal, fti-iensãn, oiuste de "zero1 drsíKjm'- 
vál. teed de instalar. Ideal FVoietrtalSinsPflOFKSlONAK MON 
TADO 2.600.00 

* RÇCt-FTOR BtPOMtNTAL W (002-AP^ Pega FM, som da 
TV, pplfcia^vióes, eomumcaç&es. eta Eacuta em laianta (ou em 
Ppne, opcional) Sintonia pdrimmer . ^ 500,DO 

» snnsíiER Ré-TV (020-AFÊ) - Amplificador de sniena (sinronl- 
3adol de sMO gentio pata sina rs lracD& Hítitrcals . 5.330,00 

* putnin portAti_ mm hbt-apé] ■ meai p/nótitoystaâ e fNt- 
CIáNTES Escuta em tatanlp Sensibilicíacfe p'es!aç6és locais 
(pode sór acoplada antena axlarna. para maKlmijBçio seesi- 

~lálrrdnde), Néo regue' ajustesl . . 5.690.00 
* RECEPTOR POHTÂTl FU fD34-M^} Completa. nffiuflrpÈo em 

iDlanta |ou lona. opcional!. Sensível, alto gftfihn, nentmm ajqgle 
tompllcacto1 .. ■ 'B.320.00 

* l— ESTAÇÃO DE nÃDtO AM p»ft-APE) Transmissor ejrperl 
montai de AM (0 M.) bama Permite alé mixagem de 
Voi e música. Alcance dúmicillõr, lácil montagem e ajuste, ideal 
pMDMnB . ■ ■ 960,00 

* MAXLTAANSMRSON nflfMS-APE} Pequeno, polente e sensv 
v#l [rarsrmssnr partólll O melhor ng mercado de KlTs, alufll- 
menta Em condrçéae dtimas pode alcançar alé 2 Krra i5 330.00 

* kSCRO TRAIGWSSOR FCRTATE FM (KV O?l Fac il I mo d e rr*om 
tRT e ajustar Afcaote de 50 a 50Dm Ideal PAAA PTWCPTMf- 
TES t,950.00 

* SUPEftTVtAHSWSSOft FU (KV 09> Versão amplificadn ÓO 
H V 02 A icanco dc até 200m (em co n dlçdes dumas) 3 2 50.00 

«SVfTOMZADGR FM (KV-lO> CíC.I, TOA7000, sensível e sem 
ajustes compriçados, Sú precisa de um bom amplificador 
mer um superIct rialm FMI 4, T60.0C 

* 5ffm**7ADCFE FU > (120 APQ Facílimo de montai, metatar b 
usei1 NAo requer nedhum ajusl© especial. Slnlomza toda n fataa 
de FM comercial d excelente rendimento, sensibilidade e íldetb 
d a de (|jnlo c/ um trom ampHHcedor, Ia2 um dlimo recetíiw pi 
aphcaçües gerais) .... . 7.500.0Q 

pa^a ínstaladoitese 
APLICAÇÕES PROFISSIONAIS 

AMPLIFICADORES A 
equipamentos de áudio 

* AMlRCAOOH E&tERÊO FWALKMAN (pi^lTO Cíteníe. 
Iranstarma ü/nhnn num "51 si uma dc s-dttT dc baL«D custa, bga 
potAncie e lidelidedef 8.320.00 

* MÕCAMjO ARPLEIOADOR IjOCM I7ARO P/SOHOR^AÇÃd AM- 
IUCNTE (D6fi-AF€) - LApecial p/m-Eralaçúes. de sanenzaçAd am¬ 
biente. Permita até'IDO pontos de sonorização, excitados prpe- 
quenn r*cfthrtf hdeal p/Tíotéís. Motéis, Chalés tnal.CoiriereiaiB, 
ele Baixo custa, alta HdelidatfB, encelenle poléncia PROFISL 
SONAL 7.540,60 

e S4NTFTTZAOOM OE ESTÉREO ESiPACUi. (074 ÁPE) ^imuladar 
elelrpnlco de efeito estéreo "espacial" Transtarma quslqusr 
fonle da sinal «od (rédio, gravador. TV, vídeo, ata.’! em con- 
vincenia “asTereo", oíexcepcionaia resultados wno 
FOE'. .10.790,00 

* MÓDULO ANFTLFICAÜOrt FV^WTOKZADOn FM (KV-11} E& 
pecífiíco p^acopíameníp ad KV-10 fÊINT.FMlv GÍdupla lonle (ht- 
clusive p*'o KV-10], I CiW controla volume e tonalidade Alta Fi¬ 
delidade (sem 0 ira nata rma dar) . . , . . ■ 7.150,00 

tfjtmmoon TRANSCSTOnZADO MÉCIA POTÊNCIA (106- 
AI^J- Supfn^compecta, tolalmenfe iranslstorizado 7 a ifiW Ah 
ta^tidaNdade. baixa dislorçao boa seostailldada a excelente 
resposta Sam ajustas) Requer fonte Mddulo para Tácil ^esu- 
zaçáo de sistemas domésticos de $aml 2.100,00 

* SUPER. V.U SEM FIO (111-APE) - 'OMérenEE* 11A0 préd£a ser 
efetrícaroente Itgada ao slslema da som (funciona sem fio) Indi¬ 
cação em bwwrfi (berra do LíDí tfiõ pontos) M&niiora desde 
um “rfldinlho" ate amplificadores do conta nas de watts. Podo sar 
Eranatarmado õpctanafrrwnle, em rieeit»ilH«v ptepiiçaç0es 
proftesiorialB- Alimentação 1ZV (pode ser usado gm car¬ 
ro) .   7.900.00 

* V.U. DE IEDS (0STO-AIÍT) - OeryapÉi tjílü LEDs. podendo ser 
usado como "meíUdor" 00 "tlimlca" Super compacte1' Alimen¬ 
tação 9 12V 5.590.00 

* CAmARA DE ECO £ REVEfBBWÇÀO ELETRÚMCA (124-APE) - 
Super-Especial, oom Integrados específicos BBD. dotada'de 
controles de DELAY, FEED BACK, MIXER, etc.) admilindo virias 
ariaptaçfles am sislemas do áudio domésílcos. musicais 0u pro- 
risslonaisl Fantásticos efaitos em méduio versátil, de fácil msta- 
iaçãdi (p/Hobpystas avançados).16,000,00 

* SMULADOR DE ESTÉREO BAJXO CUSTO (Í21 -APE) TUvisao 
ElePOnica" de um sinaf mçno pí 'falso esta-roo"! Simples adap¬ 
tação e equipamentos de áudio já existentes1 Baixo cu ala, eitd 
desemponho, montagem fácnima , S.OOO.OO 

* PRE-UXEB UNrvHHSAL (PROFISSIONAL} (128-APt>MiMufa- 
a0rípre-ampidicador de áudio “universar de aita desempe-nhol 
Cüelroles mdlvidoais de nível (4 enlradaa). méis cqntrofe Hmas- 
terelonalidéde"! Alfa fid alidade, a Ué sensibilidade e compaii- 
bilidade cíquaisquer equipémenloE Já utilizados peiq hobbystal 
Ideal pfapiicaçOeS profissionais e am adere as em áudio, 
P.A,,gravações, od-lçOos. eta . . . ..16,000,00 
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REVENDAS - SP 

SOROCABA-SP 
TORRES-RÁDÜ E TELEVISÃO 
R Sete de Setembro, 99/103 
Fone: Í0152J 32-9158 

HPEOAlS Oi ÉFÊfTOS’ A 
MODIFICADORES'1 P/INSTRUMENTOS MUSICAIS INDAiATUBA-SP 

CASA MORE TE 
Rua Tuiuti, 1.161 - Cidade Nova 
Fone: (0192) 75-4769 * SUPtfl-RiZ7^USrrA*EH ÍVGUTTAHRA (01 7 APE) Distorção 

òpnTrDlíWpl o suÇf&nTaç&O da r>Qt&„ srmuIfftn^BS num SL)DOí'íííaf- 

1°' ... 3.510,00 
* HOBCHOK |WZ tt BOBÔ M) (D1B APE) inlsfçatadó enlrs mi- 

CfOftin* f amplificador, modula ¥ modlfitá a voí 1*5uai rnbús des 
'lim^í dq Puxão pientilicaj . ... 3,840,00 

* ÁitftJFlGAÚÜfl r^iUrrAURA - 30 WATTT5 (037-APE) Comple 

lo. ç/fonlB. pré e cpntfotes. Boa patencLa e ieírerbifrdftda {snlra- 
4 fi i ü mpr i d vo I j) M 7 00,00 

* HflNGÔ 0.JE llCMOO (MÔ-ÁPE) Ingtryrnqnlp musacal de per- 
cur^So Eotatnente elelrânteo acionado p/toque' flepmdu? o 
som de lumjjadoffls ou dongd [acopada a qualquer am^liTicadr^ 
dr |Mf’é poi&ncia] Fácil de montai o usar1 3 ?QQ 00 

* TBFM&O P*GUmuiH* (07? APE) Pedal de ePailo" tígranrií 
fieieza na execuqáo musical d« solos ou a cor do si Simples de 
■munPíir, Pitait de ajustar. agradável de ouvir e uPKiiar1 ã âlO OQ 

* VTBRATO PfGlITAIVU (Q217-Mlt} Ffçilo rpgi.jlavo! 6 Supor 

ngraíávai p/gofos 1? acompanhamentos1 2.600,00 
* flfPrnDOfl P/4UTaAFIA |D4?7-Alflí , SlmuLso eleno de >co' 

□ um cusin muiln Tnriíjjiflc'mfltíHol . 2 080,00 

* CAFTADOR ELETRÔNICO PARA VIOLÕES (125-APE] Mótfulo 
dp “glptri Pi cação" acopl&vpt a viotfloe comuns, *[imiíuifvei" no 
próprio irislrumento (Iranslorma num H0vatiaeH|i c/Odolíoies de 
Volunp, Graves e AgudoaP APlmeot. p/bateria 9'/ . . 7.000,00 

•UÃ UA AGÍGwAtiX) P/GLUTAFIRA |I31-AJPF> Pedül de eraMo 
p/müsicos, "sem pedal"(Jiãp hâ neoessadade de sa construir a 
'parte mecinical dotado de comando automático arustâvet (ve¬ 
locidade- dn ePeito), Tolalmçnte inéddo. oxcg lenta sensibilidade 
& compatibilidade lofal com qualquer instrumento. noladameele 
guitarras .... . .5 ÇfGG.oD 

JUWDÍAJ-SP 
ELETRO - M AT EL MAT. EL ÉT Ri - 
COS E ELETRÔN, EM GERAL 
Ai/. Man ba, 440 - V. Liberdade 
Fone: 434-4333 
Rua Mal. Deodoro da Fonseca, 312 
Fone: 436-1994 

SÃO CARLOS-SP 
EXPANSÃO SÃO CARLOS ELE 
TRQNTCA 
Av. Sâo Carlos. 2310 
Centro 
Fone: (0162) 72-6158 

SAMTA EHGtNlA SP (ÇENTTXJ) 
EMARK - R. Gal. Osdrio, 185 - Fcu 
ne (011) 223*1153 
ESQUEMATECA ■ R Aurora, 174 
Fone(Oll) 222-6746 
CINEL * FL Santa Efigênia, 403 Fo 
ne(011)223-4411 

SÃO JOSÉ DOS GAMFOS-SP 
TARZAN COMPONENTES ELÉ 
TRONIC OS LTDA. 
R. Rubiáo Júnior, 313 
Fones: (0123) 21 -2059 - 21 -2866 

REVENDA - BAHIA 

SALVADOR 
TV RÁDIO COMERCIAL LTDA. 
Rua Barão de Cotegipe, 35 Lj,H 
Conjunto Serra Vale 
Fone(071)312-9502 

[PflDFaEaAMARQUES | 

EMARK ELETRÔNICA 

CAIXA PqSTAl u »59 1 T? - 
CEP02099- SAO PAULO ^ sideral ELETRÔNICA 

R Barão de Cotegipe, 71 
Fone(071)312-Q962 

BELO HORIZONTE 
E LET RO -RÁDIO IRMÃOS MAL LA 
CO LTDA. 
Rua T amplos, 580 - Centro 
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Especial: Coietâ 
nea de Mini-Circuitos 
Práticos 

Para simplificar as coisas e 
"ganhar” espaço precioso* que nos 
permite mostrar mais mini-projetos, 
cada uma das idéias circuitais é 
mostrada aqui apenas em esquema, 
com explicações diretas e infor¬ 
mações práticas imediatas... O resto 
é com Vocês... 

- 1 - ESPECIAL METALTEX - 
Frequentemente mostramos em 
APE aplicações práticas cir¬ 
cuitais com relês “METAL- 
TEX", das séries comerciais, 
que são componentes versáteis 
e confiáveis, para grande nu¬ 
mero de aplicações (das mais 
simples às mais sofisticadas e 
"profissionais"). Af está mais 
um exemplo da série, um 
FLIP-FLOP "RELEZADO" 
DE POTÊNCIA, capaz de 
acionar lâmpadas incandescen¬ 
tes ou fluorescentes em 4 ca¬ 
nais (alternados dois a dois). 
Com um mínimo absoluto de 
componentes (apenas dois mi- 
cro-relês MC2RC1 - 6 volts 
mais um tínico eapacitor ele- 
trolítico), esse CIRCUITIM é 
alimentado por 12 VCC (de 
fonte ou bateria de carro), sob 
baixo consumo intrínseco e 
tem sua frequência ou veloci- 
jdade de alterâncía determina¬ 
das basicamente pelo valor do 
eapacitor (cujo valor pode ser 
experimentalmente determina¬ 
do, ficando normalmente entre 
lOOu e lOOOu x 1ÓV), Para fa¬ 
cilitar as coisas à turma, a fig, 
1-A mostra a aparência, pina- 
gem e símbolo dos miero-relês 
utilizados. Ainda na fig. 1-A 
temos o diagrama de conexão 
das lâmpadas controladas, de¬ 
vendo o leitor/Hobbysta notar 
que cada uma das lâmpadas lá 
esquematizadas representa, na 

UM “SUPER-CIRC UITIM”, ESPECIAL DE ANIVERSÁRIO, TRAZENDO 
UMA COLETÂNEA DE MINI-PROJETOS PRÁTICOS DE MULTI-APRO- 
VÊITAMENTO, BEM NO JEÍTINHO QUE 0 HOBBYSTA DE ELETRÔNI¬ 
CA APRECIA! TODOS OS CIRCUITOS SÃO SIMPLES, DE FÁCIL REA¬ 
LIZAÇÃO, PODENDO SER IMPLEMENTADOS DENTRO DE QUAL¬ 
QUER DAS TÉCNICAS CONSTRUCIONÀIS COMUNS ("PONTE" DE 
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ETC.). VÁRIOS DOS MINI-CIRCUITOS AQUI MOSTRADOS PODERÃO, 
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verdade, um conjunto de lâm¬ 
padas (desde que se fique den¬ 
tro dos limites de "walíagem" 
a seguir relacionados...). Cada 
um dos 4 canais do FLÍP- 
FLOP DE POTÊNCIA pode 
acionar até 200W de lâmpadas 
(em redes de í 10V) ou até 
400W (em redes de 220V). 
Notar que o esquema mostrado 
em 1-A refere-se especifica¬ 
mente a acionamento de lâm¬ 
padas para C.A„ porém nada 
impede que o conjunto seja 
utilizado em veículo (puxando 
inclusive a necessária alimen¬ 
tação de 12V diretamente da 
bateria do dito veículo,.,), ca¬ 
so em que até 24W de lâmpa¬ 
das (obviamente para 
12VCC,.,) podem ser coman¬ 
dados em cada um dos 4 ca¬ 
nais...). O funcionamento ê al¬ 
ternado dois a dois, ou seja: 
acende L-Al e apaga LA2, 
apaga L-Al e acende L-A2, 
in de Fm idamente, enquanto o 
circuito e as lâmapdas estive¬ 

rem energízados... O mesmo 
ocorre, em fases alternadas, 
-com os canais L-Bl e L-B2. 
Com um "tiquinho” de criati¬ 
vidade, o Ijcitor/Hobbysta sa¬ 
berá aplicar essa idéia a gran¬ 
de ndmero de utilizações 
domésticas, comerciais, auto¬ 
motivas ou profissionais! 

2 - Totalmente transistorizado (o 
que é raio nesse tipo de 
função, onde normal mente se 
aplica circuitos com Integra¬ 
dos..-,), o CIRCUITEM é um 
ALARME-MEMORIZADOR 
DE INTRUSÃO, funcionando 
por "quebra de feixe" õtico. 
A alimentação pode ser feita 
por fonte externa (9 VCC x 
500mA), porém já “embute" 
um sistema interno de NO 
BREAK, automático, Com 6 
pilhas de 1,5 volts (totalizando 
os necessários 9 volts) que en¬ 
tra em ação instantaneamente 
no caso de "queda de força" 
na alimentação externa, o que 

Fig* 1 



garante elevada confiabilidade 
ao sistema. A fonte ótica do 
conjunto é uma pequena lâm¬ 
pada (9V x 40mA), que pode, 
para melhor aproveitamento, 
ser ‘entubada” ou ainda dota¬ 
da de refletor, lente, etc. O 
sensoreamento é feito pelo fo¬ 
to-transístor TIL78 (também 
opcional mente 4 ‘entu bado 
e/ou dotado de “concentrado¬ 
res11 óticos, lentes, refletores, 
etc*, para otimizar a sensíblí- 
dade e o alcance,..) que, 
através de um simples circuito 
de amplificação e memória, 
acende (e “trava” aceso.*.) o 
LED indicador, cada vez que 
o feixe luminoso (entre lâm¬ 
padas e foto-transístor) for 
“quebrado” pela passagem de 
um intruso* A sensibilidade 
geral do circuito pode ser fa¬ 
cilmente ajustada através do 
trim-pct de 1M (de modo a 
adequar seu funcionamento a 
específicas condições de lumi¬ 
nosidade ambiente. Tanto a 
alimentação quanto o próprio 
“resetamento** do sistema são 
controlados pela chave dupla 
(2 pólos x 2 posições), ou se 
ia: uma vez “disparado”, com 
o LED acendendo, êste apenas 
poderá ser desligado com um 
breve “off-on” na dita chave* 
O arranjo é ideal para contro¬ 
lar passagens, locais 
lações às quais 
autorizado tenha acesso 
do (o LED alcaguetaná , 
quer intrusão*.,)* Quem já 
souber “fuçar” bem nos cir¬ 
cuitos, e tiver espírito de ex¬ 
perimentador, não encontrará 
dificuldades em ampliar as 
possibilidades do arranjo. cir¬ 
cuitai básico! Vão que vão,.* 

3 - Brinquedos eletrônicos sao 
montagens de “agrado perma¬ 
nente”, principalmente por 
parte dos hobbystas princi¬ 
piantes.** Aí está mais um 
CIRCUITÍM do gênero, com 
desempenho bastante interes¬ 
sante (considerada a sua gran¬ 
de simplicidade e baixo custo 
geral.**): a METRALHINHA, 
que, ao ser acionada pela 
pressão sobre o “gatilho” 
(push-biitÈovi N.A*) emite, ní¬ 
tido e forte, um som de metra- 

V13T0 por 

BAIXO 

R£tJ 
MC2RC1 
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110/220* 

lhadora, acompanhado pelo 
efeito visual sincronizado pro¬ 
porcionado pelos dois LEDs! 
O conjunto é alimentado por 6 
a 9 volts CC, recomendando- 
se, para desempenho ótimo, 
que a tensão mais alta (9V) se¬ 
ja adotada, proveniente de 
conjunto de pilhas (já que uma 
bateriazmha de 9V se desgas¬ 
tará rapidamente, além de ge¬ 
rar um som menos forte.*.)* 
Com um pouquinho de habili¬ 
dade “mecânica”, o Leitor 
hobbysta conseguirá “embu¬ 
tir” o circuito deíitro de um 
brinquedo já existente, ou de 

1 'B' * 

uma “metralhadora” feita em 
casa”, sendo conveniente que 
o pequeno alto-falante tenha 
“acesso” livre para a saída de 
som, e que os dois LEDs se¬ 
jam posicionados na “boca” 
do cano da “arma”, para uma 
boa simulação do “fogo” emi¬ 
tido pela METRALHINHA*.. 
Experimentações podem ser 
feitas nos valores originais do 
capacitor de 4u7 e resistor de 
33K (este dltimo não pode ter 
seu valor modificado para me¬ 
nos de 10K, sob nenhuma 
hipótese.*.)* O resistor de limi¬ 
tação dos LEDs (original 22R) 



N AO pode ser a J terado, sob 
pena de dano eventual ao 
transístor BC558 ou aos pró- 
prios LEDs, além de redução 
nos rendimentos sonoro e lu¬ 
minoso dos efeitos gerados. O 
consumo não é muito baixo 
durante o acionamento, porém 
como ninguém (salvo o Ram- 
bo.„) fica com o “dedo no ga¬ 

tilho'1 ínintemiptamente, e le¬ 
vando-se em conta que o dreno 
de corrente em stand by é de 
praticamente “zero”, o desgas¬ 
te médio das pilhas propor¬ 
cionará uma boa durabilidade 
às ditas cujas.., A criançada 
vai adorar! 

-4-0 an-anjo circuitai não é uma 
“novidade absoluta” (embora 
muitos iniciantes não conhe¬ 
çam essa possibilidade.,.), 
porém sua idéia aplicativa o é! 

Atualmente, muitos dos “pen- 
duricalhos” que usamos (reló¬ 
gios de pulso, calculadoras, 
máquinas fotográficas e o “es- 
cambau”...) usam, como fonte 
de energia para suas modestís¬ 
simas necessidades - as cha¬ 
madas ‘‘pilhas botão”, basea¬ 
das em óxidos de prata, 

mercúrio, lítio, etc, e normal- 
mente capazes de oferecer 
uma tensão (quando novas) 
entre 1,35 e 1,55V. Como a 

capacidade de fornecimento de 
corrente de tais pühazinhas é 

mínima, não podemos v - por 
exemplo - testar uma delas 
como uma tampadazinha de 
1,5V, já que o eventual dreno 

ocasionado pelo próprio teste, 
simplesmente arruinará a pi¬ 
lha.,, Assim, quem não tem 
multímetro com escala baixa 

de tensões C,C. simplesmente 
não pode efetuar nenhum teste 

de carga ou condições numa 
dessas pilhetas... A saída lógi¬ 
ca é usar um LED para o teste, 
mas aí esbarramos em outro 

probleminha: nenhum LED 
pode ser acionado com tensões 
inferiores a 1,8V (os 1,35 a 

1,5 5V dessas pilhinhas, “nem 
que a vaca tussa” conseguirão 
acender um LED, mesmo com 
uma luzinha “de nada”,,.). O 
CIRCUIT! M mostrado traz a 
solução, prática, barata e fun¬ 
cional, para todos esses pro¬ 
blemas: gasta pouquíssima 
energia e é capaz de elevar a 
tensão de uma dessas “pilhas 
botão” de modo a acionai-, 

momentaneamente, um LED 
de teste! Na verdade, o flip- 
flop dobrador, baseado em 
dois transístores comuns, mais 
uns poucos componentes, po¬ 
de acionar o LED indicador a 
partir de tensões entre 1,0 e 
1,75V! Ligando-se a pilha sob 

teste aos terminais (T) e (-) do 
circuito, por um instante, se a 
dita pilha estiver boa, ou ainda 
aproveitável, o LED acenderá 
nitidamente.,, Se o LED não 
“reagir” é sinal de que a dita 
pilha está com menos de 0,9V 
nos seus terminais, esgotada, 
portanto, A idéia é um verda- 

sionais de manutenção dessas 
traquitanas (relógios, calcula¬ 

doras, etc,) que assim poderão 
ter um barato e confiável tes- 
tador para “pilhas botão”! 
IMPORTANTE: aos “fuçado¬ 

res” e experimentadores, ad¬ 
vertimos que o diodo de 

germânio originalmente pedi¬ 
do (1N6G) não deve ser substi¬ 
tuído por um de silício (tipo 
1N4148 ou equivalentes) pois 
devido ao maior “degrau” de 

tensão dos diodos de silício, a 
* *dobragem ” da te n são pro¬ 
porcionado pelo CIRCUÍTIM 
será menos afetiva, eventual¬ 
mente obstando o acendimento 
do LED indicador.., 

5 - Efetivo, preciso e barato. Es¬ 

sas são as qualificações do 
CIRCUÍTIM mostrado, na 
fiinção de ALARME DE SO 

BRE-TEMPERATURA, que 
dispara um sinal scnoro assim 

que a temperatura “sentida” 
pelo termístor NTC ultrapassar 
(ainda que por meros 1 ou 2 
graus centígrados...) um ponto 
pré ajustado! As aplicações 

sào inúmeras (chocadeiras elé¬ 
tricas, laboratórios fotográfi¬ 
cos, estufas de laboratório, 

monitoração de fornos, etc.) 
deíru “achado” para profis- justificando plenamente a 

Fig, 5 



construção do dispositivo, que 
é barato, já que baseado num 
línico e convencional Integra¬ 
do da “família” digital 
C.MOS (4093)* O sinal sonoro 
é emitido por um buzzer, tipo 
“Sonalarme” (S-3/3ÜV-1C) e 
a alimentação pode, sem ne¬ 
nhuma “mexida” no circuito 
básico, situar-se entre 6 e 
I2VCC, sob baixo consumo 

(menos de ImA em staod by e 
não mais de lOmÀ quando 
“disparado”.,.), o que permite 
a prática energízação tanto por 
fonte tipo “eliminador de pi¬ 
lha”, quanto por pilhas ou ba¬ 
teria” ou bateria quadradinha 
(9V), Através do tnm-pot (e 

com auxílio de um bom 
termômetro de referência...) a 
temperatura de ^transição (aci¬ 
ma da qual desejamos que o 

alarme dispare.».) pode ser 
ajustada e fixada em ampla 
faixa. Algumas recomen¬ 
dações e sugestões; (A) Se 
não for possível obter o 
termístor NTC no valor origi¬ 
nalmente recomendado (10K), 

outros valores (acima de 1K) 
podem ser usados, desde que o 
trim-pot tenha seu valor nomi¬ 
nal re-dimensionado sempre 

para cerca do dobro (NTC de 
IK = trim-pot de 2K2, NTC 
de 4K7 = trim-pot de 10K e 
assim por diante). (B) A sim¬ 
ples “troca de posição” entre 
o termístor e o trim-pot trans¬ 

formará o circuito num efetivo 
ALARME DE SUB-TEMPE- 

RATURA» no qual o alarme 
sonoro se manifestará quando 
a temperatura ajustada (via 
trim-pot) “ficar maior” do que 
a temperatura sensoreada, ou, 
pensando “de lá pra cá”, 
quando a temperatura “senti¬ 
da” pelo NTC ficar mais baixa 
do que o ponto ajustado* A 
precisão geral, em qualquer 
caso, será muito boa (com uma 
resolução mínima entre 1 e 2 
graus, conforme já explicado) 
e, com algum trabalhinho ex¬ 

tra, através de uma certa “ve¬ 
dação” térmica entre o NTC e 

a massa sensoreada, até tem¬ 
peraturas normal men te bem al¬ 
tas podem ser monitoradas. 
Por exemplo, para o acopla¬ 
mento do ORCUITIM a um 

Ft F2 F 3 F* F5 F6 

FíE * 

forno, não é preciso (nem 
conveniente...) que o termístor 
fique “ grudado no dito forno 1 
Pode, simplesmente, ser fixa¬ 
do a uma conveniente distân¬ 
cia, de modo a “sentir remo¬ 
tamente” a temperatura! E cer¬ 
to que nesse tipo de instalação 
haverá uma inevitável “inér¬ 
cia” térmica (um “janela” de 
tempo entre o momento em 
que a massa sensoreada atingir 

a temperatura- ajustada e o 
momento em que o ALARME 
se manifestará...) porém per¬ 
feitamente aceitável na maio¬ 

ria das aplicações* 

6 - Praticamente todo mundo (seja 
em casa, ou dentro da ativida¬ 
de profissional) já se deparou 
com problema desse tipo: ins¬ 
talação elétrica do local fica, 
de repente, sem energia (ou 
uma parte da instalação,,.) 
com o óbvio diagnóstico de 

“fusível queimado”... Aí o 
nêgo vai até a “caixa de for¬ 

ça” e tem que tirar fusível por 
fusível, experimentar chave 

por chave, afé achar o que 
“torrou”... Não seria ótimo 
um sistema de monitoramento 

. capaz de indicar constante- 
mente (mesmo sem ter que “a- 

brir a caixa de força”,.*) se os 

fusíveis estão BONS ou - no 
caso de um deles “queimar”, 
prontamente acusar qual é o 
'“queimadinho”...? Um siste¬ 
ma desse tipo, além de grande 
conforto e rapidez, promove 
muito a própria segurança pes¬ 
soal do operador, já que evita 

a necessidade de ficar “fuçan¬ 
do” na instalação, chaves e 
fusíveis, desnecessariamente.., 
Pois bem, o ORCUITIM mos¬ 
trado faz exatamente isso: mo¬ 
nitora permanentemente o es¬ 
tado dos fusíveis e indica, in¬ 
falivelmente, sem deixar d lívi¬ 
das, qual “queimou”, quando 
ocorrer tal evento? A fig, 6 
mostra o esquema da “coisa”, 
baseado em 6 módulos (nada 
impede que o Leitor faça o 
circuito com menos ou 
mais módulos, do que os 6 
originais...) dotados de um in¬ 
dicador luminoso na forma de 
uma pequena lâmpada de 

Neon (tipo NE>2), mais um in¬ 
teligente arranjo de díodos, re- 

sistores e capacitor que pro¬ 
porciona o seguinte compor¬ 

tamento: estando o fusível 
monitorado BOM, a respectiva 
lâmpada Neon mantem-se ace¬ 
sa firmemente; queimandose 

o dito fusível, a lâmpada Neon 
respectiva imediatamente co¬ 

ca. FUSÍVEL CA 



meça a piscar, indicando cla¬ 
ramente o fatof É IMPOR¬ 
TANTE que as ligações de 
CADA um dos módulos seja 
feita conforme indica a fig. 
6-A: o ponto “E” é ligado ao 
terminai do fusível por onde 
“entra a força'9, o pohto “3” é 
ligado ao outro terminal do 
fusível, por onde “sai a for¬ 
ça”, finalmente, o ponto “NTÍ 
é ligado ao outro fio do ramal 
de energia (“Neutro”). A ins¬ 
talação inicial pode dar algum 
trabalhinho, mas depois a pra- 
deidade e confiabilidade do 
sistema pagará, seguramente, 
o pequeno investimento (em 
“tutu” e trabalho”.,,), Quem 
fòr caprichoso poderá instalar 
as indicadoras Neon em “o- 

lhos de boi” individualizados 
(e devidamente identificados) 
na própria portinhola da “cai¬ 
xa de força”, com o que a vi¬ 
sualização e o diagnóstico po¬ 
derão ser feitos confortavel¬ 
mente, numa rápida “olhada”, 
Como as correntes envolvidas 
são ínfimas, além do circuito 
como um todo não drenar pra¬ 
ticamente “nada” em termos 
de energia, toda a ficção po¬ 
derá ser feita com fio finos 
(cabinho n- 24 isolado, por 
exemplo,.,), APENAS UMA 
(IMPORTANTE) AD¬ 
VERTÊNCIA: ao instalar o 
sistema, DESLIGUE previa¬ 
mente, TODA a “caixa de 
força”, prevenindo acidentes 
GRAVES e perigosos.,. Con¬ 

forme já foi dito, tantos módu¬ 
los podem ser introduzidos no 
sistema, quantos forem os 
fusíveis a serem monitorados. 
A sugestão básica de 6 módu¬ 
los refere-se às instalações 
domésticas mais comuns, onde 
existem dois fusíveis (cartu¬ 
cho) na chave gerai, mais dois 
fusíveis (ro sca ou disj tintor) 
nos dois ramais de 22ÜV, Em 
diívida, consulte um eletricista 
sobre a instalação do MONI¬ 
TOR DE FUSÍVEIS, expli¬ 
cando-lhe a fiinçáo do siste¬ 
ma.., Se VOCÊ for o eletricis¬ 
ta, então aproveite por sf pró¬ 
prio as potencialidades do pre¬ 
sente CIRCUITIMÍ O sucesso 
é garantido,,. 

Monte sua própria 
- ASSISTÊNCIA TÉCNICA - 

L—--de I 
MICROCOMPUTADORES ELETRODOMÉSTICOS ELETRÔNICA 

Outros Roteiros... 
Oportunidades para montara sua prestadora de Serviços: 

101 - Academia d© Ginástica * 102 - Agência da Cobrança • 103 - Agên- 
cia de Publicidade * 104 - Comércio Exterior *105- A&seèsorla Económi¬ 
ca * 106 - Aaae&ãoda em O SM * 107 - Bor racharia Moderna * 109 - Con¬ 
serto de Eletrodomésticos * 110 * Ofidna de Ela irónica *111 - Consulto¬ 
ria Imobiliária *113- Dettotizadora * 115 - Discoto que * 110 - Entrega 
Rápida • 120 - Escola de Datltogralia *123 - Escritório do Ropresentaçáo 
* 124 - Hotol * 126 - lavanderia Automática * 127 - Manutenção de Mi¬ 
crocomputadores * 120 - Motel * 131 - Treinamento Pessoa! *132 - Vídeo 
Locadora 

Custo Unitárfo Cr$ 16,125,00 

Oportunidades de negócio para estabelecer o seu Comércio 
203 - Buffet Intantfl * 204 - Cantina * 205 - Casa d© Chá * 2Q6 - Ca53 d© 
Massa© * 207 - Gasa de Panquecas * 208 - Casa de Sucos Naturais #20B 
- Casa Lo tá rica * 211 - Depósito de Bebidas * 212 - Depósito de MaL 
Construção * 213 - Dlstrib. de Produto© Alimentícios • 214 - Farmácia de 
Manipulação * 215 - Lanchonete * 216 - Loja de Artigos Esportivos *216 
- Loja d© Ari, p/ Cães e Gatos *219 - Loja de Artigos p/ Faltas * 221 - Lo¬ 
ja de Aves/Animais • 222 - Loja de Cosméticos/P©rfurries * 223 - Loja de 
Materials Elétricos * 226 - Pizza Fone * 227 - RefaiçÓes Rápidas * 228 - 
Restaurante Self/Service * 230 - SacoiAo 

Custo Unitário Cr$ 15.320,00 

Oportunidades de negócio para mo mar a sua indústria 
308 - ConlecçÕes em geral * 309 - Cosméticos * 311 - Engarráfadora de 
Bebida© ■ 314 - Fiber Glass * 315 - Gráfica * 317 - Macarrão * 318 - Ma¬ 
lharia Retilínea * 319 - Mêdtoína Natural *322 - PVC TubosfConexáo * 
324 - Recauchutagem de Pneus * 325 - Sabonete/S adão e Produtos d© 
Limpeza * 327 - Sacos Plásticos * 328 - Tênis * 330 - Vassouras • 331 - 
Velas 

Custo Unitário Crê 16.930,00 

Sob jfcança da - DECALOG BUSINESS DCVELOP&ENT - Consuitoria Empresarial 

Montar uma oficina exige conheámentos que nSo se aprende em Eletrônica, É preci¬ 
so saber como se controla 0 fluxo de caixa, estoque, fornecedores e uma série de in¬ 
formações que, agora, também estão ao seu alcance: são os roteiros empresariais El, 
Cada Roteiro descreve bado o que você precisa fazer para montar 0 seu próprio negó¬ 
cio, Além disso, você tem direito a consuftas. Em caso de dúvida, escreva-nos. 

Escolas internacionais do Brasil 
Caixa Postal 6997 - CEP 01064 São Paulo - SP 

Fone (011) 703-9489 - Fax (011) 703-9498 
Paarnhn k'ri □ r-. + j-v I- „ .. _   ■ _ _r _ 1 . 1 . ■ ■ 

CaJx 

Desejo receber o(s) rc 

Valor total Cr$ 

Escolas Internacionais do Brasil APE-24 
a Postal 6997 - CEP 01064 São Paulo - SP 
teiro(s) n-(s) 

Nome 

Endereço 

n- Fone 

Bairro CEP 

cidade - —___Estado 

PAGAMENTO Cheque f““n Reembolso Postal \— Vale Postal r~ 

CART AO American Express 1 | BradescQ|~| Cr©dicard[^3 üinersCTl OurncerdQ 

n- do cartfio (ou eh ©que} Validade 

Data Date Aselnatura 
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INOVADOR E SENSÍVEL CIRCUITO PARA O COMANDO (“LIGA-DES- 
LIGA") PELO TOQUE DE UM DEDO SOBRE PEQUENO SENSOR 
METÁLICO, DE LÂMPADAS INCANDESCENTES DOMÉSTICAS (ATÉ 
200W EM 110V OU ATÉ 400W EM 220V). MONTAGEM ULTRA-SIMPLES, 
COMPACTA, DE BAIXO CUSTO, PODENDO SER FACILMENTE 
ADAPTADA COMO “INTERRUPTOR DE PAREDE”, INTERRUPTOR DE 
ABAJUR, COMANDO DE LUMINÁRIAS, ETC.! OPERAÇÃO SEGURA E 
INSTALAÇÃO FACÍLIMA! 

<§> Luminária 
Acionada 
por Toque 

Não são poucos os circuitos e 

proje tos já mos trados em ÀPE (e 
em outnts revistas do gênero) des¬ 
tinados ao comando pqr toque (bas¬ 

ta “encostar o dedo”.») de cargas 
de potência (lâmpadas, tipicamen¬ 

te). Entretanto, a grande maioria 
desses projetos traz certa comple¬ 

xidade inerente, ajustes críticos e 
que requerem “paciência”, ou faz 

uso de componentes de aquisição 
não muito fácil no nosso (pobre) 

mercado». 
O Leitor/Hobbysta que acom¬ 

panha A PE nesses dois anos de 
existência da Revista, sabe que a 

Equipe Técnica é formada por um 
“bando de inconformados”, <que 
sempre “acha que podê” simplifi¬ 
car e baratear ainda mais qualquer 
projeto, idéia ou montagem já di¬ 

vulgada,» Esse comportamento não 
é sá uma “compulsão”, como 
também é a própria filosofia de tra¬ 
balho de A PE, que pode ser redu¬ 
zida a poucas palavras: SIMPLIFI¬ 
CAR SEMPRE! 

Dentro dessa filosofia, nasceu 

mais um projeto inovador (embora 

a idéia ou função, em sí, não sejam 
inéditas.»), na forma de um circuito 
para LUMINÁRIA ACIONADA 
POR TOQUE (ou apenas LATGQ, 
para simplificar também o nome».) 
muito simples, baseado em compo¬ 
nentes absolutamente comuns, 
que não requer nenhum tipo de 
pré-ajuste (o que é raro em projetos 
do gênero...), apresenta boa potên¬ 
cia de" acionamento, fácil insta¬ 
lação, excelente 'compactação (o 
que versatiliza muito a sua adap¬ 
tação a inúmeras funções.»), baixo 
custo e uma série de outras vanta¬ 
gens que ficarão evidentes no de¬ 
correr da presente matéria! 

Basicamente a LATOQ é um 
“circuitinho” alimentado pela C.A. 
local (110 ou 220 volts, apenas 

com o correto dinjensionamento de 
dois resiStores comuns.») e que 
controla o acendimento de uma (ou 
mais.») lâmpada incandescente a 
partir do comando efetuado pelo 

simples toque momentâneo de um 
dedo do operador sobre uma pe¬ 
quena superfície metálica sensora.» 
O sistema, é do tipo “um toque iiga, 
outro defliga” (na verdade, a “coi¬ 
sa” não é bem assim, conforme ex¬ 
plicaremos adiante, porém na práti¬ 

ca, o funcionamento é esse.»), 

sensível e seguro, podendo ser 
adaptado facilmente como “inter¬ 
ruptor de parede”, no comando de 
abajures ou outros tipos de luminá¬ 
rias baseados em lâmpadas incan¬ 
descentes comuns, dentro dos limi¬ 
tes de potência (“wattagem”) pro¬ 
postos. Como “bônus”, a LATOQ 

apresenta ainda um LED piloto, 
com múltipla função (indica o “es¬ 
tado” da lâmpada controlada e faci¬ 
lita encontrar-se, no escuro, a po¬ 
sição ocupada pela plaquinha sen¬ 
sora). 

CARACTERÍSTICAS 

- Circuito de comando de potência 
para 1 â mpadas i ncan de scente s, 
acionado por toque. 

- Tensão da rede local: 110 ou 
220V (com a adequação dos valo¬ 
res de dois resistores - VER 

TEXTO e figuras). 

- Potência final de controle: até 
200W em 110V ou até 400W em 

220V. 
- Sistema: “Um toque liga, outro 

toque desliga”. Se o dedo do ope¬ 
rador permanecer sobre o contato 

de toque por mais de 1 segundo, a 
situação da lâmpada se reverterá, 
e assim sucessivamente, 

- Segurança do operador: excelen¬ 
te, com uma corrente máxima nos 
contatos de toque (operador des¬ 
calço, sobre chão molhado) infe¬ 

rior a 20 microampéres. Não “dá 
choque”, não causa desconforto 

nem oferece perigo. 
- Adaptações: alta compaticidade, 

possível utilização dentro de cai¬ 
xas padronizadas para interruptor 
de parede, como interruptor 
“meio de fio” para abajures, ou 
outras aplicações em luminárias 
incandescentes comuns. 

O CIRCUITO 

Uma rápida observação ao 
esquema (fig. I) permitirá ao Lei¬ 

tor/Hobbysta descobrir “velhas” é 
“novas” soluções circuitais no ar¬ 
ranjo da LATOQ! O setor de 

potência (direta do esquema) é 
mais ou menos convencional, usan¬ 
do um tirfstor (SCR) comum (e não 
um TRIAC.») no controle direto da 
lâmpada, o que, em princípio, per¬ 
mitirá o controle de carga apenas 
em meia onda. Para que não haja a 
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perda da “outra metade” da senói- 
de, contudo, uma ponte de díodos 
alimenta o SCR/Iâmpada com C,C, 
pulsada, permitindo assim a entrega 
de plena potência (uma lâmpada de 
100 watts dará 100 watts de 

“luz”**.) à carga. Em paralelo com 
o ttrfstor temos o LED monitor, em 

série com um resistor/1 imitador 
Í27K x 1W para liOV ou 56K x 
1W para 220V). Como esse setor é 

alimentado por C.G. pulsada, eco* 
nomizamos um diodo normalmente 
inserido em série com^o LED, para 

proteção deste,.* A posição do 
LED/resistor em relação ao “divi¬ 

sor” formado peia lâmpada e pelo 
SCR é tal que o dito LED apenas 

acende enquanto a lâmpada estiver 

apagada (tiiístor “desligado”), 
apagando-se quando a lâmpada 
acender (SCR “ligado”). Com isso, 

lemos o conforto de - justamente no 
escuro, quando mais se precisa - 
um “aviso” luminoso indicando a 

posição ocupada pelo sensor de to¬ 
que (conforme veremos adiante, re¬ 
comenda-se que o LED seja posi¬ 

cionado exatamente no centro do 
dito sensor..*) e mais uma infor¬ 
mação complementar: com a lâm¬ 
pada apagada, o LED tem que 
acender... Se isso não ocorre, po¬ 
demos considerar como um “aviso” 
de que a lâmpada controlada está 
“queimada”,*, A vantagem é que 
tal “aviso” é normalmente dado 
durante o dia, quando a lâmpada 

não está sendo usada, proporcio¬ 
nando tempo hábil para a substi¬ 
tuição da tal lâmpada, antes que 
chegue a noite (quando a ilumi¬ 
nação tomar-se-á, então, necessá¬ 
ria.,.)! 

Para alimentação da parte do 
circuito que requer baixa tensão 
C.C., um sistema simples de re¬ 
dução, via resístor de 47K x 1W 
(em redes de U0V) ou JOOK x 1W 
(redes de 220V), zener (11V x 
0,5W) e eapacitor eletrolítico (lOQu 
x 16V) ââ conta do recado, uma 
vez que as necessidades de corrente 
nesse setor são mínimas (poucos 
miliampénes são drenados, sob os 

11 VCC, por essa parte do circui- 

to...). 
O bloco de comando lógico é 

que traz as reais “novidades” na 
LÁTOQ! O integrado (família digi¬ 
tal C.MOS, “manjadfssitno”...) 
4060 é usado em função totalmente 

“estranha” às suas atribuições 

normais... Esse integrado contém 
uma longa “fUa” de contadores 

(divisores por dois) digitais, além 
de alguns gatos “sobrantes” na en¬ 
trada do sistema (normalmente uti¬ 

lizados nos circuitos para imple¬ 
mentar clocks ou geradores ne¬ 
cessários à excitação da bateria de 
contadores..,), lustamente esses 
gafes “livres” na entrada, são usa¬ 

dos para sentir o rufdo elétrico de 
60 Hz presente no dedo do opera¬ 
dor, através da rede de polarização 
e proteção formada pelo diodo 
IN4348 e resistor de 10M (prote¬ 
gem tanto o Integrado, quanto a 
pessoa que coloca o dedo lá...). In- 
temamente, o 4060 possui, nesses 
gates de entrada, um com função 

simples inversora, tipo Schmitt 
Trigger, que assim regulariza a 
forma de onda senoidal recebida do 
dedo do operador, transformando-a 
em convenientes pulsos “quadra¬ 
dos”, compatíveis com os requisi¬ 
tos dos contadores. 

O pino 6 do 4060 correspon¬ 
de à saída do seu 79 contador, onde 

a frequência imposta à entrada apa- 
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rece dividida por 128, com o que 

os 60 Hz aplicados à entrada do 
sistema, surgem “reduzidos” a cer¬ 
ca de 0,5 Hz* Esse sinal, através do 
resisto r/l imitador de 2K2, é então 
aplicado ao sensível terminal de 
comporta do SCR de modo que, es¬ 

tando “alto” o pino 6 do 4060, o 
tirístor “liga”, e estando “baixa” a 
tal saída, o TIC106D “desliga”. 
Daf explica-se o uso de um SCR e 
não de um TRIAC: a baixa capaci¬ 
dade de corrente das saídas C.MOS 
não seria capaz de excitar correta- 
mente um TRIAC (que precisa de 
algumas dezenas de müiampéres no 
seu gate, para “ligar”*,.), contudo 

um SCR da série TIClOé tem alta 
sensibilidade de gate, podendo ser 
chaveado sob pouquíssimos mi- 
liaropéres (o que o 4060 é capaz de 

fornecer,..). 
Com o arranjo mostrado, se o 

dedo do operador ficar no contato 
de toque, a situação no pino 6 do 
Integrado (e logo, no SCR e conse¬ 
quentemente na lâmpada.*,) será, na 
verdade, um “sobe-desce” constan¬ 
te, a intervalo aproximado de 1 se¬ 

gundo. Como o toque de comando 
é - na realidade - muito breve, 
obtém-se o efeito de “toque liga - 
toque desliga”, mesmo ^porque a 
reação instintiva da pessoa é remo¬ 
ver o dedo i medi atamente, assim 

que obtém da lâmpada a condição 
desejada! 

O Integrado recebe sua * ali¬ 

mentação positiva via pino 16, e 
negativa via pino 8. O pino 12, 
correspondente ao reset da bateria 
de contadores internos, é mantido 
“aterrado”, para que a divisão se 
faça ininterruptamente 

Voltando a falar sobre o setor 
de potência do circuito, no arranjo 
onda completa baseado num SCR 
com ponte de díodos, o limite de 
corrente manejável pelo sistema é 
dado pelo menor parâmetro ineren¬ 

te ou ao SCR ou aos diodos... As¬ 
sim, embora o TIClOóD possa ma¬ 
nejar até 5A (com um substancial 
dissipador, o que não queremos, 
para efeito de compatieidade...), os 
diodos podem lidar com no máximo 
IA cada (ou 2A no sistema ponte 
utilizado*,,)- Essa é a razão dos li¬ 
mites de 2Ü0W e 40GW, respecti¬ 
vamente para redes de 110 “ou 
220V. Quem quiser (ou precisar) 
comandar cargas rnais pesadas, po¬ 

Fig-2 

derá simplesmente substituir os 
diodos por componentes para 4Ü0V 
x 5A, com o que até 500W poderão 
ser chaveados em 110V ou até 
1000W em 220. Nesse caso, contu¬ 
do, o SCR deverá ser dotado de um 
“taludo” dissipador, e a miníaturi- 
zação do circuito ficará tot aí mente 
perdida... (a placa, inclusive, de¬ 
verá ser re-leiauíada, obrigatoria- 
mente.,*). 

OS COMPONENTES 

Apenas da aparente sofisti¬ 
cação das funções, o circuito da 
LATOQ usa apenas peças co¬ 
muns.,* Não há componentes im¬ 
portados ou difíceis. O importante 
é identificar bem os códigos e ter¬ 

minais (são vários os componentes 
polarizados) usando, eventualmen¬ 
te, as informações contidas no TA- 
BELÃO APE (lá junto à AVEN¬ 
TURA DOS COMPONENTES, na 
“entrada” da APE.*.) já que, tra¬ 
tando-se de um circuito que lida 
com tensões, correntes e potências 
consideráveis, qualquer erro ou in¬ 
versão será fatal, não sd para o 
funcionamento, como também para 
a própria “saúde” das peças (inver¬ 
teu, queimou***). Cuidado também 
com a perfeita adequação dos valo¬ 
res de dois dos resistores, em 
função dâ tensão da rede C,A* lo¬ 

cal.., Erros nesses aspectos também 
causarão a “queima” de componen¬ 
te ou o não funcionamento correto 
do circuito. 

Embora senr problemas, quem 
quiser “fugir” da aquisição “pica¬ 
da” das peças, poderá ainda recor¬ 
rer ao KÍT completo, oferecido pe- 

LISTA DE PEÇAS 

• l - Circuito Integrado C.MOS 
4060B 

• 1 - SCR tipo TLCIQ6D (400V 
x 5A) 

• 1 - LED vermelho, redondo, 3 
mm 

• 1 - Diodo zener de 11V x 

0,5W (BZX79C11, 1N962 
ou equivaL) 

• 4-Diodos 1N40Q4 (400V x 

IA) 
• 1 - Diodo 1N4148 ou equiva¬ 

lente 

• 1 - Resistor 2K2 x 1/4 watt 
• 1 - Resistor 10M x 1/4 watt 
• 1 - Resistor 27 K x 1 watt 

(p/rede 1 lOY) 
• 1 - Resistor 56K x 1 watt 

(p/rede 220V) 
• 1 - Resistor 47K x 1 watt 

(p/rede 110V) 
• 1 - Resistor 100K x J watt 

íp/rede 220V) 
• 1 - Capacitor (eletrolítico) 

lOOu x 16V 
• 1 - Placa de Circuito impresso 

específica para a montagem 
(4,0 x 3,3 cm,) 

• - Fio e solda para as ligações 

OPCIONAIS/DIVERSOS 

• I - Plaquinha metálica para o 
sensor de toque. Qualquer 
formato, de preferência pe¬ 
quena (máximo 2,0 x 2,0 
cm. se quadrada, ou 2,0 
cm. de diâmetro, se redon¬ 
da), VER SUGESTÕES E 
ADAPTAÇÕES na última 
figura. 
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la Concessionária Exdclusiva dos 
projetos de APE, a EMARK ELE¬ 

TRÓNICA, cujo andncio (e con¬ 
dições para pedido, pagamento, 
etc.) encontra-se em outra página 
da presente Revista, 

Em projetos cujo principal re¬ 
quisito “mecânico” seja uma boa 
compactação (coroo é o caso da 
LATOQ), uma perfeita confecção 
da placa de Circuito Impresso é 
ponto fundamental,,, A flg. 2 dá o 
lay out do padrão de ilhas e pistas 

cobreadas (tamanho natural) que 
deve ser cuidadosamente copiado 
pelo Leitor/Hobbysta. As peças, na 
LATOQ ficam reJativamente “es- 
premidinhas” e assim qualquer ir¬ 
regularidade de desenho ou di¬ 
mensão na placa, causará proble¬ 
mas de acomodação dos componen¬ 
tes depois,,. Cuidado para que (na 
confecção da placa em casa.,,) não 
ocorram “curtos” ou falhas no pa¬ 
drão cobreado. As INSTRUÇÕES 
GERAIS PARA AS MONTA¬ 
GENS (junto ao TABELÁO) mos¬ 
tram “truques” e informações obri¬ 
gatórias, que todo iniciante deve 

consultar e obedecer para obter su¬ 
cesso nas montagens.,. Os “vetera¬ 

nos” já sabem de tudo que lá está, 

porém às vezes “esquecem”, assim 
é bom dar uma “relembrada”.,. 

Feita a placa (quem comprar o 

KIT já terá plaquinha pronta..,), 
ainda antes de começar as solda¬ 
gens das peças, convém que o Lei¬ 

tor observe com atenção a fíg. 3, 

que traz informações sobre a estili- 
zação especial adotada para o LED 
e os díodos (comum e zener) no 
“chapeado” da montagem (próxima 
figura). Como tais peças serão 
(ainda com vistas à compactação) 
montadas “em pé” na placa, tor¬ 
nou-se necessário um “código vi¬ 
sual” ou pouco diferente do nor¬ 
malmente adotado em APE. Na fig, 
3 temos então, ao alto, o LED, em 
aparência, símbolo e estilização 
adotada no presente projeto. Em 
baixo temos os d iodos, ainda em 
aparência, símbolos (notar a dife¬ 
rença entre o diodo comum e o ze¬ 

ner) e, finalmente, a estilização 
usada no “chapeado” da LATOQ. 

Em qualquer caso, basta um pouco 
de atenção e bom senso, para não 
errar. Em diívida, observar cuida- 
dosamente as figuras e o esquema 

(fíg* D* 

Na fig, 4 temos o dito “cha¬ 
peado”, com a vista real das peças 

já posicionadas sobre a face não 

cobreada da placa. Os componentes 
(polarizados) de posicionamento 
“crítico” são; o Integrado, os dio- 
dos, o zener, o LED e o capacitor 
eletroJftico. Observar ainda os dois 
resistores cujos valores dependem 
da tensão da rede local, codificados 
como “RX” e “RY”, e cujo deta¬ 
lhamento é visto na próxima figura 

(fíg- 5). 

O diagrama de conexões ex¬ 
ternas (e informações sobre os va¬ 
lores de “RX” e “RY’\„) estão na 
fíg. 5, na qual a placa continua vis¬ 
ta pelo lado não cobreado. Obser¬ 
var as ligações à lâmpada controla¬ 
da, à rede C.A, e ao contato de to¬ 
que, A ligação a este último deve, 
obrigatoriamente, ser curta, para 

evitar hiper-sensibílidade ou insta¬ 
bilidades no circuito da LATOQ. 
Já as ligações à rede C.A. e a lâm¬ 
pada, podem ter qualquer compri¬ 
mento, Embora na fígura seja visto 
(na ligação à rede) um “rabicho”. 

eventualmente (no caso de interrup¬ 
tor de parede, por exemplo..,) o 

“rabicho” não será necessário, com 
a conexão sendo feita diretamente à 
cabagem local de C.A, 

APLICAÇÕES, ADAPTAÇÕES... 

O pequeno tamanho da placa 
do circuito da LATOQ foi espe¬ 

cialmente dimensionado para facili¬ 
tar a sua aplicação ou adaptação em 

múltiplas possibilidades. A fíg. 
6 dá dois (dos muitos..,) exemplos 
práticos: o circuito pode ser embu¬ 
tido numa caixinha padrão 4” x 2”, 
de parede, atuando então como in¬ 
terruptor de lâmpada instalada em 
qualquer compartimento da casa ou 
local. No caso, usa-se um “espelho 
cego”, fixando-se a plaquinha da 
LATOQ por trás, instalando a pla¬ 

ca metálica de toque no centro da 
parte frontal do “espelho” e colo¬ 
cando-se o LED logo acima, num 
furinho. Notar que as ligações de¬ 
vem obrigatoriamente ser feitas 
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conforme ilustra a fig. 5, e assim a 
LATOQ não pode substituir dire- 

tamente um interruptor já instalado 
na parede, uma vez que o circuito 
precisa de dois fio« à rede e outros 
dois à lâmpada (o interruptor nor¬ 
mal da parede destina apenas um 
fio ao “vivo” da rede e outro à 
lâmpada..,). Outra possiblidade 
também é sugerida na flg, 6: colo¬ 
car a LATOQ numa caixinha bem 

pequena (o modelo PB064/2, da 
“Patola” dá justinho..,), instalan¬ 
do-a no “meio do fio” que vai a 
um abajur ou luminária portátil de 
qualquer tipo. Nesse caso, para 
major elegância e compactação, um 
pequeno furo circular pode ser feito 
no centro da placa metálica sensora 
de toque, aplicando-se aí o LED„. 

Diversos arranjos são possí¬ 
veis na instalação ou adaptação fi¬ 
nal da LATOQ, porém alguns con¬ 
selhos devem ser considerados, 
sempre: 

- O fio entre o ponto “T” da placa 
(ver figs, 4 e 5) e a superfície 

metálica de toque tem que ser 
CURTO (no máximo uns 5 cm,), 

- À própria superfície ou placa 

metálica de toque deve ser PE¬ 
QUENA (2 a 4 cm2,' no máximo), 

- Se, na primeira instalação, ocorrer 
instabilidade ou “autodisparo” do 
circuito (a lâmpada controlada fi¬ 
ca acendendo e apagando a inter¬ 

valos aproximados de 1 segundo), 
basta inverter as ligâçoes à C.A. 
(pontos “R-R” nas figs. 4 e 5) 
para sanar o problema, 

- A LATOQ foi projetada e dimen¬ 
sionada eletricamente para o co¬ 
mando unicamente de lâmpadas 
incandescentes comuns, dentro 
dos limites de “wattagem” já 
mencionados várias vezes, NÃO 
usar o circuito para comando de 
outros tipos de lâmpadas (fluores¬ 
centes, por exemplo) ou de cargas 

indutivas (motores). 
- MUITO CUIDADO na isolação 

geral do circuito e da instalação 
em relação à fiação da rede C.A. 
DESLIGAR, obrigatoriamente, a 
“chave geral” da rede C.A. du¬ 
rante os procedimentos de insta¬ 
lação da LATOQ como eventual 
interruptor de parede. Conferir 
tudo muito fccm, ligações, isola¬ 
mentos, etc.) ANTES de le-ligar a 
chave geral da “força”.,. 

METALÚRGICA 
ITV PATOLA 

LANÇAMENTO 

CAIXAS PADRONIZADAS 

MEDIDAS: FRENTE: 23CM • ALTURA 10CM • PROFUNDIDADE - 19CM 

MEDIDAS: FRENTE - 23CM • ALTURA 14CM • PROFUNDIDADE - 19CM 

CAIXAS PADRONIZADAS 

MEDIDAS: FRENTE - 23CM * ALTURA - 7CM • PROFUNDIDADE - 19CM 

CAIXAS PADRONIZADAS 

Faca sua visita a Santa Ifigênia 
o SHOPPING da ELETRÔNICA 
E CONHEÇA OUTROS MOPEUOS DE CAIXAS. 
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COMPLETE SUA COLEÇÃO 

AGORA REVISTA ABC DA ELETRÔNICA 

ASSINATURA POR 6 EDIÇÕES 

INDICAR OS NUMEROS 

ft** 540,00 = 3.240,00 
+ DESPESA DO CORREIO = 900,00 

> 4,140,00 

»AGA MENTO É ANTECIPADO). 

6 X 540,00 = 5.240,00 
+ DESPESA DO CORREIO = 900,00 
TOTAL -a- 4.140,00 
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AGORA REVISTA APRENDENDO & PRATICANDO ELETRÔNICA 

ASSINATURA POR 6 EDIÇÕES 

INDICAR OS NUMEROS 

PREENCHER (NOME E ENDEREÇO. NO CUPOM ABAIXO E VERIFICAR QUE 0 PAGAMENTO É ANTECIPADO). 

REVISTA APRENDENDO & 
PRATICANDO ELETRÔNICA 

• Complete sua coleção. 

• Como receber os números anteriores da Re¬ 
vista Aprendendo & Praticando Eletrônica, 

Indicar o número com um[x] 

] EDO £?| 1 fnp 41 | 

• O preço de cada revista é igual ao preço 
da última revista em banca CrS. 

• Mais despesa de correio.Cr$®.QQiQQ., 

n? 1 

in* 5i ] i Eznn fn« e i [ 
• Preço Total, ..CrS. 

| |n»14 

Ln?11 | i 1 &l J 
n?15 1 nf16 

i [n?20l ^ 

In?23 ] 1 H1 1 1 

E só com pagamento antecipado com cheque 
nominal ou vale postal para a Agência Cen¬ 
tral em favor de Emark Eieírõntca Comercial 

Ltda. Rua General Osorio, 185 - CEP 01213 - 

São Paulo - Sp 

Nome:. 

CEP:_ . Cidade, Estado 

I 

I 

__ I 

«t 41 



ANTENAS - CONSULTE-NOS 

i 
LISTA DE PREÇOS - AN 1 ~ENAS PARA RADIOAMADORES 

MODELO TIPO FAIXA ELEM. PREÇO UNIT. CrS 
026 DXV 3 Vertical 10-15-20m 1 17.920.50 
027 DXV 4 Vertical 10-15-20-40m • 1 29.559.00 
071 DXV 8 Vertical 10-15-20-40-8Üm 1 49.230,00 
114 DXV 80 Vertical 80 m 1 29.559,00 
115 DXV 40/80 Vertical 40-80 m 1 36,975,00 
031 HDXIbMOM Dipolo encurtado 40 m 1 74.463,00 
032 HDX 1 b/80M Dípolo encurtado 80 m 1 74.463,00 
033 1 DX 2b/40m Direcional 40 m 2 157.167.00 
237 1 DX 2b/80m Diredonal 80 m 2 160.554.50 
038 1 DX 3/2GM Direcional 20 m 3 153,670,00 
039 1 DX 3b/40m Direcional 40 m 3 214.842,00 
238 1 DX 3b/S0m Direcional 80 m 3 214.848,00 
044 1 DX 4/20M Direcional 20m 4 222.876,00 
133 1 DX 4b/40M Direcional 40 m 4 339,256.50 
134 1 DX 6b/15M Direcional 15 m 6 222 258 00 
051 3 DX 3 Diredonal 10-15-20 m 3 117.411.00 
052 3 DX 34 Direcional 10-15-20-40m 3 158.918,00 
239 3 DX 5 Direcional 10-15-20m 5 159.226.00 
053 3 DX 6 Direcional 10-15-20m 6 181,828.00 
054 4 DX 6 Direcional 10-15-20-40m 6 219,271.00 
240 3 DX 7 Direcional 10-15-20 m 7 239.560,00 
055 Kit 3 DX 1 Irradiante (3 DX 3} 10-15-20m 1 45,111,00 
056 Kit 3 DX 2 Refletor (3 DX 3) 10-15-20 m 1 40.167,00 
057 Kit 3 DX 3 Diretor {3 DX 3) l0-15-20m 1 40.167,00 
058 Kit 3 DX 30. 40 (3 DX 3) 30 ou 40 m 1 1 40.785,00 
059 2 CO DX 3 Cúbica de Quadro 10-15-20m 2 141.643,00 
295 4 DX CC 3 Cúbica de Quadro 10-15-20 m 4 308,594,00 
LANÇAMENTOS: 1) DXV 4RR ANTENA VERTICAL P/10-1 5-20 m COMPLETA COM RADIAIS RÍGIDOS = CrS 65.388,00 

2) PRR4 - PLANO TERRA DE RADIAIS RÍGIDOS COMPOSTO DE 4 HASTES DE 2.5 m P/USO COM A 
DXV-4 = Cr$ 35,830,00 

ANTENAS PARA FAIXA DO CIDADÃO 

REF. MODELO TtPO FAtYÀ ELEM. PREÇO UNIT. CrS 
221 PXV 11 Vertical 60 canais 1M onda 16.497.00 
222 PXVItSjr - Vertical 60 canais 5/8 onda 16.497,00 
223 60*3 PX11 Direcional 60 canais 3 25.027,50 
224 60.4PX11 Diredonal 60 canais 4 33.576.00 
225 60.5 PX11 Direcional 60 canais 5 44.286,00 
226 60.6 PX11 Direcional 60 canais 6 58.805.00 
021 2CQDX11 Cúbica Quadro 60 canais 2 59,530,00 
022 4 CQ DX11 Cúbica Quadro 60 canais 4 150.265,00 

ANTENAS PARA VHP 

REF. MODELO TIPO FAIXA ELEM. PREÇO UNIT: CrS 
070 DXV 1/2M Vert. “Brasília II" 144-148 MHz 2x5/8 17.473.00 
231 DXV 1/2S Vert “Brasília IIS" 144-148 MHz 2x5/8 50.919,00 
183 DXV 1/3 Vert "Brasília 111" 144-148 MHz 3x5/8 56.160,00 
049 1 DX 7/2 Mjr Diredonal 144-148 MHz 7 26.778,00 
050 1 DX 11/2 Mjr Direcional 144-148 MHz 11 44.281,00 
074 1 DX 15/2 Mjr Diredonal 144-148 MHz 15 53.970,00 
173 CVj 4 Co linear vertical 136-174 MHz 4 147.880,00 
121 DXM 160 Vertical Móvel c/cabo 136-174 MHz 1/4 22.350,00 

EQUIPAMENTOS PARA RADIOAMADOf 1ES 

REF. MODELO ESt> PFtEÇO UNIT. CrS 
1 13 QL 1000 BalanceadoríBalum)Ferrite - 3-30 MHz 10.777,00 
124 F.P.B. 30 Filtro Harmônico - 30 MHz anti-TVI 18,786,00 

3010 TR 10 Torre de Alumínio (auto suportada) - 10 nn 435.271,00 
3011 TR 8 Torre de Alumínio (auto suportada) - 8 m 394.917,00 
3012 TR 6 To<re de Alumínio (auto suportada) - 6 m 304.956,00 
3013 TR 4 T orre d e Al umfn ie> (a üto su portada) - 4 m 195,128,00 
3014 TR 2 Toire de Alumínio (auto suportada) - 2 m 112.735,00 
3100 RT 1 Rotor e Comando 690.718,00 
3102 OCR Cabo para Rotor - 1 m 1,585,00 

+ 10% LPJ. - ‘ LP.L CABO 15% - VENDAS AO CONSUMIDOR LOs pedidos deverão vir acompanhados de cheque em nome de ANTENAS ELECTRiL O transporte será por conta do comprador, o qual 
d-* :—11-- -■*-- -r- ■ *---— - - * —1 —- deverá indicar a empresa d© sua preferência. FACILITAMOS O PAGAMENTO - CONSULTE-NOS. 

ANTENAS ELECTFHL CWmgSS 
Rua Chama tá 383 - V, Prudente r^TTÂTW 
CEP 03127. S. Paulo. SP, Bra*ll _ 

Fonas: 272*2389 f 272*2277 CREDlCARD 
Telex: (011) 38391 -—1 

REVENDA NA SANTA IFIGÊNIA 
EMARK ELETRÔNICA COMERCIAL LIDA. 

Rua G>r»ni Osório, 155/185 

———T—n CEP 01213 - Sto Paula - SP 
UtNNER S Fona*; (0111 223-1153 - 221-4/78 

Fac: (0111 222-3145 -Tais* (0111 22616 - EMftK-Bft 



SEJA UM PROFISSIONAL EM 

através do Sistema MASTER de Ensino Livre, à Distância, com Intensas Práticas de Consertos em Aparelhos de: 

ÁUDIO - RÁDIO*TV PB/CORES - VÍDEO-CASSETES -MICROPROCESSADORES 

Somente O Instituto Nacional CIÊNCIA, pode lhe oferecer 
Garantia de Aprendizado, com montapem de Oficina Técnica 
Credenciada ou Trabalho Profissional em São Paulo. 
Para tanto, o INC montou modernas Oficinas e Laboratórios, 

Manutenção e Reparo de TV a Cores, nos Laboratórios do INC. 

onde regularmente os Alunos são convidados para participa-, 
rem de Aulas Práticas e Treinamentos Intensivos de Manu¬ 
tenção e Reparo em Equipamentos de Áudio, Rádio, TV 
PB/Cores, Vídeo - Cassetes e Microprocessadores, 

Aulas Práticas de Análise, Montagem e Conserto de Circuitos Eletrónicos, 

Para Você ter a sua Própria Oficina Técnica Credenciada, estude com o mais completo 
e atualizado Curso Prático de Eletrônica do Brasil, que lhe oferece: 

Mais de 400 apostilas ricamente ilustradas para Você es¬ 
tudar em seu lar. 

Manuais de Serviços dos Aparelhos fabricados pela 
Amplimatic, Amo, Bosch, Ceteisa, Emco, Evadin, Faet, 
Gradiente,. Megabrás, Motorola, Panasonic, Philco, Phi¬ 
lips, Sharp, Telefunken, Telepach... 

20 Kits, que Você recebe durante o Curso, para montar 
progressivamente em sua casa; Rádios, Osciiadores, Am¬ 
plificadores, Fonte de Alimentação, Transmissor, Dete- 
tor-Oscilador, Ohmímetro, Chave Eletrônica, etc... 

Convites para Aulas Práticas e Treinamentos Extras nas 
Oficinas e Laboratórios do INC. 

instituto Nacional CIÊNCIA 
Caixa Postal 896 

01051 SÃO PAULO SP INC 
SOLICITO, GRÁTIS E SEM COMPROMISSO, 

O GUIA PROGRAMÁTICO DO CURSO MAGISTRAL EM ELETRÔNICA! 

Nome 

Endereço. 

Bairro_ 

DEP . Cidade. 

Estado Idade. i 

Multímetros Analógico e Digital, Gerador de Barras, 
Rádio-Gravador e TV a Cores em forma de Kit, para Aná¬ 
lise e Conserto de Defeitos. Todos estes materiais, utili¬ 
zados pela 1- vez nos Treinamentos, Você os levará para 
sua casa, totalmente montados e funcionando! 

Garantia de Qualidade de Ensino e Entrega de Materiais, 
Credenciamento de Oficina Técnica ou Trabalho Profis¬ 
sional em São Paulo. 

• Mesmo depois de Formado, o nosso Departamento de 
Apôio à Assistência Técnica Credenciada, continuará a 
lhe enviar Manuais de Serviço com Informações Técnicas 
sempre atualizadas! 

E LIGUE AGORA: (Oll) 223"4755 
OU VISITE-NOS DIARIAMENTE DAS 9 ÀS 17 HS. I 

Instituto Nacional 

CIÊNCIA 
AV. SAO JOAO, N- 253 

CEP 01035 - SÃO PAULO - SP 


